Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año XLIX Número 164 - 1888 julio 12 by unknown
mmmmmmmmmm 




PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Real Lotería de la I s la de Cuba. 
Sorteo ordinario n ú m e r o 1,273.—Idsta de 
los n ú m e r o s premiados en dicho Sorteo 
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Núms. Premios. Núms. Premios 
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5933 . . 400 
5947 . . 400 
5995 400 
Seis mil. 




6113 . . 400 
6117 400 
6157 . . 400 
6184 . . 400 
6190 . . 400 




6247 . . 400 
6266 . . 400 
6292 . . 400 
6334 400 
6336 400 
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9850 . . 
9875 . . 
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9957 
9969 
9699 . . 
Diez mil 
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10070 
10089 . . 
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10128 
10174 . . 
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Aproximaciones á los nueve números restantes de 
la decena del primer premio j los anteriores 7 poste-
rior al segundo 7 tercero. 




















A l de $50,000: 
400 I 13146 400 
5737 
A l de $25,000: 
400 I 5739 400 
Desde el viernes 18, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mil, los mavores 7 sus aproximaciones se pagarán 
por la Caja Central, así como también los premios que 
layan sido expendidos por las foráneas; en la inteli 
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los p^ 
gos en dichas subalternas, á fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 
Del 1 al 2.200 Galianonúmero §9. 
2.201 al S.400 Mercaderes 12 
3.401 al 4.600 San Miguel número 79. 
4.601 al S.S^O Reina, esquina á Amistad. 
, 5.801 al 7.000 Muralla número 98. 
, 7.001 al 9.300 Dragones esquina á Gallano, 
accesoria. 







































3888 . . 
3897 
3912 
3921 . . 
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4209 . . 
45254 
4262 
4307 . . 
4308 
4331 








































































































































































D I A R I O D E ÍÍA HARINA. 
Con esta fecha he nombrado al Sr. D . Jína^ 
López, agente del DIARIO DK LA MARINA 
en San Cristóbal, y con él se entenderán 
los señores snscritorea á este periódico en 
dicha localidad, cesando en el refeiido car^ 
go el Sr. D. Vicente Llera. 
Habana, 10 de julio de 1888.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
ÜAmbios sobre Lóndres, 60 di?, (banqneres) 
* Í 4 - 8 7 c t s . 
Idem sobre Paris, 60 dir. (bananeros) & 5 
francos 18% cts. 
ídem sobre Ilamborgo, 60 dir. (banqueros) 
á 9 6 . 
Bonos registrados de los EstadoS'Unfdos, 4 
por 100, á 127% ex- interés . 
Gentrifngas u. 10, pol. 06, & 6%. 
Centrífugas, costo y flete, á 8^ . 
Regalar ft buen refino, de 4 15il6 A 5 l i l 6 . 
Azdcar de miel, de 4 ^ á 4 13il6. 
ürYendidos : 1,100 bocoyes de azticar. 
Idem: 3,5(10 sacos de idem. 
Idem: 68,000 seretas de idem. 
E l mercado muy firme. 
Mieles, de 19^ a 19%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8.30. 
L ó n d r e s , ju l io 1 0 , 
k.zñcm de remolacha, & 141%. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 15. 
Idem regalar refino, 6.13. 
Consolidados, £ 99 9{16 ex-tnterA». 
Csatr*) por ciento espafiol) 73 ex-in-
terés . 
Djecuento, Banco de Inglaterra, 2% por 
F a r i s , j u l i o 1 0 , 
Benta, S por 100, á 83 £r. 50 cts. ex-
dirldendo. 
(Quedaprohibida la reproducción d é l o s 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
art . 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 11 de julio de 1888. 
O R O ) Abrid & 235% por 100 y 
DBL [ cierra de 235% i 235% 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 & las dos. 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
5 & pg P. oro ea-
J, Bogún plasa, 
'echa y cantidad. 
INGLATERRA. 21} á 2If p< español, í 
g P., oro 
eodiv. 
F R A N C I A . pajlol, á 60 drv, 7i á 7 i pgP. , oro es-
pañol, a 3 div. 
ALEMANIA. 
SÍ á 6i p; 
pañol, i 
| P., oro es-
3div. 
E S T A D O S - U N I D O S . . 
M E R C A N -
9| & 10i pgP-» oro 
español, á 60 di?. 
101 á 10i pg P-, oro 
español, á 3 dpr. 






















































































1102 |L .. . 4 
11036 . . 
11042 . -
11048 . . 
11072 
11130 . . 
11167 . . 
11180 . . 
11220 - . 
11282 . . 
U293 
11307 . . 
11319 . . 
11321 . . 
11328 
11343 . . 
11344 . . 
11371 . . 
11379, . , 
¡376 
11379 . . 
11407 . , 
11412 . 
11418 . , 
11435 . . 
11438 . , 
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12509 . , 
12515 . 
12534|., 
12607 . , 
12633 . , 
12691 
12694 . , 
12722 
12731 . , 
12735 . . 
12770 
12802 . . 
12805 . . 
12814 
12920 
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8£BYIGIO P A R T I C U L A R 
DIARIO D E L A MARINA* 
41, D I A R I O DB LA MAttlJÍA. 
Habana. 
T B L E O - R A M A S D B A N O C H E . 
Nueva-York, 10 de j u l i o , á l a t 
7 y 45 ms. de la noche, s 
E l C o n g r e s o , d e s p u é s de h a b a r e s -
tado d i s c u t i e n d o d u r a n t e t r e s d í a s 
e l a r t i c u l o r e i e r e n t o a l a z ú c a r con-
ten ido e n e l p r o y e c t o de r e f o r m a 
a r a n c e l a r i a , p r e s e n t a d o por M r . 
M i l l s , b,a dejado l a s c o s a s como es -
t a b a n , a c o r d a n d o ú n i c a j ^ i e n t s que 
e l d e r e c ho s o b r e l a s m i e l e s infer io-
r e s á 6 6 g r a d o s p a g u e n Z \ i centa -
v o s por g a l ó n . 
Méjico, 10 de junio, á l a s t 
8 de la noche, s 
E n todos l o s c o l e g i o s e l e c t o r a l e s 
r e u n i d o s e n l a R e p ú b l i c a s e h a vo-
tado a l g e n e r a l D . P o r f i r i o D i a z p a r a 
l a P r e s i d e n c i a de l a m i s m a e n e l 
p r ó x i m o c u a t r i e n i o . E l g e n é r a l D í a z 
h a r e c i b i d o n u m e r o s o s t e l e g r a m a s 
de f e l i c i t a c i ó n . 
T E L E G R A M A S P E H C S T . 
Madrid , 11 de ju l io , á las ( 
8 d é l a m a ñ a n a , s 
S . M l a R e i n a y l a R e a l F a m i l i a 
h a n l l egado s i n n o v e d a d á S a n S e -
b a s t i á n , h a b i e n d o s i d o r e c i b i d a s 
c o n e l m a y o r e n t a a i a s m o y c a r i n o . 
E n e l ú l t i m o C o n s e j o de M i n i s -
tros , c e l e b r a d o a y e r bajo l a p r e s i -
d e n c i a de S . M . l a R e i n a R e g e n t e , 
q u e d ó a p r o b a d o e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de l a h i p o t e c a m a r í t i m a . 
Paris, 11 de jul io , á las í 
8 y 55 ms. de ta m a ñ a n a $ 
S i s ú a i09t l9^s r e c i b i d a de O t a h i -
t í , l o s n a t u r a l e s r ó C h * « ^ o a á l9S 
f r a n c e s e s c u a n d o é s t o s s e d i r i g í a n 
á h a c e r l e s amia1io»a¡? propos ic io -
n e s , y a t a c a r o n l a l a n c h a de u n bu? 
que de g u e r r a . P o r c o n s e c u e n c i a de 
e s te a tentado , l o s f r a n c e s e s h a n 
b o m b a r d e a d o l a s p o b l a c i o n e s de l a 
i s l a . 
B e r l i n , ! ! de ju l io , á l a ) 
l á b l a tard&. S 
D í c e s e q u e l e s f a c u l t a t i v o » á l ^ 
m a n e s que v i s i t a r o n a l E m p e r a d o r 
F e d e r i c o c e n s u r a n e l t r a t a m i e n t o 
e m p l e a d o por e l D r . M a c k e n z i e y 
que , e n t i e m p o oportuno , p r o t e s t a -
r o n c o n t r a é l ; que e n t o d a s p a r t e s 
s e a s e g u r a b a que l a e n f e r m e d a d 
que t e n í a e l E m p e r a d o r eya c a n c e -
xusa , y q u e e l D r . M a c k e n z i e e x t r a -
jo de s u g a r g a n t a t e j i d o s no afecta-
dos por e l m a l e n v e z de e x t r a e r l a 
p^zte e n f e r m a . E i dector i n g l é s d i ce 
que e s u n a f a l s e d a d e s a a f i r m a c i ó n 
r e s p e c t o d e l tej ido que e-r.trajo p a r a 
e l a n á l i s i s y e x a m e n m é d i c í ? . 
Londres, 11 de ju l io , á la i 
1 y 30 aró. á t la tarde. S 
E L R e y M i l a n o p i d i ó o f i c i a l m e n t e 
á l a s a u t o r i d a d e s de W i e s b a d e n 
que a p o y a s e n á l o s e n v i a d o s s e r -
v i o a e n l a m i s i ó n y e n c a r g o que l l e -
v a b a n a e c o n d u c i r a l p z í n c i p e he -
r e d e r o , á S e z v i a . 
D í c e s e que e s a s a u t o r i d a d e s s e 
n e g a r o n á obedecer l a s ó r d e n e s d e l 
r e ^ Milang) y no p r e s t a r o n a y u d a 
a l g u n a á l e s e n v i a d o s d e l m o h á r c ^ . 
s e r v i o . 
E s t e o f r e c i ó á l a r e i n a N a t a l i a u n a 
r e n t a a n u a l de 6 0 , 0 0 0 pesos , s i e m -
p r e q u e c o n s i n t i e s e e n q u e s u h i j o 
r e s i d i e r a e n B e l g r a d o , p e r m i t i é n -
do le v e r l o u n a v e z a l a ñ o . 
D a r e i n a N a t a l i a r e c h a z ó e s a s pro-
p o s i c i o n e s , y h a ped ido l a protec-
c i ó n d e l C z a r . 
D E S C U E N T O 
T I I Í . . . . 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenes de Derosne y' 
Rillieox, bajo á regular.... 
ídem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
irámero 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno & superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? i i; á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 Id. . 
Idem florete n? 10 & 20 i d . . . . 
M e r c a d o e x t n r a j e r o . 
CEHTEIFUOA8 DB QUAÍLA.PO. 
Polarización 94 á 90.—-Sacos. de t> á 6| reales oro 
urroba.—Bocoyes* sin operaciones. 
AZTJCAE DB MIEL. 
Polarliación 87 á 89.—De 4 á 4̂  reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUOAK HASOABADO. 
Común á regular refino.—Polariración 87 á 89.—De 
4 á reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Mellióa López Caervo. 
D E F R U T O S . — D . Jokó Costa, y D. Ramón Juliá. 
E s copia.—Hab.na, 11 de julio de 1888.—El Sín-
dico Presidente Interino. José M* de Montalván 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
Abrió á 285% por 100 j 
cerró de 23514 fi 235 Jé 
por 100. 
O R O 
DBL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
ores. 
103i á 106 V 
86 á 39* V 
2* á 8} P 
15 á 13 D 
PONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola < 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina...., 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba. , 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Primera Compañía de Vapores de 
la B a h í a . . . . . . . * , 
Compañía de Almacenes de Ha 
oendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana. . . . . . ; . . . . 
Compañía Española de Alambra 
do de'Gas. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
da Gas. .v . . . 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas.... . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada..... 
Oompafíf» <IB Camlppa de Hiem 
de la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla >. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Yillaolara...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención"... . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del ^ármelo y yodado.... 
Compañía dé H i e l a . . . . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p.g in-
terés anual 
Id. de lo? Al^anenen de Sta. Ca-
talina con ol tf p^ iníey^s anual. 
BOBOS de la Compañía de Gas 
Hispano-Án^rícan» Consolida-
da 
Habana, 11 de latió de 1888. 
29 á 20 D 
91* & 88 D 
54) á 62 D 
99| & 27} O 
45 á 25 D 
68 á 57i D 
54! á 54i D 
6 á 5i D 
10J á l l f P 
Sf á 8 D 
1 á 3 
5 á H 
á 8-' 
l l j á 10 
17 á 6 
del Gobierno Militar de la plaza de 11 á 12 de la ma-
ñana de día hábil con el fia de entregarle un docu-
mento que le pertenece. 
Habana, 10 de julio de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 8 12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l capitán de Infanteiíi D. Pedro Reclullos Gar-
cía, vecino de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, 
se servirá presentarse en la Secretaría del Gobierno 
Militar de la plaza, da 11 & 12 de la mañana de dia 
hábil con el ña de entérale de ua asunto que le inte-
resa. 
Habaca. 10 de julio de 1888.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3 12 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DE CENSOS. 
Extendidos los recibos de réditos de Censos de Re-
gulares, vencidos en el mes de Junio próximo pasado, 
re avisa á los Sres. Censatarios pueden pasar á satis-
facer su importe á la Secada de Recaudación de esta 
Principal stn recargo alguno hasta el dia diez de agosto 
próximo. Trascurrido dicho plazo incurrirán en el re-
cargo del primer grado y se procederá á su cobro por 
la vía de apremio. 
Habana, julio 9 de 1888.—Luis Guarnerio, 
3-12 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
DB H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA. 
NEGOCIADO DB SUBSIDIO INDUSTBIAX. 
Dispuesto por esta Administración se proceda á ra-
tificar el reparto del gremio de "Trenes de lavado" 
para el ejercicio de 1838 á 89, se convoca por este 
mello á los setiores agremiados á fin de que se sirvan 
concurrir el día 13 del corriente, á las doce, en los 
entresuelos de la Lonja de Víveres, con el fin indicado. 
Y se hace público para conocimiento de los üitere-
sados. 
Habana, julio 7 de 1888.—Luís Guarneiro. 
3-10 
V O L U N T A R I O S D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Habiendo sufrido extravío la hoja biográfica expe-
dida al voluntario quinto de este Bon., D. Benito Cas-
tro Tcnreiro, al obtener la baj» en concepto de cum-
plido, se anuncia por este medio á fin de que el refe-
rido documento quede nulo y sin ningún yalor, toda 
vez que se h i de solicitar de la superioridad un du-
plicado. 
Habana, 7 de julio de 1888.—El Comandante Jefe 
del Detall accidental, Tibureio Cuesta, 3-10 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L C A S T I L L O D E L 
MORRO D E L A HABANA, 
ANUNCIO. 
Debiendo rematarse en pública subasta la cantina 
de esta fortaleza, se hace saber por medio de este 
anuncio á fia de que las personas que quieran hacer 
proposiciones, se presenten en la propia fortaleza el 
dia 14 del actual, & las ocho de la mañana, hora que 
tendrá lugar dicho acto en pliego cerrado; anedando 
deiQani^eato en este Gobierno el pliego de condiciones 
para que puedan enterarse dé ellas los interesados; en 
el concepto que los licitadores deberán concurrir pro-
Teldosdela corre»pondiente cédula personal, y que 
será de cuenta del rematador los derechos de publi-
cación de este anuncio en la Gaceta Oficial y DIARIO 
DB LA MARINA. 
Castillo del Morro 5 de julio de 1888 — E l Coman-
dante Gobernador, Mamón Blanco ii Vtauma. 
C n l O U ^ ^ - Í O 
Ayudantía de riiavirii'i de Matanzas—DoK PBDJ^O 
CAZP'BLAT ENSEÑA, capitán de fragata de la ar-
mada y de este puerto y ayudante iaiiilar del dis-
trito. 
E n las diligencias sumarias que instruyo á conse-
cuencia de haberse ahogado, en el río San Juan, el 
moreno Simón O'Rdlly, natural de los Quemados de 
Güines, 22 años, soltero, maestro de azúcar, vecino de 
la calle de Narvaez; he dispuesto por diez días ol 
Boletín Oficial esta provincia y DxAjao DE LA 
MARINA de U Habana, á las personas que tengan 
noticia de lo ocurrido ó alguna reclamación que hacer, 
para que se presenten á prestar la debida declaración 
en esta fiaoalía de cansas, sita en la capitanía del puer-
to.—Matanzas, 9 de julio de 18c8.—PedrQ Oaaorlg,.— 
Por mandato de So Siía., Gavino G. Anduso. 
8 - l í 
m m m 
SIS TgBFESAH, 
Julio 12 Cataluña: Progreso y escalas. 
. . 12 City of Colombia: Nueva York. 
». 12 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Sdint Germain: Veracruz. 
15 Ramón de Herrera: Santhómas y escalas. 
16 City of Washington: Nuevs Iforít. 
. . 16 Bspaña: C4diz y escalas. 
18 P. de Satrústegul: Vigo y escalas. 
18 Gaditano: Liverpool f OSCSIM. 
M 19 México: Nueva-Tork. 
19 City of Atlanta: Nueva Tork. 
20 Ardangorm: Glasgow. 
22 Carolina: Liverpool y escalas. 
23 áaratoga: Nusva York. 
83 ^ f. Vrm*iwde: Puarto-Rico y escalas, 
. . 26 Manhattan: Nueva York. 
S7 Benita: Amberes y escalan. 
2t Navarro: Liverpool y escalas. _ 
30 Wtástara: Ntinva ¥oirfe. 
Agto. 2 Ardanrlgh: Glasgow. 
„ 5 Manuela: St. Thom'&g 7 escalas. 
Julio 12 Niágara: Nueva York. 
12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
14 Panamá: Nueva York. 
15 Cataluña: Santander y escalas. 
•~ 16 Saint Germain: St. Nazairo y escalas. 
18 City of Washington: Veraorus. 
té 19 City of Colombia: Nuevn York. 
M 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
M 20 P. de Satiújtegui: Colon y escalas. 
M 21 City oí AI«xaii<lria: Nueva York. 
. . 25 Saratoga: Nueva York. 
26 City of Atlanta' Nueva York. 
. . 29 M. L . Vlllaverde: Puerto-Rico y estalas. 
F U E M f O D B L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 11: 
De Nueva-Yotk en 4̂  días, vap. amer. Saátiago, ca-
pitán Alien, trip. 55, tons. 1,696: con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
—^Tampa y Cayo-Hueso en 1̂  días, vap. americano 
Mascotte, cap, Haulon, trip. 35. tons. 520: en 
lastre, á Lawton y Hnos. 
—Liverpool y escalas en 21 días, vap. esp. Buena-
ventura, cap, Larricaga, trip. 35, tons. 1,381: con 
carga general, á C, G, Kaenz y Comp, 
—-Barcelona en 183 di M, bca. Plora, cap. Acarre-
gul, trip, 14, tons. 535: con carga general, á Pa-
bra y Comp. 
S A L I D A S . 
Di* 10: 
Para Nueva- Orleans y escalas vapor amer. Hutchin-
son, cap. Baker. 
Día 11: 
Para Cajo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Voracrnz y escalas vap. amer. Santiago, capitán 
Alien 
tfíievu i fír/í, ju l io 1 0 , á lu-í- : 
j n x m 6e>pi>iioltiS} A 70. 
Oescuento papo) comercial, dO <li*»s S & 
6 per 100» 
l^ovix&ieErto do p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Fernanpo Heydrich—C, C . Kanferman— 
Jeté Pí Pigaeras—J. E . Porracho—Romualdo Sán-
chez—José Balmore-Luls Mayolini—Gonzalo Puen-
tes—Miguel Grillo—Juana Morales—Andrea Valdés 
—Manuel Colina íilanQo—C^i?*0 Párez de Días y 
8 niíios—Angela íjonzálei;—Juan ÍSqtéyez Lopengo— 
J .té R. Banítez—¡ilanuel Cortés—Pedro Pérez Ri -
vero y 2 niño?—Irene Valdés Victoria, hijo y sobrina 
—JJBÓ P . López—Juan de la Torre—José Yepez— 
Jo é C, Champagne, 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. americano San-
tiago: 
Sres. D José Pulido—G. A . Deack—Jules L a -
ohaume—Casimiro Rigol—C. Companioni y señora— 
Además, 4 de tránsito, 
SALIE^Qtí . 
P»ra N U E V A - O R L E A N 8 y escalas, en el vapor 
americano Hutchinson: 
S:es, D. Francisco P . O.iva—John H . Gregor»^ 
AngDl Fernández Obeso—Manuel Trujillo y Estrella, 
scñor-i y 1 niño. 
Para CAYO-HUSISQ y T^lgBA, é? e| Tap. ame-
ricano Mascofyz: 1 
Sres. R flig nio Mateu DÍ»?—Emilio ftaiz A'mas 
—JPtdicu de Armas—Isabel Bemal de Ru^z—Panlina 
A j i l a n y l niño— Joeé Isabel Valdés—Petrosa Gu-
tiérrez y 8 hijos—Francisca Rodríguez y Gutiérrez— 
Luisa Johnson—Trinidad Guerra de la Rosa—Tama-
na Riv*-r.—Rafael Da Prevll— Manuel A. Pérez-i-
Jíeniguo Reyes Díaz—Mario Boza—Santiago Nogne-
r*--Mana«la Mola—Ensebio Arana—Joaquín Belloch 
—Ferry F . Warren—José Artecbe—Samuel Wolf. 
Nueva-York vap. amer. Niágara, cap. Thomp-
son, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York v*por-correo esp. Panamá, capitán 
Resalt, por. M. Calvo y Comp. 
Puerto-Rico, Santander, Torre del Mar y Barce-
lona, vap. esp. Cristóbal Colón, cap. Torrens, 
por C. Blanoh y Comp-
Montevideo, vía Matanzas, bca. esp. Barba Azul, 
cap. Riera, por J . Rafecas y Comp. 
Canarias berg. esp, Rosario, cap. Cubas, por 
Mariínez, Méndez y Comp. 
Canarias bca. esp, María Luisa, cap. Ortega, 
por Antonio Serpa. 
Del Breakwater, vía Sagua, bca. amer. Tellie 
Backer. cap. Carty, por Hidalgo y Comp, 
Del Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Norto, por C. B. Beck. 
B « g . u ® s q u e s e &an despacb&de . 
Para Nneva-Orleans y escalas vap. amer. Hutchin-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos.: con 71 ter-
cios tabaco; 117,558 tabacos; 27,500 cajetillas ci-
garros y t fectos. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera: con 800 estu-
ches azúcar; 177,478 cajetillas cigarros y efectos, 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos,: con 99 tercios 
tabaco y efectos. 
Bx&fcsrftdas de cabotaje. 
Dia 11: 
De Caibarién vapor Clara, cap. Ginesta: con 98 ter-
cios tabaco; 99 toros y efectos. 
Sagua gol. Teresita, pat. Alemany: con 20ip! sacos 
carbón. » . • v" 
——fií&ntúa gol. '̂ res Hermanjis, pat. Fraaquet: en 
. lastre. 
——Cárdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
500 sacos y 50íl barriles; azúcar rt fino y efectos, 
-^-Sigua vapor Adela, cap. Sodríijurg: con 225 ter-
cios tabaco; 183 pipas agnardienta y efectos. 
Cuba vapor Arilás, cap. Albóniga: con azúcar y 
ganado. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h e y 
Para Veracrnz y escalas vap. amer. Santiago, capi-
tán Alien, por Hidalgo y Comp. 









F e l i s a c o r r i d a s e l d i a 
de j u l i o . 
I O 
Azúcar cajas 
Adúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . 
Idem estuches 
Tabaco tercios • • • • • • • • 
Tabacos torcidos. 
Cajetillas cigarros. 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . 
Aguardiente pipas... , . , . . . . . 
Aguardiente garrafones..... 









L O N J A D E Y I V E B E S . 
Ventas efectuadas hoy 11 de j u l i o . 
500 sacos harina Palmira $11 ¿uno. 
500 id. id, n. 1 verde.. $11 uno. 
100 bañiles harina n. 1 verde $11§ uno. 
10 tercerolas jamones W e s t f a U a $ 2 3 ^ qtl. 
50 id. manteca Imperial $12| qtl. 
50, ^d. id. L a Paloma..... $12^ qtl. 
£0 cajas bacalao noruego..... $14 qtl. 
500 sacos arroz semilla... 6} re. ar. 
150 cajas cognac Otard-Dupuy $l0i caja. 
20 barriles botellas cerveza P . P . . . . Rdo. 
80 id. i id. id. id. . , Rdo, 
100 id. í tarros id. id. ^ Xtdq. 
35 barriles habichuelas l a r g a s . . , . „ 12 ra. ar. 
40 sacos habichuelas chicas. 9} ra. ar. 
75 serones ajos 2^ rr. mane. 
20 cajas latas mantequilla Velardo 
de 9 libras $30 qtl. 
20 cajjas latas mantequilla Velarde 
de 1 iibia. = „ $30 qtl. 
30 cajas, latas mantequilla Velarde 
de 4 | libias., , $30 qtl. 
8 cajas chorizos 12 rs. lata. 
E . P í Y ( f t BABCELONÍ J 
Cr i s tóba l C o l ó n 2 , 7 0 0 tons , 
H e r n á n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n • • 3 , 2 0 0 „ 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
CRISTOBAL COLON, 
C a p i t á n D . M a r t i n T o r r e n s . 
Saldrá fijamente el dia 14 de ja l lo , á las 
cuatro de la tarde con esc5ftla en P U E R T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r , 
Gtaruña, 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a 7 
B a r c e l o n a -
Admite carga y pasajerosfl sm 1% 3* y 3 ' á 
precios módicoq. 
Informarán, 0 . Blanoh y Cf—Oficios 20. 
7780 22—21 Jn 
C O M P A Ñ I A D E L F E R R O C A R R I L 
BALANCE GENERAL EN 31 MATO DB DB 
D E L 
1888. 
O E S T E . 
A C T I V O . 
Propiedades • . 
Paraderos, Almacenes 
y C a s i l l a s . . . . . . . . . . . 
Construcción de la línea 
A g u a d a s . . . . . . . . . . . . . 
Máquinas , , 
Coches y Carros . . . . . 
Mobiliario.. . . . . . . . . . 
Utiles y herramientas. 
Ganado. . . . . 
Cuentas por cobrar... . 
Exist* en alnm. de útiles 
Idem en el patio. 
Idem en el Departa-
mento de Ingenieros. 
Ctya 

















































P A S I V O , 
Capital • • • • • • • • • • • • i . . 
Cuenta en euspensión 
de pagos. • 
Cuentas comentes por 
p a g a r . . . . . . . . . . . . . . . 
Anticipo de fletes...... 











2.720 5 í 
339.214 OH 
$ 569.212 60i 
to J^ana; mayo 31 de 1888.—S. E . ú O.-—El contador, Antonio G. ÜZoreníe.—Vto. Bno.: E l Presiden-
te, A . G. Mendosa. c 10S8 3-8 
V A P O R 
T R I T O N e 
Banco Hispano Colonial de Barcelona 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a 
capitán D, F E R N A N D O A G A E K E G Ü I . riAJES SBMANAUCS D B I Í A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, R I O B L A N C 0 7 S A N C A Y E T A N O 
V M A L A S A G U A S Y V I ¿ B - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dlex de la noche 
y llegará hasta San Cayetano loa domingos por la tar-
de y á Malas Aguas ios lánea al amanecer. 
Kegresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mañana para la 
Habana. 
Recibe carga los Tlérnes y sábados por el muelle da 
LUÍ, y los fletes y pastees se pagan á bordo. 
Do más poTmenoros impondrán en dicho buque. 
lu 28 812-EJ 
Venoiende en 1? de julio próximo el cupón número 
8 de los Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba, emi» 
sión de 1886, se procederá á su pago desde el expre-
sado dia, de 8 á 10 de la mañana. 
E l pago, tanto da los cupones vencidos, como da 
los Billetes amortizados en el 8? sorteo, se efectuará 
presentando loa interesados los valores acompañado* 
de doble factura talonaria que se facilitará gratis en 
esta Delegación. 
Las horas de pago serán de 8 á 10 de la mañana 
desde el 1? al 19 de julio y trascurrido este plazo á laa 
mismas horas de los lunes y martes de cada semana; 
excepción hecba siempre de los dias de correo para la 
Península,—Junio 26 de 1888 —Los Delegados, M, 
Calvo y (7?, Oficios 28. C 967 15-27jn 
F a r a Cay© 
D e s c a c h a d o s » d@ cabe%aj#. 
Dia 11: 
Para Cárdenas col. Joyen PUm:, pat. Alemany: 
-—-Sagua gol. ígnacita. pat. Simó. 
Mani^aatií gol. María Teresa, pat Alemany. 
^-^•Hárdenas gol. Juan Ferrín, pat. Muriaga, 
——Cañad gol. Sabás, pat. Colomar. 
Mariel gol. Joven Gertrádis pat. Villalonga. 
Nueva Orleans con escala en 
Hueso y Charlotte Harbo?. 
E l vapor-correo americano 
m j T C H m s o i í , 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichas puertos sobre el sábado 28 de 
Jallo, 
§9 admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
Cn 100 1-J1 
Para Cayo Hueso 
L a goleta americana Legal-Tendor, saldrá el sábado 
14 del corriente. Admite carga y pasajeros. Impon-
drán sus consignatarios. Obispo 21, altos, L . Somei-
llan é hija. 8712 2 - l la 2-12d 
P A R A G I B A R A 
L a goleta María, patrón Pérez, saldrá para dicho 
puerto á la mayor brevedad: admite carga y pasajeros. 
Impondrán Oficios 96 y su patrón abordo. 
8«32 4a-10 4d-ll 
GO L R T A " A V E L I N A , " P A T R O N P E R E Z , #aWrá el 14 de este mes de Batabanó para Cien-
fuegos, Trinidad y Manzanillo, admite carga á precios 
módioc.: iLformarán Oficios 84. 
«f62 5-11 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de julio, la barca española 
TRIUNFO, al mando de su capitán D. Simón Sosví-
11a. Admite carga á flete y passjeros. Informarán sus 
consigaatarios, Martínez, MéadézyC?, Obrapía 11. 
8238 20-8 
YAP0RE8-C0RRE0S 
DE IA (¡0MPAS1A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
E l vapor-correo CATALUÑA, 
c a p i t á n J a u r e g m z a r . 
Saldrá para SANTANDER, L I V E R P O O L y el 
H A V R E el 15 de julio á las cinco de la tarde, lle-
vando la correspondencia pública y de cácio. 
Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijon, Bi>bao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga, se fU;aaráa por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y O». O F I C I O S 28 
Tn 24 Ü13-1E 
Bl vapor-correo 
P. S A T M S T E G Ü I , 
c a p i t á n F e r r e i r o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico, 
L a carga se recibe el dia 19* 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todos las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
•M. C A L V O ¥ C", 
VAPOEES-CORREOS 
D I IA COMPAM TRASATIAMCA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres violes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 34 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como pora todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en sus vapores.—Habana, 26 de junio 
de 1888,—M. C A L V O y C P . — O F I C I O S 28. 
i 813-El 
L . E T I I Z & C 
8, O ' R E I L L Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New3 Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur -
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 4s. 
J B S P A f f A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre .Palma de 
Mallorca, Ibiao, Manon y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A ISI iA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nnevltas. etc. 120 156-1K 
Tampa (Florida) 
a t e f t m s M p Xiine. 
S h e r t S e a Btoute. 
OOH BSOALA JSN OAYO-HOBBO. 
i ¿s herbosos y r£p!«¡09 vapores de ast A líuc* 
Capi tán M e XEay. 
Oapdtsa S a s l e a . 
Saldrán & 1$ una de la tarda. 
Harán los viajes en ol órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Julio 
M A S C O T T E . cap. Manlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E , cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 












C A L V O 
S12-II? 
B l vapor-correo E S P A Ñ A , 
capi tán Oardón. 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 23 de 
Julio, á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. : 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo bosta el dio 18, 
De más pormenores iiapondrán su? áonsignatarioe, 










E n Tompo hocen conexión con el South Florido 
Roilvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de Ityi otros empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desde 
T A M P A A S A M V O R D . J A K O S O N V I L L S , SAN 
A G U S T I N . SAVANNAH, C H A E L E S T O N , W I L -
M1NGTON , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B K , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , H O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todos los ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por ol río dé Son Juan de Sonford 
á Jacksonyille y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaja por estos vapores en oone-
Tión con los líneas Anchor, Cunord, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S, S. C? , Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la l̂ noa papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á ETaeva York por $ 90 oro ameri-
cano, que sarán facilitados en la coso oonsignatarla. 
Los día» dé salida de vapor no se despachan pasajes 
después de los once de la raafiana. 
Es indispensable para la adquisiciín de pasaje la 
Sresentaolón de un certificado ¿o aclimatación expe-Ido por el Dr. D. M. Burgess. Obispo 23, 
L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercadsrea S5, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hasbagen, Agente del Estn, 261 Broadway, 
Nuera-York. 
n 26-14 Jn 
j . u m m \ cf 
CUBA m j M , 43 
E J V T R E O B I S P O Y O B U A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, I s -
las Baleares r Canarias. 120 166~1B 
H I D A L G O Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
f a vista y don cartas de crédito sobre New-York, hlladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
alas. T RO 1B6-1K 
Vapor A L AYA 
Capitán ÜRRITIVEASCOA. 
S A I i X D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Jueves y á Caibarién loa viernes por la mañana. 
K E T O H N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdena* los domingos y 
de este último punto para la Mabána los lunes. 
NOTA.—lía combinación con el ferrocarril de Za-
za, so despachan conocimientos especiales para loe 
paraderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga que conduzca á Sagua la Grande 
«erá trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se desoacb» á bordo 6 Infornar&n O'Uailly 60 
Cn 1005 1-j; 
J , A , B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HáBANA 
G I R A N L E T R A S en todos cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P C B R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre los principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó j i c o y 
í t o a E s t a d o s - U n i d o s 
21, OBISPO 21 
I 81 IBít-lR 
J.fflLBorjesyC' 
BANQEKOS 
« , O B I S P O ' 2 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA ORILEANS, V E R A C R U Z , 
OIBJICO, SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A V A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R • 
DEOS, I .YON, BAVONNE, HAÍtlBURGO, BR1C> 
N KN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, R I I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S B S -
PANOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB V A L O R E S P U B L I C O S . 
I8S Iftft-IK 
COMISION LIQUIDADORA DB LA CAJA DB AHORROS, 
DESCUENTOS T DEPOSITOS DE LA HABANA. 
Don Nicolás Várela y Dopico, ha participado e£ 
extravío del certificado de depótito con interés en oro 
número 66,480 y el certificado de depósito con interés 
en billetes número 66,179, y solicita se le provea de 
d aplicado. Lo que se anuncia por este medio duran-
te quince dias, á fin de que si alguno se considera con 
derecbo. á los depósitos de referencia, ocurra á mani-
festarlo en las oficinas de la Liquidación, O'Reilly 
número 25, en la inteligencia de que, si en dicho tér-
mino no se presenta reclamación alguna, se expedirá 
el duplicada, quedando las certificaciones primitivas 
nulas y de ningún valor.—Habana, abril 20 de 1888,— 
E l Secretarlo, Ignacio Bcmirea. 
8037 15-27 }n 
C E N T R O T E L E F O N I C O . 
Se hace saber á los snscrltores del servicio telefó-
nico de esta ciudad, que desde esta fecha ha dejado 
de ser empleado de este Centro el Sr. D . Alfredo 
Armengol, que basto boy desempeñaba, los cargos de 
inspector y oficial 
Habana, 7 de julio de 1888 —V. T, Bntlel, Admi-
nistrador. 8743 4-12 
Le Cercle Frangais, soucieux de celebrer dignement 
la grande Féte Nationole, et de demontrer une fois da 
pías la oommune pensés de potriotisme qui unit lea 
divers membres de la Societé, invite tous ses compa-
triotes á se rendre le 14 Jai l le tá4 heures du soir danst 
ses salons lúe del Prado 69. 
Havane le 11 Juillet 1888.—ie Président. 
8752 3- l la 3-12d 
CS-HSMXO 
de almacenistas importadores de tejidos. 
Se convoco por este medio á los señores que com-
ponen el gremio poro que, el viernes trece del corrien-
te, á las siete de la noche, se sirvan concurrir á loa 
salones del Casino Español para el examen del repar-
to y juicio de agravios.—Los Sí adieos, 
8572 5-8 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jurisdicción de la 
Habana. - - Anuncio. 
£1 dio veinte del actual & las siete de la mañana, se 
sacarán á la venta en pública licitación, 124 montu-
ras, 108 socos de grupo, S9 moletas, 97 oabre-capas. 
88 sudaderos, 88 cabexadas de brida, 88 riendas, £8 
falsa-riendas, 88 bocados completos, 44 pares de tras-
tes, 65 morrales de pienso y 45 cabezadas de pesebre, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia. 
Los persones que deseen tomar parte en lo compra, 
de dichos efectos, pueden acudir en el dia y hora c i -
tado á la oaaa-ouartel que ocupa lo fuerzo de la Guar-
dia Civil en esta capital, Beloscooín 50, donde tendrá 
logar el acto. 
Habano, 3 de julio de 188».—El 1er. Jefe, E d u a r -
do Becas Bisardi. . C1018 13-511 
ANTIGUA ALMONEDA FDSJLISA 
FUNDABA E N M I » AÑO 1839. 
de Sierra y Qomes. 
SOuada en la eaüe del Baratillo n. 5, esquina 
á Jutlix, bajos de la Lonja dt víveres 
E l viernes 13 del corriente á los 12 del dio se rema-
tarán en esto venduta 185 piezas empesos género de 
algodón, crudo, de 50, jardas por 28 pulgadas en el 




Trasatlántica de vap©* 
res-correos franceses. 
BAMTAMDBH BSPAiA 
COMANDANCJA G E N E R A L D E RIABIiíA D E L 
AFOS'f A D E B O P E L A HABANA» 
BECBETABIA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
po&tadero, en sesión de 7 dnl actual, sacar á público 
remate la venta de 373, S69 kgmos. de hierro viejo 
existente en el Arsenal al tipo de 2ñ0 pesos oro cada 
mil kgmos., ó sea un cuarto de ceiitavo por : gmo y 
dem&e condiciones del pliega que queda expuesto 3n 
esta Sporeíafía de pnce á < os de la tarde dé todos loa 
dios b&biles; y eeñ^lad» !a subasta para el dia 18 de 
agosto ÍBm«(1ÍHto, hora de lo uno de U tar^e, 90 anun-
cia por este medio, á lin de que liegáe á noiicia de las 
petsoüHs á quienes pneda interesar. 
Habana 10 de julio de 1888.—Luis de la Pila. 
CRl0t7 ' H ? 
COMANDANCIA D E MARINA D E TRINIDAD, 
Vacante la Asesoría de esta provincia por haber 
sido nombrado para igual cargo en la de la Habana el 
letrada que )a desempeñaba, el Excmo. Sr Coman-
dante General de este Apostadero en virtud de R. O. 
de fecha 1? del mes próximo pasado, ha dî pneuto se 
invite álos señores letrados que deseen ocuparla para 
que en el término de 30 dias promuevan sus instan-
cias documei-tadas Á dicha Superior Autoridad, las 
3ue habrán de presentar en dicha pomandepcla para arlas el curso que correepopd^n. 
Casilda, 5 de julio de 1888.—Femantfo Jjuna. 
812 
AYUDANTIA D E MARINA D E B A H I A HONDA. 
Hallándose vacante la Sobdelegación de marina de 
Cayo B anco, correepondiente á este Distrito, se anun-
cia por este medio y término de 30 dios, paro que los 
personas que deseen servir dicho destino, presenten 
en esto ofeino y en el tiempo prefijado, instancia do-
cumentada y dirigida al Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero 
Bahía Honda, julio 6 de l%S8.—Jce4 Canales. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
„ , . ^ ^ x 0 ! ^ ^ x . ^ xr'.. 'BTXCLXÍVB ceas. ?sgiafcsr© a b i e r t © . 
E l recluta disponible d«l batallón depóaito de V i o-
rio Gerónimo Larra*ábal Abosólo, vecino que fué de i P^ro Sanbuder. Havre y Liverpool, vopor-correo es-
' C$.Wo 
S a l 4 y 4 p a y a «Ueíaioss p u e r t o s d i r e c -
t a m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 de Ju l io á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o r r e o 
frascas 
de Vapores E s p a l o k i 
D E L A S 
A N T I L L A S ¥ T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DS H E R R E R A . 
lo calle da Empedrada número 2, y cuyo domicilio 1 
hoy «e ignoro, ae servirá presentarse en la Secretaría 
piifíol CataluSa, cap. Jauregufzar, por M. 
y Comp» 
L3SBOEXTF. 
p a r a S A N T A N -A d m i t e c a r g a 
D E B y toda E u r o p a , R í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o con 
c o n o c i m i e n t o s d i rec tos . L o s co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R i o J a -
ne i ro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de j u l i o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n en txegaase e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a o o n s i g n a t a r l a con" eacpltcifi-
c a c i ó n d $ l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
&% d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Í>añía no s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l tas . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato q u e t i ene a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l i n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre -
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 2x6 por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m e n o s de 1 1 ^ k i l o s 
bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N I " R O S Y C P , 
1800 lOa-6 10d~7Jl 
Vapor 
c a p i t á n 13. F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vopor saldrá de este puerto el día 16 
de julio, & las S de la tarde, para los de 
N u a v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
C ü i b s r a , 
S a g u a de T é s a a s » © , 
CONSIGNATARIOS. 
Kuevltas.—Sr. D, Vicente Rodrigue» 
Paerto-Padre.—Sr, D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodriffue?. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C. Vaaadero j O? 
Baracoa.—Sro». Monée y C? 
Qufentáuamo.—Srsa. J . Bueno y O5. 
Cuba.—Sres. L . Eos y Cp. 
»o despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P B D B O 88. P L A Z A D E L U Z . 
122 3\2-lfi 
V A P O R V J M X ^ . J L ^ X 1 . f 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i é n 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos ioss áhadns, á las seis de 
la tarde y llegará á CARDENÁB y SAGUA loa domin-
í/os, y á CAIBAKIES loa lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBAKIEH los marte* directamente para 
la HABANA á las 11 de la maCana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, so llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de D e p ó -
s i to de l a H a b a n a . 
D. Narciso Gelots, Presidente de lo Compañía de 
Almacenes de Depósito de la Habana, por acuerdo de 
la Junta Directiva tomado en sesión del dia diez cfol 
actual, se ha servido disponer se convoque á los .ÍCTÍO-
res accionistas á Junta general extraordinaria para el 
dia 33 del corriente, á las doce del dia, t n el esRritcrio 
situado tn los nuevos Atea^eneo, calle da lo> Desam-
parados entre Doraos y San ígnacio, á los e fectos del 
artículo 21 de los Estatutos y Reglamento de la Com-
parta. 
Sabana, H dejalio de 1888.—El Secretario, Fer-
«ando (̂ e Catiro. C 1052 16-jl 
á Cárdenas á Sagua. á Ca b arlen 
Viveras y ferretería. $0-20 $0-25 $0-20 
Meroanoías $ 0-40 $ 0-40 $ 1-86 
C o n s i g n a t a r i o s » 
Cárdenaa: Sres. Perro y Cp. 
Saguo: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvaros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HERRERA, 
San Pedro 36, plaxa de Lux. 
183 m-i* 
Banco del Gomeroio, Almacenes de Re l̂a 
y Ferrocarril de la! BaMa. 
Sciretarta. 
Por aonertkt de 4a Junto Directiva, se hace saber á 
los Sres. Accionistas que deide el día ?4 del corriente 
se prooedei á al reparto de un tres por ciento schi o el 
valor nominal de cada acción por cuenta de las utili-
dades del año. 
Habana 5 de julio de 1888.—Arilü,ro Amblard. 
Cn 1023 - 10 6 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s d a H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Para mayor ce modidad del público, y especialmente 
para los cargodores de verduras, frutas, papas, eto,, 
se ha modificado el servicio de los trenes de mercan-
cías de modo que las cargas de Ins ofitacionps de Gdi-
ñes á Villanuevay lan del Ramal da (¿iunnajoy lleguen 
á Villanueva á las A y 2^ miuntos de la mañ ma. Las 
cargas de Villanueva pam Matanz k«, llegarán A esta 
última ciudad al slguionte dia á las 7 y 46 de la ui..ña-
ña, y las de Gilines, á la mismo hora. E n las estaoio-
nei donde sea cor veniente y donde lo soliciten laa car-
gadores, se permitirá la carga en loa «arros durante 
la noche 
HabanaS de julio de 1888.—El Administrador Ge-
neral, A deXi'i-eno. Cn 1019 8 5 
COfíSIMT GENERAL DB F R A M . 
Teniente Bey esquina & Prado. 
Les personnes dont les noms suivent son prió'es de 
eo présenter á la Chancellerie da Consalat Géneral 
pour affaires qui lea conoernent. 
Arnoult (Mme. née Soive) 
Amadis (Eugene) 
Borel (Jean Baptiate) 
Blesson (Mme ) 
Bodln (Joan Baptiste) 
Benturas (Mlle. Anna Maroet de) 
Blandin (Henri) 
Beillas (Jean) 








Coc (Michel Fierre) 






Defernet (Joseph Bazile) 
Ducousso (Pelloie) 
Duffourg (Mme.\ 
Ducuron La.yoiagttie (Juan) 
Essarts í.Fíenry des) 
Espada (Jacinto Alonso do ía) 
ií'rendeuthaler (WiHiana Charlemagne) 
Fraiche (Fierre Auguate) 
Folaoci (Jean) 
Gatones 
Goulard (Vve Adrien) 
Graoei fÁlmó Joseph Aristldel 
Uyaolnthe (Mr.) 
Hestrós (Vve Víctor) 
Hortense (Vvo Anna) 





L^pó (Flarre dit Bo'iocdo) 




Molina (Mr. et Maic). 
Molina (Mme. Vv/s de), 
Melizsn (Marte Charles)) 
Flacé (Mme.), 
Potigny (;Faul) 
Payret (Mr. de) 
Peronmere (Eiouard Masson de la) 
Fons (Mr- ei Mme.) 
Romero (José Carascosa) 
Roca (Mr.) 
Romulus (Augte) 
Soubiran (Fierre en B^ayois;-
Segrescau (Ooeepb)) 
Sault (Mr. dn\ 








'íaüzé (Paul Josopb Rlcher) 
Venet (Adrien Isaac) 
Verguiny (Antoine) 
E n cas d' absence de départ ou de déoes da l ' una 
des persones ci-deesas désignées. le Ccnsulat Géné-
ral prie oeux qui en auraieot connaiasance de vouloir 
bien 1' en aviser. 
L a Havane, le 1er Juillet 1888.—Le Chanoellier, 
J . Dupas. Cn 932 15-1 
COMPAÑIA 
CAMINOS DE HIERRO DE LA HABANA. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición dsl Si. Presidente se cita á los se-
ñores acción istaa d jauta general ordinaria el 19 del 
corriente á las 12 del dia en lo» sitos de la estación de 
Villanueva para: 1? dar cuenta del informe do la Co-
misión de glosa de las cuentas del ofio social de 1S86 á 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos señores voca-
les; y 39 elegir tres vocales, uno para el puesto vacan-
te en la Directiva y otros dos si hubiere lugar á ello. 
, Habana, julio'S de l í88.—José Eugenio Bernal, 
secretario C—10^2 14 4J1 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S S ^ Q 
l a G-rande .—Secre tar ia . 
Se pone en conocimiento de laa aefiores suscritorea 
de la prolongación de osie ferrocarril dtsde la Kncru-
oijada basto Camsjnaní, que la Junta Diroetiva ha 
acordado que el cobro del primer dócimo del importe 
de laa acciones suscritas empiece á efectuarse al día 
15 del mes entrante. 
Habana 25 de junio de 1888.--E1 Secretario, B t -
nigno Del Monte. O 969 17-37 Jn 
Comandancia de Guardia Civil de la 
Habana. 
1* A g r u p a c i ó n 
Debiendo precederse & la subasto para la oonstrue-
clón de montucas, dragonas que pueda necesitar el 
ganado de l&s 'mau<íaaciaB de la Habana. Matanzoa, 
Colón y Vuelía-Abajo, que forman esta Agrupación, 
eu el periodo de dos afios. se anuncia para que los se-
SÍOVÜI que deséen hacer proposiciones, puedan efec-
tuarlo en la forma y modo que previene el pliego de 
condiciones y tipos que se hallan de manifiesto en la 
Oficina del primer Jefe de esta Comanduncia, Belas-
coaín n. 50, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de'a tarde, en la inteligencia que la subasta tendrá 
lagar nntn la Junta Económica del Cuerpo, que pre-
sidirá el Teniente Coronel Jefe de la Agrupación, el 
dia 15 da jalio próximo, & las doce de la mañana, ec 
cuyo hora entregarán los señores que hagan proposi-
ciones, ol pliego y demás documentos que correspon-
dan. 
Habana, 24 de )uniodel888.—El 1er. Jefe, E d u a v -
do Becas Eisazcei. C 962 13-1 
J . M , C 3 3 B A L L 0 3 "ST C a 
Baaqneros y Comerciantes Comisionistas^ 
VOBNTBB DB LA. COMPAÑIA TRABATLANTIOA 
80, Wall Street.—New-York. 
Otrsoen sus servicios para toda clase de oy^raoio-
nea financieras. 
Compran y venden Bonos de loa E . TQ,, Bonos d« 
Estados, de Municipios, de Ferrocaoriles j toda cla-
se do obligaciones y valorea negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta 7 larga vis» 
ta y dan cartas de crédito sobre las prinoipalee plasaa 
de Europa y América. 
Jb> ÜLOS V I A J E R O S 
que vlalten este país, facilitan libritoa talonario* Ate 
chequee para evitar el riesgo y molestia de viajar pe? 
el Interior con gruesas sumas de dinero, colocándola 
luego i su partida el aaldo i su favor es oualqmfon 
plasa del extranjero ene irrtmnm. 
• i •HBÉBttáwlBni 
H A B A N A S 
M I É R C O L E S 1 1 D E J U L I O D E 1 S S & 
O O R H E S P O N D E N C I A , 
M a d r i d , 22 de j u n i o . 
Por ñ a e l Sr. SP^asta no pudo aplazarla 
ni rehuirla: l a crisis se le Impuso en BU tri-
ple aspecto de económica , pol í t ica y militar. 
L a m a y o r í a andaba revuelta, los mlnletros 
discordes, los candidatos en los acometi-
mientos de l a impaciencia y Martínez Cam -
pos con l a calentura del l e ó n , amenazando 
con sus rugidos tremendos el cielo, l a tierra 
y los abismos. 
Sagasta llegaba plácido y confortado por 
las ovaciones tributadas á l a Eelna en su 
triunfal viaje y á quien l e hablaba de aran-
celes contestaba con los vivas de Aragóa, a l 
que preguntaba por las reformas militares 
expon ía el nalsaje deleitoso de Montserrat 
6 l a majestad imponente de laa escuadras 
surtas en aguas españolas , y á cuantos de-
mandaban noticias de la crisis oponía poé -
ticos recuerdos de las calles de Valeiicis 
convertidas en verjeles, al paso de S. M. , y 
de los balcones y azoteas de la ciudad del 
Cid, cubiertas de hermosura y gentileza, 
como no se hallan en el paraíso del Profeta. 
No le val ió el burladero. 
Mart ínez Campos formuló en términos 
perentorios su dimisión, señalando hasta una 
hora precisa para que se le autorizara á 
resignar el mando. Durante veinte y cua-
tro horas hubo la esperanza de aplazarlo 
todo: el mismo general fluctuó y dió un ins-
tante de respiro con su actitud templada en 
la pilmera sesión del Senado. 
Pero do repente volvió con nueva y m á s 
violenta fiebre al rompimiento, dejando 
traslucir en esas subitáneas mudanzas que 
algunos polít icos mal contentos con la p r u -
dencia de unas horas lo concitaron luego á 
precipitar los sucesos. Hombro estremada-
mente susceptible é impetuoso, es da Jos 
más fáciles de empujar en determinado sen-
tido por persona que dispouga de su con-
fianza, entienda su flaco y lo lisonjóe con 
apariencia de respetar en absoluto su libre 
y espontanea iniciativa. Sin tener la diabó-
lica astucia de Yago, cualquier?: habilidoso 
despechado puede conseguir de este nuevo 
moro de Véncela que extráñenle en un arre-
bato de celos á todas las Desdémonas del 
mundo, así l ibéralas como conservadoras. 
Creyóse ofendido como hombre, como ge-
neral, como capitán general y como héroe: 
la cólera del hijo de Peleo cantada por el 
divino Homero fué mansedumbre y tem-
planza comparadas con la suya: agitábase 
a l recordar todos y cada uno de los inci-
dentes del sanio y s e ñ a y leía en letras de 
fuego en el espacio como estigma sangrien-
to aquello del telegrama de Cassola: "no 
parece que pueda despojarse á S. A, de las 
preminencias, etc." 
Manifestaba en la carta seca y áspera di 
rígida al Presidente del Consejo que el es-
tado de su ánimo no le permitía seguir en 
un puesto donde se hallaba mandando vein-
te mil hombres. 
Júzguese por la inslnuación'escrita, de sus 
expansiones en el seno de la intimidad. 
Acaba de pintar ese su estado de impaciente 
agitación un detalle menudo cus í , paro muy 
oaraoterístieo. L a noche de la crisis cuando 
grupos de periodistas y curiosos hacían cola 
en la puerta de la Presidencia, estuvo pa-
seando el general aguardando entre el co-
m ú n de los mortales noticias del Consejo. 
Los ministros al tratar del asunto y de 
sus disidencias se dividleroaíy snb dividieron 
como buenos liberales que son, para no fal-
tar al hábito no interrumpido y que ha lie 
gado á constituir una segunda naturaleza 
en los partidos progresistas. Sobro qnléa 
había de irse y por qué, sobres! la dimisión 
debía admitirse en seco ó con crísis,- sobre 
que todos deseaban triunfar y que al mismo 
tiempo no resultaran vencedores ni venci-
dos, y por últ imo, acerca de la manera de 
hacer saltar al vecino, demostrando cada 
uno que él sólo se somet ía heroicamente al 
sacriflcio, hablaron y discutieron cnanto 
ocho hombres de ingenio y discreción son 
capaces en tres ó cuatro horas de no entea-
Sagasta l legó á aturdirse, y muy atribu-
lado, cuéntanme que exclamó: "Si da esa 
manera los elementos más valiosos del par-
tido liberal lo descomponen y disuelven, me 
obligará el deber á aconsejar á la Kelna que 
llame á los conservadores." 
Ni f ún este toque de rebato contuvo y re-
hizo á los respon&íibleí: no hubo gobierno 
que aceptara la dimisión de Martínez Cam-
pos por más que opinaron todos los minis-
tros que debía aceptarla; y la crisis fué to-
tal. 
Con tantos pormenores han relatado su 
historia los periódicos y los discursos pro-
uunciados en las Cortes por el ministerio y 
la oposición, quejazgo ocioso y molesto pa-
ra los lectores repetir lo que es público y 
sabido de todos. 
Hay algo que no he visto en la prensa y 
no deja de ser curioso que no haya trasotn 
dl io . Sagasta tuvo formado otro miníate 
rio distinto del actual y aúa l legó á enten-
derse con los elegidos de primera inteución. 
E r a su ánimo eludir el apurado trance de 
l'amar ministros nuevos. Temía—y no an-
daba errado—que al designar á uno se le-
vantaran las dos docenas de aspirantes y 
recordaba tal vez la frase de Luis X I V de 
que con cada gran merced hacia un ingrato 
y cien mil ofendidos. 
Compuso por lo tanto su gabinete todo 
de ex ministros en esta forma: Estado, Ve-
ga Armijo—Gracia y Jasticla, Alonso Mar-
t ínez — Gobernación, Moret — Hacienda, 
Paigcerver—Fomento, Albareda — Uitra 
mar, Becerra—Guerra, Sánchez Bregua— 
Marina, el actual. 
Rompió la combinación Martes: exhibió 
sus grandes servicios á Sagasta y al parti-
do, su disciplina y abnegación, la necesidad 
de tener representación personal en el ga-
binete, sus compromiaos con Canalejas; jo-
ven aventajado comop jcos en la oratoria y 
en la política y l legó á presentar esta desig-
nación como punto de honra para su in-
fluencia propia y cuestión de gabinete. Be-
sistló Sagasta aduciendo los inconvenientes 
arduos de tocar al personal nuevo, y sólo le 
faltó ponerse de rodillaa ante el Presidente 
del Congreso para disuadirlo. Hízolo Már-
tos asunto de vida ó muerte para él y s ú a 
para la situación y ya el jefe del miointerlo 
tuvo que desprenderse de Albareda y Bece-
rra para dar cabida á un debutante de la 
derecha y á otro candidato de la izquierda. 
Respecto á este ú timo no habla duda: se lo 
daban con pié forzado: las vacilaciones y 
peripecias tuvieron por campo la designa 
ción del primero. 
Sagasta acudió primero á Maura: este 
que le habría resuelto, transigiendo, la 
cuestión con el grupo económica, procedió 
con gran lealtad y delicadeza negándoee á 
aceptar un puesto en el Gabinete donde la 
presencia del Sr. Paigcerver había de dar 
margen dentro de breve plazo á choques de 
critsrioa entre las dos escuelas por ambos 
representadas. E l preferido entonces fué 
el Conde de X queoa: al cabo habla llegado 
el momento de cumplir con él las antiguas 
promesas que arrancaban desde l a primera 
etapa liberal. 
£1 Conde de Xiquena que adquirió tanto 
renombre en el gobierno de Madrid logran-
do desterrar el Juego y persiguiendo con 
constancia casi heroica la Inmoralidad en 
todas sua manifestaciones, era un candida-
to Inmejorable para el Ministerio de Uitra 
mar. T a l vez en rigor en algunos puntos y 
su espíritu autor i tar io habría incurrido en 
cierta nota de implacable severidad, pero 
de todos modos habría sido un administra-
dor excelente é incansable, menos atento á 
la polít ica que a l fomento de las provincias 
antillanas y las colonias Filipinas. Desig-
nada su persona para el cargo, notíficóselo 
Sagasta al Marqués de la Habana, padre 
político del Conde, y se entendió que la 
candidatura era firme, felicitándolo y a por 
ella los amigos del ex-gobernador de Ma 
d r i d . 
¿Qué ocurrió de spués para ser sustituido 
por CapdepónT Esto es lo difícil de averi-
guar en el proceso de la crisis. Atribúyese 
la preferencia á que Capdepón era primer 
vice-presidente del Congreso y el subsecre-
tario más antiguo: d ícese que Alonso Mar -
t ínez lo impuso como en desquite de la im-
posición de Martoa 7 como condición para 
seguir él en Gracia y Justicia; tal vez el 
mismo Márrcs contribuyera á la exaltación 
del vice-presldente que comparte con él la 
influencia en ia circunscripción y distritos 
ralenclancs. E l afecto personal y las rela-
ciones amistosas antiguas del Sr. Sagasta 
entraron por mucho en el caso. Sea lo que 
quiera, el hecho fué que de la noche á la 
m a ñ a n a se va r ió la candidatura, se deshau-
ció con excusas cortéses al de Xiquena y 
apareció al frente de Ultramar el candidato 
de quien menos m habla hablado. 
E l Ministerio de la Guerra costó mucho 
proveerlo: no ee encontraba nn Ministro por 
un ojo de la cara. Se necesitaba un Gene-
ral que faese reformista y no lo fuera; que 
gustara áMaHÍP.ez Campos y no desagra-
dara á Cascóla y que inspirando confianza 
á los cuerpos empecíales mereciera las sim-
palíai -le laa armas generales. Más ó me-
nos directamente l lamó el gobierno en vano 
á Isa f uertes de Rodr íguez Arias, Capitán 
general de Andalucía, del General Chinchi-
lla, d.ol general Taesara, de Sánchez Bre-
gua y algunos otros. Por último acudió al 
general O'Ryan, el cual primero se negó en 
íisbeolato, pero puesto ya el Gabinete en el 
tranca duro de pasear la cartera de la Gue-
rra por delante de todo el alto personal de 
la milicia recibiendo desaires, recordó el es-
píritu ordenancista y sumiso de este último 
candidato y le insinuó que si era preciso 
prescribirle la aceptación de la cartera co-
mo uca orden, así se lo mandaban, en tér-
minos que debía ser Ministro por obedien-
cia. 
E l general O'Ryan entonces no puso más 
condición que consultar previamente con el 
general Caesola, á quien por ser Ministro 
todavía consideraba como su jefe Inmedia 
to. 
Muchos e?faarzo8 ee habían realizado an-
tes para que el general López Domínguez 
hubiera entrado á fortalecer la situación 
desde el Mioiaterio de ía Guerra. E l primer 
embajador de Sagasta faé M&rtos, quien a-
gotó en vano los recursos de su talento pa-
ra convencer al jefe de la izquierda: este 
rehusó tenazmente, exponiendo que su en-
trada en la situación era un cambio de fren-
te tan rápido como injustificado. No nega-
ba su apoyo platónico á un gabinete que 
propendiera á lo más liberal, pero áun así 
no lo prestaría personal concurso sino una 
benevolencia más ó menos eficaz si entraba 
uü amigo suyo en Guerra. Volvióse á Insis-
tir cerca del jefa de la Izquierda y ¡dato cu-
rioso y para mí Inexplicable! el encargado 
de negociar una transacción y un arreglo 
entre López Domínguez y Sagasta fué el 
Embajador de Alemania como amigable 
componedor entre doa potencias rivales. 
Tampoco consiguió nada: yo tengo para mí 
que el antagonismo personal entre los dos 
prohombres es irreductible y que Lónez 
Domínguez no hará laa paces con loa Go-
biernos ni los elementos del partido liberal 
mientras estos reoonozcan por jefe al señor 
Sagasta. Dirlaso que pensando en la me-
moria de su ilustre deudo el Duque de la 
Torre, lleva el general López Domínguez 
Inscrito en su escudo este lema virglllano: 
11 E x ossibm ultor." 
L I A D E A R G E L E S 
No se recuerda gabinete alguno que fue-
ra peor recibido por las mayorías mlnlate-
rialea. E l descontento faé general. Loa unos 
criticaban laa personas que hablan e n t r a -
do, los otros lae qv,̂  no habían salido: to-
dos la falta de lógica de la eolución. 
MLa Incha, Uüíiian, faé entre Cassola y 
Martínez Campo"; á ninguno se ha dado la 
razón y á los dos vamos á tener por enemi-
goa Navarro y Rodrigo y Alonso Martínez 
estuvieron contestes en la misma actitud 
favorable al Canitán general dimisionario, 
¿pues cómo el uno sale del gabinete y el 
otro se qu^dal Moret defendió á Cassola y 
participó de sus Ideas ¿cómo Cassola dimite 
y Moret pasa á Gobernación! ¿qué criterio 
ha presidido la resolución úel coLÍl ie to 
cuando permanecen en el poder criterios o-
puestos y aaieu del gabinete indiatintamen-
te personas inclinadas á diversas tenden-
ciae?" 
Los elementos de la derecha eran los que 
mostraban mayor contento, convirtiendo en 
blanco de ana tiros á Alonso Martínez. ¿Có-
mo vamos, exclamaban, á considerarnoa re-
presentados por él si Gamazo, Gallón, X i -
quena, Tetu&n y Martínez Campos se ha-
ilaa apartados de la situación y casi en hos-
tilidad abierta? E a verdad que ha salido 
Cassola; pero ¿no se declara al mismo tiem-
po que aubálsten las reformas militares co-
mo parte esencial de la bandera del par-
tido!" 
E itre los que tales objeciones hacían y 
los muchos enojados por la postergación 
propia ó dé los amigos más cercano<!, oreóse 
un atmóafera letal para el nuevo gabinece 
tan cargada de electricidad que al presen-
tarse en las Cortes hubo quien pensaba a-
sistir al ocaso y no á la aurora de una si-
tuación. 
¡Qió acogida más glaciall hablaba el 
Presidente y sus palabraa caían en el vacío: 
acudía á loa más fogosos recursos oratorios 
y le contestaba pavoroso silencio: terminó 
su discurso-programa, y al sentarse conmo-
vido y desconcertado, parecía que estatuas 
de mármol le esenchaban y no un congreso 
de amigos. 
Atacó rudamente D. Francisco Sil veis: 
empeñóse la oposioión en que el nuevo mi-
nistro do la Guerra hablaia, y el general 
O'Ryán, que por primera vez asistía á un 
parlamento, experimentó sensación tan ex-
traña al verse blanco de todas las miradas 
y objetivo de ataques, increpacionea y pre-
gontAB, que no pudo articulsr palabra y é l 
que ha hecho frente á laa balas del enemi 
go tantas veces en el campo de batalla, va 
clló, se descompuso y abandonó el banco 
azul. 
Como remate de esta serie de desdichas, 
Sagasta que llevaba tres días de no dormir 
ni descansar con los trabajos de la crisis y 
loa primeros actos del gabinete, l legó al fin 
de la aeaión tan postrado que apenas se da 
ha cuenta de lo que decía y entre dos 
tres periodos de frasea huecas é hilvanadas 
como de munlolóa se entró do lleno en el 
conflicto económico y provocó ios furores 
de Gamazo y de au grupo agrícola. 
De esta muerte acabó aquel día tristísimo 
para el gobierno: dióse por segura una nue 
va crisis: empezó á cundir la voz de la in 
diácipllna contra el jefe del partido, traba 
jándese á cala cuerda por au reemplazo 
hasta se fijaba fecha para las futuras elec 
clones. 
Sólo una esperanza quedaba. Cánovas 
había pedido la palabra, y los que sabemos 
au dispofíoión de ánimo contraria á venir 
pronto al poder; preaumíamoaconfundamen 
to que au discorso vendría con tonos de cen 
aura á aostener u n tsuto la eltuaclón, de 
modo que pudiera ir tirando algnn tiempo 
todavía . Pronóstico que se realizó cumpli-
damente. 
Vino antes, sin embargo, el remedio de 
donde menos se esperaba: al segundo día 
resucitó el gabinete de entre loa muertos. 
Silvela, que lo creyó agonizante, quiso re-
matarlo de una vez y embist ió no^ ya sólo 
con el ministerio, sino contra todo el par-
tido, y al ver tan próxima su ruina, l a ma-
yoría se rehizo, depuso sus rencores domés-
riooa, tremoló sus banderas, lanzó el grito 
de pelea y se agrupó en torno del banco 
azul para défenderlo como baluarte estra-
tégico cuya posesión decide la batalla. 
£ 1 elocuente ex-ministro conservador ha-
bía ido más allá de lo justo; su acto fué se-
mejante al de un heredero impaciente, que 
viendo muy grave al enfermo, mandara por 
el carro fúnebre y dispusiera todo lo con 
cerniente para el entierro. E l paciente, a 
terrado ante aquel cruel proceder, entró en 
•ón y volvió de nuevo á la vida con 
bríos suficientes para arrojar muy lejos á su 
fiero enemigo. 
Aprovechó tal momento psicológico Sa 
gasta, pronunció un discurso tribunicio y 
Improgionabilldad de nuestro carácter 
que ol d ía antes dió por hundidos á los fu 
sionistas en el abismo de lo imposible, los 
e s a l í ó luego como nunca, otorgándoles vi 
t a l ldad y robustez para largo plazo. L a 
realidad no es para tanto ni para tan poco 
E l nuevo ministerio ofrece menos consis-
tencia que el anterior. Los problemas que 
lo asedian estrechamente, tocan ya á su pe 
ríodo agudo; y las fuerzas que le apoyan 
tienen cada día menos cohesión y entusias-
mo. Más ma l ó más bien saldrán adelante 
en las batallas parlamentarias que restan, 
por ser ; • Í 3 las jornadas, que si fueran 
más nutnercsaa, ¡Dios sabe! 
Vivirán tranquilos todo el período de las 
vacaciones quo procurarán dilatar hasta 
noviembre, y quizás hasta diciembre, 
después la situación se hará de todo punto 
insostenible, sin que Sagasta ú otro perso 
naje principal ensaye la últ ima postura del 
partido gobernante: esto es, un gabinete 
homogéneo de la derecha ó de la izquierda, 
que sirva de transición á los conservado 
res. 
E l juicio más exacto que sa ha hecho del 
nuevo Ministerio no deja de tener gracia á 
más de razón. Decía un ocurrente escritor 
cubano, célebre por sus frases, que la sitúa 
ción FÓIO puede compararse á una de esas 
funciones de beneficencia en que canta una 
romanza tal tiple famosa, da el do de pe-
cho un tenor popular, representa un monó 
logo un gran trágico, toca piezas escogidas 
un acreditado violinista y leen poesías dos 
ó tres ilustren vates. Cada uno de por sí 
es un maestro consumado, pero todos juntos 
no pueden hacer una obra mediana. 
De esta suelte quizá algunos ministros 
realicen en sus departamentos trabajos Im-
portantes y notables; pero nada trascen 
dental ni sólido puede esperarse del con-
junto. Tantoes así que áun en las relaciones 
particulares y políticas de los Consejeros 
responsables se refleja la incongruencia de 
las representaciones y áun la Incompatiblll 
dad do caracteres. Vega Armljo no puede 
safrirá Alonso Martínez; éste no quiere bien 
á los demócratas; Canalejas como personifi 
cación do Martoa anda frió y desapacible 
con Moret; Moret y Vega Armljo tienen en 
toda ¡a la política exterior puntos de vista 
mny opueatoa. 
Mayor preocupación despierta áun el 
asunto de las reformas militares. E l Gane 
ra l O'Ryan á quien al cabo pudo conveucér 
sele de que volviera al Parlamento donde 
hab'ó con discreción y modestia, se ha de 
clarado partidario de los planes de Cassola 
pero es al mismo tiempo amigo de Martínez 
Campos. ¿Cómo va á resolverse esta cues 
t ión! ¿Qué medidas sa van á adoptar para 
cumplir tantas esperanzas avivadas y cal 
mar las muchas impaciencias que formen 
tan! 
Las reformas han ganado una batalla con 
el crecimiento que ha adquirido la ü i 
del general Cáesela en los últimos debates 
E l discurso que pronunció el ex-ministro 
do la Guerra cara explicar la crisie; dejó 
maravillados á sus propioa enemigos. Mu 
oho tiempo hacía que no se presenciaba un 
6 ñ t ¡ ' parlamentario tan completo. Frío 
razonador, circuoapecto, elocuente, no di 
le lo que quiso y no qnlao más 
que lo que debía. No pareció que ha 
biaba un hombre de guerra sino un político 
experto y un diplomático consamado, 
muchos recordó la energía concisa del ge 
neral Pilm y la sutil diaiéatica del general 
Calonge. E l efecto faé tan grande que to 
dos han visto un factor de gran fuerza en 
la polí t ica española y del cual no podrá 
preacindirse en las combinaciones del por 
venir. 
A poco que se fije la vista en las tenden 
c í a s marcadas en loa últimos diaoursca, es 
f&oll advertir que el LÚoleo militar refor 
mista del general López Domínguez ha 
iniciado un movimiento de aproximación 
h a c i a el general Cassola y BUS amigos, que 
lo reciben con agrado proponiéndose acaso 
andar la otra mitad del camino. Si esta 
c o n c e o t r a c l ó D se verifica tendremos agru 
püdoa y obedeciendo á un sólo propósito 
todos loa elementos jóvenes y progresivos 
que procedentes del tjército militan en 
política. Loa hombres civiles que se aso 
cian á esas fuerzas son hoy ñor hoy de 1 
democracia más caracterizada, pero toman 
do cuerpo la idea es más que probable que 
elementoa poderosos de la mayoría y áun 
del gobierno, converjan para dar solidez á 
una base que poeda servir á la reorganiza 
ción del partido liberal que ee desmorona 
deshace con los moldea quebradizos que 
hoy lo encierran.—jff 
tivo medio, la producción de azúcar de re-
molacha en Europa sería en Iñ próxima za-
fra de 1888-89, la siguiente: 
Alemania 980.000 tona. 
Austria-Hungría 550.000 „ 
Rusia 4J0.000 „ 
Francia 525.0C0 „ 
Bélgica 110.000 „ 
Holanda y otros p a í s e s . . . - .65.000 „ 
SEGUNDA PABTB DE 
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Se apresuró á coger loa cinco mil francos 
y salió por las callea de París con el mismo 
aire de satisfacción que al el mundo entero 
le hubiese pertenecido. 
Encontró á doa amigos, á loa cuales con-
fesó que gozaba de su libertad por primera 
vez y que cataba un poco embarazado. 
Sus amigos, que ya tenían experiencia de 
la vida de París, le dijeron que ellos se en-
cargaban de iniciarle en la única vida que 
debe hacer un muchacho Intelgiente. 
A l día siguiente se encontró Wilklesin un 
céntimo y con su aprendizaje hecho en el 
bacarat. 
E s t a primera prueba d^bió disgustarle ó 
por lo menos hacerle reflexionar, pero no 
sucedió así. Entre aquellos perdidos y a-
quellas mujerzuelas se encontró en su cen-
tro. Jurándose permanecar y crearse una re-
putación en él. 
L a pensión que le asignaban era Insufi-
ciente para semejante vida, por lo onal se 
decidió A escribh' al señor Patterson. 
E l grave ingléa le env^ó mil francos á 
vuelta de correo Una gota de agua 
que indignó al joven Wilkie. Entonces vol-
vió á escribir: 
L a respuesta se hizo esperar esta vez más 
tiempo; pero por fin l legó con doa mil fran-
cos y un Interminable capítulo de recriml-
aaciones. 
Desde aquel día Wllkle pasó sa vida pi-
diendo y esperando dinero, agotando to-
dos loa reenraos que enternecen á laa fa 
millas. 
T asgúa las respuestas eran 6 no favora-
bles, el joven ee mostraba humilde ó imper-
tinente, si bien ana amigoa conocían solo en 
aa manera de llevar loa bigotes el estado de 
au bolea. 
Un día adicionando todas las sumas que 
h a b í a recibido, se quedó asombrado de la 
cifra que rebultaba, y pensó que su familia 
debía ser muy rica para darle tanto dinero. 
Pero llegó un día en que recibió una car-
ta concebida en estos términos: 
Me habían confiado para vuestras ne-
cesidades Imprevistas una suma conside-
rable. 
" A vuestras reiteradas peticiones os la he 
ido remitiendo poeoá poco, y ya no me que-
da ni un céntimo de ella. 
"Evitaos el trabajo de nuevas peticiones, 
porque quedarán sin respuesta. 
"De hoy en adelante no recibiréis, pues, 
ni un céntimo más de vuestra pensión, de-
masiado grande ya, á mi parecer, para un 
hombre de vuestra edad." 
Esta carta faé para Wilkie como una du-
cha de agua helada. 
Sabía muy bien que el señor Patterson no 
faltaba jamás á su palabra. Sin embargo, 
le escribió tres ó cuatro c a r t a s . . . . . . pero 
en vano. 
Su defesperación no tenía límites, cuando 
una mañana au criado le despertó diciendo 
que el señor Vizconde de Coralth estaba allí 
y deseaba hablarle para un asunto muy ur-
gen f; e 
W i k ie ee peso en pie de un salto, dicien-
do mientras ae veutía: 
—¿Cómo vendrá á mi casa á estas horas 
el V i z c o n d e ! . . - . . . Preciao ea que tenga 
a l g ú a duelo y venga á buscarme para pa-
drino ú ocurra alguna otra cosa gra-
El Sr. Raíz de León. 
E n los periódicos de Madrid que recibí 
mos hoy por la vía de Tampa y Cayo 
Hueso encontramos la dolorosa noticia del 
fallecimiento, ocurrido en aquella capital 
el 22 de junio, del que fué nuestro antiguo 
y querido amigo Sr. D . José Raíz de León 
Distinguido ingeniero, escritor erudito y 
castizo, entusiasta amante de las glorias 
nacionales, miembro correspondiente de la 
Academia Española, el Sr. Rulz de León 
dirigió hace veintidós años el DIABIO DB 
LA MARINA, y posteriormente, en 1870 
L a Vos de Cuba, revelando en el desempe 
ño de esos cargos su Ilustración y patrio 
tlsmo. 
Ha contribuido á darle fama de erudito 
y buen hablista, el notable libro que publl 
có en 1879, con el título de Inventar io de 
la Lengua Gaste'lana, índice ideológico del 
Diccionario de la Academia; "más qae obra 
literaria, decía el autor, dictada por 
entendimiento, empresa patriótica promo-
vida y sustentada por el corazón n 
Eran muchos los amigos que contaba en 
esta Isla nuestro citado compañero, y que 
lamentarán con nosotros su sensible muer 
te. 
Descanse en paz y reciba su distinguida 
familia nuestro sincero pésame. 
La próxima zafra en Eiropa. 
Según el cómputo de Mr. Goorz, admi 
tier.do un rendimiento cantitativo y calita 
L^a razones del Vizconde eran graves, en 
efecto. 
Hablando descubierto hacía algunos me 
sea loa secretos de Lía de Argeles, no 1 os 
había comunicado á nadie. 
Esto no era seguramente por delion deza, 
sin-í porque no tenía ningún interés en 
hablar. 
L a repentina muerte del Conde de Cha 
lusso cambió bruscamente la situación. 
—¡Diablo!—pensó Coralth.—¡Lía de Ar-
geles h e r e d a r á ! . . . . |3e presentará á rece 
ger la herenc ia! . . . . Según el carácter que 
tiene me parece que no. 
Y se puso á reflexionar sebre el partido 
que podría sacar de lo que sabía. 
E l Vizconde de Coralth, como todas las 
personaa cuyo modo de vivir depende de la 
casualidad, tenia mucho miedo al porvenir.. 
Por el presente poaeía el arte de procurarse 
loa treinta ó cuarenta mil francos que le 
eran indlapenaables para sostener su lujo; 
pero no tenia ni un céntimo economizado, y 
de la noche á la mañana podía agotarse el 
filón. 
Para precipitarle desde la cumbre de su 
falso eaplendor basta el fango, sólo se nece-
sitaba una casualidad, una indiscreción, una 
terneza. 
Un sudor frío inundaba su frente al pen-
sar que no era más que nn cómico á quien 
el más pequeño desfallecimiento podía per-
der. 
Deseaba ardientemente que se presentase 
una ocasión para poderse crear una posición 
más sólida, un capitalito que por lo menos 
la aseguraae con qné vivir haata terminar 
ana días, y alejase de su Imaginación el fan-
tasma de la miseria. 
Este vehemente deseo fué el que le inspi-
ró el mismo plan del Sr. Fórtunat . 
Se exponía á la venganza de Lía de A r -
geles, y esto era muy grave, pues si el Viz-
conde sabia muchas cosas de ella, ella co-
Total 2.660.000 tons. 
en vez de 2.313,000 toneladas producidas en 
la zafra 1887-88. 
Todas las apreciaciones que se hagan en 
este momento son en extremo aventuradas, 
pues el éxito dependerá de muchas circuns-
tancias variables. 
Suscripción fcenéUca. 
Por conducto que nos merece el mayor 
crédito se nos informa que nuestro digno y 
respetable Prelado, siguiendo los impulsos 
generosos de su noble corazón, y apenado 
por la enormidad de la desgracia que pesa 
sobre algunos Estados de la vecina R e p ú -
blica Mejicana, víct imas de la inundación, 
ha decidido abrir una suscripción entre el 
clero de esta diócesis con objeto de contri-
buir al alivio de la misma. 
Noticias de Marina. 
H a ascendido á primer Médico de la Ar-
mada, D . Aureliano Guerrero. 
— E l comandante de infantería de Mari-
na, D . Antonio Niño, ha ascendido á te-
niente coronel de la propia arma. 
— H a entrado en número el segundo Mé 
dico de la Armada, D . Juan López Freiré. 
— H a ascendido á comandante el capitán 
de infantería de Marina, D . Joaquín Ortega. 
—Han ascendido á capitanes de fragata, 
los tenientes de navio de 1* clase, D . M i -
guel Aguirre y Curbeto, D . Ramón Valenti 
y D . Emilio Hedigerj á tenientes de navio 
de 1? clase, los de segunda D . Rafael Ro-
dríguez Vera, D . José Sanjurjo y D . Juan 
Usera, y á tenientes de navio, D . Gerardo 
Armijo, D . Eduardo Fernández Díaz, D . 
Adolfo Gumar y D . Leopoldo Perlgnat. 
—Se ha concedido la placa de San Her-
menegildo al comandante de infantería de 
Marina, D . Francisco Cobrerizo. 
— E n el día de hoy se ha hecho cargo del 
mando del cañonero G u a r d i á n , el teniente 
de navio D . Rafael Gómez Alvarez, siendo 
relevado en su cargo de Ayudante de la 
Comandancia de Marina y Capitanía del 
Puerto, por ol Comandante saliente D . 
Francisco Tiscar y Croques. 
El General Díaz. 
Un telegrama de Méjico que hemos reci-
bido hoy é insertamos en el lugar corres-
pondiente, nos Informa que ha sido reelecto 
para la Prealdencla de la vecina República 
en el próximo cuatrienio, el iluatre general 
Sr. D. Porfirio Díaz, que desempeña el mis-
mo elevado puesto en dicho país, con bene-
plácito general y que ha sabido restablecer 
el orden y desarrollar la riqueza pública en 
Méjico con sus prudentes medidas y la coo-
peración de los dlatingaidos estadistas que 
constituyen au gobierno. 
Si desde 1870 son en extremo satisfacto-
rias laa relaciones que median entre España 
y Méjico, nunca han reveatido mayor carác-
ter de cordialidad que en estos últimos años, 
bajo el gobierno amigo del Sr. General Díaz, 
y esta circunstancia nos hace aplaudir la 
presente reelección. 
Para I03 inundados en Méjico. 
L a suscripción iniciada por el Casino E s -
pañol con el Indicado objeto, continúa a-
blerta en la Contadnría de dicho Instituto 
todos los días de siete á diez de la noche; y 
los no festivos de siete á cuatro de la tarde 
en Aguiar 97 esquina á Riela, y San Igna-
cio 56 esquina á Amargura, á cuyos puntos 
deberán enviar sus donativos los que de-
seen contribuir al alivio de aquellas desgra-
cias. 
SUSOBIPOIOU iniciada por el CASINO 
ESPASOL de esta c iu l a d e a r a socorrer á 
IOÍ que sufren las calamidades ocasiona-
das por los temporales que azotaron (en 
Méjico) á "Qumojua fo" y " Q u e r é t a r o " . 
ORO. B T E S . 
? 2.358 70 $ 8.4Í5 Satns anterior. 
Exorno. S - General '¿9 C a -
bo, D. Manuel Sánchflz Mi-
Srea. M-mbona Garcí-i j C ? . . 53 . . 
^oho v Huo. 63 
. . M C. Giiindesy C 53 
. . P jila y San Pelayo 26 50 
. . Somonte v Hevia 10 60 
Sr. D. Beiiito'luclán 10 PC 
Sres Palk Rohh-ín y C * 53 
Porgas Hermano y 15 90 
Alvarez, Puente y C? 
. . Nlndesto Julián 17 
Sr. D , Lrrerz" Villanueva.... 
P )dro Gómez 31 80 
García Saíirez y C * 5 30 
Sres. Fernándr z Revuelta j 5 SO 
. . Caeuso.DirubeyC? 10 60 
. . Mufiiz. Illeray Cií. 15 90 
. . Rodiíguez Primo y O . . 10 <?() 
Doite. Pérez y 4 25 
Sr. D. Afredo Morante 2 . . 
. . Francisco Solíi 5 30 
Sres TVrán, Aresal y C? 17 . . 
. . Jo é García Alvar, z 26 50 
Sra. D ? Josefa de Embil 53 „ 
150 
S. E . ú O $ 2.838 85 $ 3.650 . . 
Habana, 9 de julio de 1888.—El Contador, i . Chia. 
{Se continuará J 
E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores americanos Mascotte, de 
Tampa y Cayo Hueso, y Santiago, de Nue-
va Yóik. Ambos buques conducen pasaje-
ros. 
—Ha causado baja en el Instituto de Vo-
luntarios el alférez D. Bernardo Nuevo. 
—Se ha concedido el pase á situación de 
excedente al comandante de Yoluatarios 
D. Tomás Pérez. 
—Se ha concedido el empleo de coman-
dante de Voluntarlos á D. Francisco Her-
nández Suárez. 
—Dice un periódico da Matanzas que con 
uca asistencia bastante numerosa se efec-
tuó en la noche del lunes la anunciada reu-
nión que para tratar de evitar la propaga-
ción de la viruela, convocó el Sr. Goberna-
dor Civil. 
Después de haber hecho uso de la pala-
bra varios beñores, se acordó nombrar una 
jauta gestora para que propusiera las me-
didas que creyera conduceates, eligléadose 
para formarla á los Sres. D. Antonio Ga 
liudez, D. Ramón Maza, D Joaquín Casta 
ñer, D . Emilio March y D. Emilio Gmiérrez 
Cámara. 
—Ha sido nombrado Subdelegado de Me-
dicina y Cirugía dol partido judicial de A l -
fonso X I I , el Edo. D. Pedro de la Flor y 
Alvarez. 
nocía en cambio su pasado y podía per-
derle. 
Sin embargo, después de pesadas las ven-
tajas y los Inconvenientes, se decidió, per-
suadido de que nada llegaría á saber la de 
Argeles. 
—¡Cómo tan temprano en mi casa, queri 
do amigo! 
Así se expresaba Wilkie, entrando apre 
suradamente en el salón. 
—Tengo que daros una buena not i c ia -
contestó el Vizconde,—y por eso me he a-
presnrado á venir. 
Y añadió mirando al jo ven frente á fren te 
—He venido, querido Wilkie , para pre 
guntaros qué daríais al hombre que os pu-
siese en posesión de varios millones. 
E l rostro de Wilkie pasó alternativamente 
del blanco al rojo, y dijo con voz alterada: 
—¡Qué bromista sois! 
Aunque trataba de ocultarlo, estaba muy 
conmovido, pues su imaginación había acá 
rielado siempre tantas quimeras, que no 
había nada que le pareciese Inverosímil. 
—Os juro que hablo en serio—repitió el 
Vizconde de Coralth.—¿Qué daríais al que 
eso hiciera? 
— P u e s . . . . le daría la mitad de lo que 
me proporolonase. 
—Es demasiado Y para que veáis mi 
sinceridad y mi buena fe al deciros esto, sa 
bed que el hombre que puede poneros en 
poaeslón de esa enorme fortuna. . . . ¡soy yo! 
Wilkie retrocedió algunos pasos comple-
tamente aturdido. 
-¿Acaso os e x t r a ñ a - d i j o el Vizconde— 
que pida una recompensa? 
—¡Oh! de ningún modo. 
—Eso no feerá muy correcto; pero es 
práctico Pertenezco al siglo y opino que los 
negocios son negocios. 
Wilkie no le dejó continuar. Había com-
prendido que hablaba en serio, y estaba lo-
co, delirante de gozo. 
—Con rumbo á Nueva Orleana y escalas, 
se hizo á la mar en la tarde de ayer, el va-
por americano Hutchinson, con carga ge-
neral y pasajeros. 
—Escriba nn periódico de Santa Isabel 
de las Lajas que con muy buenos auspicios 
se presenta la cosecha de maíz en aquel 
término. 
Los plantíos son inmensos y de rendi-
miento por la abundante lluvia que les ha 
favorecido. Si no se presenta a lgún viento 
fuerte, el colega cree que la cosecha de tan 
útil grano, excederá, con mucho, á la de 
los años anteriores. 
Y a se están haciendo ligas á razón de dos 
pesos fanega. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, & 
propuesta de la Intendencia General de H a -
cienda, ha nombrado Presidente de la Jun-
ta provincial de Amillaramiento y de la co-
misión especial de evaluación de Santiago 
de Cuba, á D . Joeé Orúe y Palacios, Dipu-
tado provincial. 
—Parece que ya so cuenta con los medios 
suficientes para levantar en Madrid nna es-
tatua al marqués de Santa Cruz, D . Alvaro 
de Bazán. 
—Resoluciones del Ministerio de la Gue-
rra, recibidas en la Capitanía General por 
el vapor correo Habana: 
Participando haberse concedido pensión 
de San Hormenegildo, al coronel do E M. 
de Plazas retirado, D . Juan Jást lz y Chin-
chilla. 
Confirmando en definitiva el señalamien-
to provisional de retiro que se hizo al capi-
t á n de infantería, don Juan Lobo Ro drí-
guez. 
Disponiendo que laa liquidaciones del 
personal de la Cap i t an ía General de Ultra-
mar, se remitan en lo sucesivo al Capitón 
General de Puerto-Rico. 
Concediendo relieí de la paga de enero de 
1886, al teniente de caballería don Joeé Ra-
miro González. 
Aprobando propuesta reglamentarla de 
infantería correspondiente á marzo último, 
en virtud de la cual aecieedsn los sigaien 
tes: á Tenientes Coroneles: don José Cossío 
de León y D . Lamberto Frauco Garcósj á 
Comandante: don Pedro López Mariño; á 
capitanee: don Mannel Villacampa Morán y 
don Ramón Madan Uriondo, y á teniente: 
don Agustín García Rocha. 
Resolviendo negativamente la consulta 
sobre el ascenso de los sargentos pdmnros 
de este ejército, para oficiales de la ésoala 
de reserva y recomendando se les adjudi-
quen destinos civiles. 
Disponiendo que el eoldado de la Briga-
da Disciplinarla Pedro Torrijos Carrasco, 
cumpla el tiempo que le falta en un cuerpo 
activo del Ejército, 
Aprobando licencia concedida al Guar-
dia Civil, Joaquín Sauz Casado. 
Declarando excedentes de cupo á los eol-
dados Baltasar Rlesco Delgado y Antonio 
Aguilar Gil . 
Confirmando el señalamiento provisional 
de retiro que se hizo al auxiliar de Almace 
nes de Artillería, don Bartolomé Mas Pujol. 
Desestimando instancia del escribiente de 
ingenieros, don Antonio Batlíe L?ÓD, en sú 
plica de que quedase sin efecto la reducción 
de sueldo que se le hizo y del teniente coro-
nel de Artillería, doa Ricardo Manalz Gil , 
que pedía «bono de cuatro días que estuvo 
en espoctacíón de embarque. 
Denegando inetaricla del oficlall? de Sac-
doneo de Archivo, don Emilio Siméa Láxa 
ro que Bolicita maj or antigüedad. 
Aprobando el nombramiento del capitán 
don Joan Catreras Castillo, para represen-
tante de la Comisión Liquidadora de ccer 
pos dleoeltog. 
Resolvlenao consulta sobra l a convenien 
cia d» eximir de la responsabilidad pacu 
niaria al soldado. 
Aprobando el abono de pasaje concedido 
al capellán don Lula Valdés Valdés 
Aprobando nrtnbramlento de ayudante 
de campo del Gobernador Militar de Guan 
táü.'iino, á favor del capitán don Florentino 
González Valdés. 
Concediendo 4 mest-s de licencia por en 
formo para la Peoínímla, al farmacéatlco 
mayor don Ramón Rleco Domínguez. 
Aprobando el regreso á la Peníníuia con 
abono del passje, del capitán de E . M. de 
Plazas don Francisco Cerberó Míralles; de 
los tenientes segundos ayudantes don Joa 
qnín Viviente Navarro y don Miguel Rodrí 
guez González, don Jaun Ramón O tiz de 
Leóc; del alférez tercer ayudaate don Joeé 
Fernández Gítsterí; dei capitán primer a-
yudanta don Jaan Faentea Andrada. 
Nombrando para la provisión de vacantes 
ocurridas, á k a Jaíes y cficiales de Guardia 
Civil Qne se expresan á continuación: co-
mandante de estos tercios, á don Mariano 
Cossío Romero; capitán á don JuUán Alonso 
Ania; tenientes á don Longinu Lapuya Ur 
banejay don Jollán Araque Eacudero, y al-
férez á don Círüo Carrera Caro. 
Aprohanlo pasaje de regreso á la Penín 
aula do loa taniactes d i E M. de Plazas, 
dun To uáa M ias'Ula Gorósteguiy don Añá-
dete Torres Pérez. 
Da tiDando á este ejército al capitán de 
Infant ría don R ¡món Mondilio Plchardo y 
al de caballería don Basilio Rabio Chávez. 
Aprobando regreao á la Peoínsula del co-
ronel don Joaquín Reoaño Cordero, tenien-
te don Catar GarcU Gamba y concediéndo-
le a l canltán de lofaatería d m Eustaquio 
Pueyo Oyoqul y al de caballería don F / a n 
cisco Ortega Ra moa 
CjcíicmaLd J e i definitiva los soña'amien 
tos de retiro heotioaal lasoeotor de 2* cía 
se d? Sanidad MUftaf don P¿dro Jad Galfj 
rloh y Capícáa aoa Eaataqai» P i í e to Al-
calde, 
Cancediend.» retiro p.»rd esta l i l a al te-
niente coronel don Enrique Madrina Már-
quez 
Aprobándola autorización concedida á 
don Ricardo Ga'da , reo^eaentante de la 
empresa de ómnibus L a Unión, para cons-
truir un paradero an la zona del Castillo del 
Príncipe. 
-En la Admíníáitraolón Loo») de Adu»-
aaa de este paerto, se ha reoaadado hoy, 
11 de julio, lo siguiente: 
i m p o r t a c i ó n — o . , . , . 2 1 , 4 0 6 97 
Exportación . . . 
Impuesto de descarga . . . . . . 
Impuesto de cargas.. 
impuesto sobre toneladas.. 
Impuesto sobre; bebidas..,,. 
LO por 100 aobre 
Cabotaje . . . . 












C O R R E O N A C I O N A L 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechas hasta el 25 de junio. Aunque por 
los telegramas del 22 y 23 insertos en los 
diarios de la Coruña, habíamos dado noti-
cia de ambos días, las ampliamos hoy con 
laa qne nos ofrecen los de la corte é inser-
tamos adamás las dnl 21 y 25. Son como 
sigue: 
Del 22, 
Hoy se ha celebrado consejo de ministros 
b&jo ia presidencia de S. M. 
E i S '. Sagasta hizo en primer término la 
presentación oficial ft la Reina de los nue-
vos consejaros de la Corona, y después ex-
puso en un discurso aintécico el estado de 
la poli tica exterior é interior. 
Se oonpó preferentemente del adveni 
miento a l trono de Goiliermo I I de Alema 
—Basta —interrumpió,— basta. ¿Cuánto 
necesitáis? 
—No üebo—respondió el Vizconde—fijar 
yo mismo la cantidad que me corresponde. 
Consultaré á un hombre de los que se de-
dican á esos negocios, y os fijaré la canti-
dad pasado mañana, cuando os exponga el 
asunto con todos sus detalles. 
—¡Pasado mañana! ¿Vais á dejarme 
cuarenta y ocho horas con la miel en los 
labios? 
— E s necesario. Necesito aún procurarme 
algunos informes. SI he venido á hablaros 
de esto antes de poderos decir todo, ha 
sido para poneros en guardi por si alguien 
viniera á haceros proposiciones, de las que 
debéis desconfiar, porque hay mucho pillo, 
y como uno llegue á meter la nariz en una 
herencia, en un tres por cuatro la devora. 
—|Ah! ¿Se trata de una herencia? 
—Si conqcé ya sabéis que no debéis 
confiar en nadie. 
—¡Ob! podéis estar tranquilo. 
—Más lo estaría si tuviese unos rengle -
ne* firmados por vos en que me lo dljeeéls. 
Wlikle, eln decir una palabra, se precipi-
tó sobre la mesa y escribió una especie de 
tratado, en el cual se comprometía á par-
tir con el Vizconde de Coralth la herencia 
cuya existencia le indicara éste. 
—Hasta el lunes, pues—dijo Coralth to • 
mando su sombrero. 
Pero ya el entusiasmo de Wilkie se disi-
paba y volvían sus desconfianzas. 
—Bueno—dijo—hasta el lunes; pero j u -
radme que no os burláis de mí, 
—¿Cómo? ¿Dudáis a ú n ? . . . . ¿Qué 
prueba queíéit? 
Wnkle rtflaxionó un Instante, y de pron-
to dijo con aire de triunfo: 
—Si lo que decís es cierto, pronto seré 
rico; pero entretanto no tengo un cénti-
m a . , . . . así es q ie al padióráva prestarme 
cincuenta luises. 
nía, cuya proclamación no ha delcfinlr sen-
siblemente, á juicio del gobierno, en la polí-
tica de paz de su augusto padre el empera-
dor Federico I I I . 
Dió á conocer á S. M. el estado dol deba-
te político que ccnolulrá hoy en el Congre-
so para reverdecer en el Senado, á fin de 
que el general Martínez Campos y algunos 
otros individuos do la alta Cámara puedan 
ejercitar su derecho de defensa. Se cree que 
bastarán dos sesiones para dar término á 
las deliberaciones políticas. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia, 
después de ultimar algunos detalles de la 
sanción de leyes, puso á la firma de S. M. 
varios decretos concediendo Indulto á pe-
nados que se distinguieron en la campaña 
sanitaria durante la última epidemia colé-
rica. 
E l señor ministro de Hacienda llevó tam-
bién á la firma de la Reina la aprobación 
de los reglamentos para el desarrollo y plan-
teamiento de las leyes relativas á las dehe-
sas boyales y al impuesto especial de con 
sumos sobre los alcoholes. 
No se firmó decreto alguno de personal y 
únicamente se acordó hacer la presentación 
para la silla episcopal de Tarazona; no ha-
biéndose facilitado á la prensa el nombre 
del candidato. 
E s casi seguro que permanezca una larga 
temporada en Barcelona el crucero Beina 
Begente, accediendo el gobierno á los de-
seos del comisario reglo de la Exposición 
Universal. 
Terminado el debate político en el Con-
greso, ee procederá á la elección de vice 
presidentes. Para ocupar uno de dichos 
puestos está muy indicado el Sr. Egullior, 
como habíamos adelantado. 
Está completamente desautorizada la no-
ticia que publica ayer un periódico de la 
mañana referente á una conferencia que se 
supone celebrada anteayer en el Senado 
por los Sres. Alonso Martínez y Martínez 
Campos. E l señor ministro de Gracia y Jus-
tlcin, pasó la tarde de anteayer en el «eno 
do Ir, comisión del Código civil y no fué á 
la alta Cámara. 
Con referencia al consejo que reseñamos, 
se ha dicho que el señor ministro de Fo-
mento ha manifestado el propósito de cor-
tar algunos abusos en los proyectos de ley 
de carreteras y ferrocarriles, sin qne por 
ello deje de respetarse como es debido la 
iniciativa parlamentarla. 
—Anteayer, á las seis y media de la tar-
de, falleció en esta corte, victima de rapidí-
sima enfermedad, el presidente de la audien-
cia de Madrid, D . Isidro Autrán y Gonzá-
lez. 
Su muerte ha sido profundamente senti-
da y sinceramente llorada, porque pocas 
personas logran conquistar las simpatías 
que mereció el Sr. Autrán á cuantos se hon-
raban con su trato. 
L a extrema afabilidad de BU carácter, la 
constante caballerosidad de en proceder y 
lo ameno de su conversación, reveladora de 
una ilustración nada común, hacían de él, 
como particular, una persona apreciabllísi-
ma. 
E n el desempeño de los cargos públicos 
qne ejerció, se distinguía por su probidad, 
por su elocuencia verdaderamente fascina-
dora y por el privilegiado talento que de-
mostraba en la resolución de los problemas 
más árduos y difíciles. 
— E i ministro de Gracia y Juetioia ha lle-
vado ayer á la firma de S. M. la Reina nn 
decreto presentando para la diócesis de 
Tjrsaona á D. Juan Soldevila y Romero, 
arcipreste de Valladolid. 
—Ayer tarde se han reunido enei Senado 
las oomisionea mixtas sobre los presupues-
tos de Cuba y Puerto Rico, habiendo asls-
r.ido á ambas los ministros de Haoíenda y 
Ultramar 
Como anteayer anunciábamos, no han he 
cho modificaciones en lo aprobado por U 
alta Cámara, salvo en lo relativo á la ¿ao 
neda, respecto á lo cual han eacablecido au 
los dea diotámeriea la misma autorización 
al mioiatro da Ultramar para que surta da 
moneda de todas clases sin eatablecer el 
cuño los mercadea de las dos islas. 
—Ayer tarde se ha hecho público el a-
cuerdo del Consejo Supremo de la Guerra, 
sobre la consulta elevada por el gobierno 
reiatlva á la cuestión Cassola-Martínez 
Campos. 
E l Consejo Supremo, de conformidad con 
loa informes de ios fiscales togado y militar, 
ha opinado, por unanimidad, según parece, 
que la Interpretación dada á las Ordenan-
zas por el capitán general de Castilla la 
Nueva, se ajusta al espíritu y letra do las 
mismas. 
Esta importante noticia, que l l e g ó inme-
diatamente á la Alta Cámara, ee h a comen-
tado mucho en el salón de conferencias de 
la misma, ad virtiéndose por algunoa espi 
rltDB obaervadorea qne ol general Martínez 
Campos, que se hallaba presente, no ocul-
taba au satisfaoclón y parecía diapuasto á 
entrar mañana en el debate político con to 
doa loa alióneos que le dan la vehemencia 
de su carácter y la energía de BUS couvic 
clones, robustacidas por la opinión del alto 
cuerpo consultivo de la Guerra. 
E l gobierno, que se ha loplrado solamen-
te en el deaao del acierto al elevar la men 
clonada consulta sobre una cuestión que 
estimaba puramente tésnica, resolverá si 
está bastante esclarecida para no necesitar 
nuevas opiniones 
—Hoy por i a noche BC inaugurará el 
círculo político de los demócratas monár-
quicos que acaudilla el general López Do-
mínguez. 
— L a discuslóa política del Congreso ha 
comenzado ayer con cierto reposo y sereni-
dad en laa rectlfioaciones técnicas de los 
Sres. Lópsz Domínguez y Cassola y en las 
frases de concordia política que ha pronun-
ciado el Sr Moret dirigiéndose ai jefe de 
los demócratas monárquicos. E l sentido de 
rectitud que á todas las rectificaciones anl 
mmaba h a sido muy bien recibido por el 
Congreso. 
Después ha uaado de la palabra el señor 
Romero Robledo. A la espectaclóa que 
produce siampre el anuncio de sus dlscur-
SOB se unía el interés qne inspiraba el o t a 
do de su salud, muy delicada recientemente. 
Y ei Congreso se dispuso á escucharle con 
mucho silencio. 
E l jefe reformista condenó la política de 
aplazamientos que cree ver en el gobierno, 
y principalmente en el jefe del partido libe 
ral. Estudió el viaje regio, deduciendo ^e 
la ausencia del miolstro de Fomento en Za-
ragoza y de la del ministro da Estado en 
Barcelona (Sres. Navarro y Moret) ocasión 
de dlferenciae y causas de impopularidad 
en el gabinete. Acentuó sn censura por la 
aprobación de la ley del ferrocarril de Can 
franc antea del viaje de la reina, suponían 
do que la ley solicitaba el aplauso. Y con 
vahem-ntes conceptos y frasea de punzante 
lamía hizo en eeta f aite de BU dítcurso una 
acusación contra la política del Sr. Sagas 
ta, desarrollando la tesis de que este gobier-
no no volvería á presentarse después del in-
terregno parlamentarlo en el banco azul, lo 
que produjo protestas por parte de la ma 
) oría. 
E l Sr. Romero estudió después la crialB 
y su desarrollo, procurando demostrar con 
el relato da loa hechos, y un espíritu sutil 
de critica y de oposición constante, que to 
io habla pasado in^pliáudoae el gobierno 
en el de^eo de amenguar la iLÜaenola poli 
tica del general Martínez Campea. 
No perdió la a t e n c i ó n de la Cámara ni nn 
sólo inat»nte, ni aquel respeto y aquellas 
coneiaeracioneB que á hombres de en talla 
guarda siempre la mayoría; y fué el discur-^ 
so del Si-. Romero Robledo Juzgado por los' 
Ei Vizconde sacó de sn bolsillo no uoo, 
sino doa billetes de mil francos, que entre-
gó á W^kle diciendo; 
—Vamos. . . . ¿me creéis ahora? 
Como ee supondrá, no era per capricho 
por lo que el Vizconde retardaba sus confi 
dencias. 
Pero coceóla muy bien á Wdkle, y aabía 
cuan ptligroBo era dejarle pasearse por 
Paría con un secreto de semejante impor-
tancia. 
Si había diferido para el lunes el decir 
su última palabra, era porqué aúu no ha-
bía víate á su amigo ei Marqués de Valor-
say desde la muerte del Conde de Chalus-
se, y no se atrevía á obrar definitivamente 
sin consultarle. 
E l Marqués le tenía cogido como el ra-
tón al gato, y con sólo sospechar de él po-
día perderle. 
Se dirigió, pues, á casa de tan temible 
asociado, y nna vez allí le refirió lo que sa-
bía y los proyectos que había concebido. 
Grande fué el asombro del Marqués al 
saber que la de Argeles era de la familia 
de Cbalusse. 
—¿Por qué habéis aguardado á tan tar 
de para decirme todo eso?—dijo cuando el 
Vizconde hubo terminado. 
—Porque no creí que hasta ahora pudie-
ra interesaros en nada. 
E l Marqués le envolvió en nna mirada 
profunda, y dijo con voz tranquila: 
— E n otros términos, habéis estado du-
dando hasta ahora en si os sería más pro-
vechono estar conmigo 6 contra mí. 
—¡Oh! no p e n s é i s . . . . 
—No lo pienso estoy seguro. Mien-
tras que he sido vuestro sól ido apoyo me 
falstéls adicto, y ahora que vacilo estáis 
dispueato á hacerme traición. 
—Me parece que al veniros á conanltar 
doy una p r u e b a . . , . 
—¿Acaso podíais hacer otra cosa?—Inte-
mlnisteriales con tranquilo juicio, conside-
rándole de manos arrebato y vehemencia 
que otroa del mismo orador, aunque siem-
pre influido por BU actitud y BU posición po-
lítica. 
Suspendida la eesión á ruegos del orador, 
ee reanudó más tarde y enoontrándese fati-
gado el Sr. Romero Robledo, rogó de nuevo 
al presidente que suspendiera el debate 
hasta hoy, como en efecto se suspendió. 
Hoy terminará seguramente el debate po-
lítico del Congreso. 
E l Sr. Alonso Martídez contestará al Sr. 
Romero Robledo, aún cuando el jefe refor-
mista hable de nuevo hoy. Y en el caso de 
que no lo hiciera, al discurso de ayer, dedi-
cando en seguida todo el tiempo restante á 
la discusión de los presupuestos. 
Los amigos del general Cassola y del ge-
neral López Domínguez han renunciado á 
presentar la proposición de ley que hablan 
decidido formular en la sesión de ayer tar-
de, pidiendo la supresión en el ejército del 
dualismo y los grados, en vista del distinto 
criterio que han manifestado dichos señores 
en BUS rectificaciones. 
— E r a anoche objeto de unánimes enco 
mies el elocuente discurso qu j pronunció el 
Sr. Canalejas en el Congreso defendiendo la 
totalidad del presupuesto da Fomento. 
—Sigue siendo materia principalísima de 
las conversaciones en los círculos políticos 
el cisma promovido en el partido carlista 
por la consideración de D . Carlos y la re-
beldía de E l Siglo Futuro . 
Este periódico dice anoche que se propo 
na hablar por su cuenta tan luego como ha 
ya terminado de trascribir á sus columnas 
lo que sobre su actitud digan amigos y ad-
versarlos. 
A pesar de esta actitud, de estudiada re-
serva, del periódico carlista, sábese ya que 
está resuelto á protestar de uno ú otro mo-
do de lo que él llama el casarísmo da D . 
Carlos. A l efecto, el Sr. Nocedal convoca-
rá á su casa á lea teólogos tradicionalistas 
Sres. Sardá, Gago, el cura do Alcabón, E s -
cenarro, Ortí y L a r a y otros ceglarea y e-
clesiástícoa, para con en consejo y acuerdo 
proceder contra lo que supone una estralí-
mltaclón de laa facultades de D. Carlos. 
—No es cierto que D . Servando Rulz Gó-
mez se encuentre gravemente enfermo en 
Mondarle. Afortunadamente, su estado no 
Inspira temores serios y continuará al fren-
te del cargo quo hoy tiene, dirigiendo la 
compañía arrendataria de los Tabacos. 
Del 23. 
L a proposición presentada en el Senado 
por loa Sres. García Torres, Caldaróu y 
Herze, Poig, Ortiz de Pinedo, Villamejor, 
España y Puerta y Polo de Bernabé, dice 
teatualmente: 
"Los aenadorea quo snssriben tienen la 
honra de proponer ae nombre una comisión 
parlamentarla compuesta da tres senado-
res, tres diputados y nn representante de 
cada uno de los ministerios de Marina, U l -
tramar y Hacienda, que examine y propon-
ga á las Cortea en su próxima reunión laa 
reformas, alteraciones y economías de que 
sean auaceptiblea loa aervicloa y conceptos 
que ae hallen á cargo y dependan del mi-
nisterio de Marina." 
—Todoa los periódicos de la mañana 
confirman lo que ayer adelantamos respec-
to del pensamiento económico del Sr. Ga-
mazo, á saber: que no hace cuestión del or • 
den de discutir los proyectos ei se llevan al 
de ingresos todas las ventajas consignadas 
para el contribuyente en la ley d é l a rebaja 
de la contribución territorial. 
tra Ja política geieral del gobierno y del 
jefe del partido liberal, Sr. Sagasta, impe-
rando sus declaraciones todas, en la radi-
cal oposición que ccnetltnyo la caraoteris* 
tica da su actitud. 
E l finaldol díacarsodel Sr. Romero Ro-
bledo fué para declarar, que ai crisis como 
la última y con su carácter se repitan, oon-
alderará mejor para laa Instituciones la 
vuelta del partido conservador, que la con-
tinuación de los gobiernoa f uaioniataa, aun-
que fuera máa perjudicial aquella política 
por los propósitos y la actitud del orador 
reformista. 
Había gran deseo de oír al Sr. Alonso 
Martínez, porque au autoridad, au elo-
cuencia y BU consejo, son de gran val ía en 
la política general de nueatroa partidoa. Y 
el ministró de Gracia y Justicia ha Justifi-
cado y satisfecho toda la espectación y to* 
das las esperanzas. 
L a nota capital de au dlsourao ha sido de 
grandísima consideración personal al ge-
neral Martínez Campos, pero de inque-
brantable reaolución para mantener la co-
hesión del partido liberal, por el que tanto 
ha hecho y que tanto le debev-No tiene 
poderes para representar al general Martí-
nez Campoa, y eete general tiene aobrados 
medica para definir por ai mlamo su actl-t 
tud, pero el Sr. Alonso Martínez cree qu© 
el general Martínez Campoa no quiso dar 
nunca carácter político á nna dialdencla 
ordenanclata. 
L a mayoría aplaudió con manlfieata 
complacencia laa declaraolonea del aeñor 
Alonso Martínez, acompañándole conatan-» 
teménte su adhesión. 
Respecto de la crlsla, razonó con tanta 
diafanidadan jaldo, que la puso de mani-
fiesto como ajena á toda política. F a é tan 
noble en sn üefenaa de loa actos del Sr. Sa-
gasta en Baroel na. quo la mayoría acogió 
ana palabras coa visible aatiefacclón, y coa 
reposada y seroaa fraae contestó con aevei 
roa etmeeptos á la argumentación del señor 
Romero Robledo,que calificó constantemen-
te de hipotética. 
E l discurso del Sr. Alonso Martínez ha 
sido frecuentemente aplaudido por la ma-
yoría, que ha declarado su asentimiento & 
las más imporcantaa declaraciones. 
Una de las declaraciones del Sr. Alonso 
Martínez máa intáreaantea fué la de negar 
que hubiese hablado de partido militar a l -
guno en el Sanado, explicando laa erróneae 
apreciaciones que pudieron motivar aquel 
rumor. Y el general Caasola rectificó en-
tendiendo que á tal rumor no le daba nin-
guna Importancia, aunque pudiese nacer 
de palabraa que no atribuía el ex-ministro 
de la Gaerra al ministro de Gracia y Jua-
ticia. 
A última hora se prorroga la sesión. E l 
Sr. Romero Robledo, acentuando sn duro 
combate contra el gobierno, ha defendido 
con evidente asentimiento de los conserva-
dores, la actitud del Sr. Cánovas en la órl-
ala política del primer gobierno de la rea-
tauraclón, que decretó laa eleoclonea prime-
ras por el aafraglo nulveraal; á ana aerea 
censuras contesta el Sr. Alonso Martínea 
con Igual energía, diciendo que el Sr. Ro-
mero Robledo había desnaturalizado sus 
argumentos. L a mayoría ha estado reanel-
tamente á su lado, 
E l Sr. Cánovas del Castillo, explicando l a 
primera erisia de la reatauraclón, manlfeatd 
su conformidad con las apreclacíonea hechat 
por el Sr. Romero Robledo. 
E l Sr. Sagasta resume el debate con graa 
elocuencia, talento y habilidad, dedicando 
Pedirá, ain embargo, que se conceda al ^ i ^ o m e í f l ^ 
gobierno'la a u t o r i z a W para subir los a- t ^ V ? ^ 
rancelea ai no bastaran otros medica á con 
jurar la críala agrícola. 
— E l diputado Sr. Calbotón ha sido obse-
quiado en San Sebastián con una aere-
nata. 
—Parece que el Sr. Nocedal ? loa que le 
signen eo la actitud de E l Siglo F u t u r o 
para con D. Carlos, apelan al recurso de 
convocar en Madrid una gran reunión ó 
as embica de amigos de provincias para de-
liberar acerca de su situación y de su acti-
tud en lo venidero. 
L o cual equivale á doclapae en abierta 
rebellón; porque ol proceaímienío á que ee 
apela, ea eaenclalmente democrático, y tra 
tándoae del caao presente, haata revolucio-
nario. 
— L a s personaa que dlaourren ain pasión 
acerca de loa asuntos públicos, estudiaban 
ayer el acuerdo del Consejo de la Guerra 
estableciendo que el santo y sefta lo deben 
tomar los generales ú ule amante de S. M. el 
rey, y decían que si con alguna oplaión es-
taba totalmente conforme aquel resultado, 
era con las manifestadas últimamente en el 
debate del Congreso por los señores gene-
ral López Domínguez y ministro de la Go-
bernación señor Moroc, que convinieron en 
lo anacrónico de las disposiciones de la 
Ordenanza. 
No ha sorprendido tampoco aquella reao-
lucsión del Conaejo de la Guerra á las mía -
maa peraonas, autos al contrario, la eael 
man máa digna de alabanza, porque no se 
ba ajustado ni á laa prácticas del general 
Martínez Campoa, que recibió el santo de 
la Infanta Isabel, ni á los juicios del general 
Caesoia qne entendía deberlo recibir tam-
bién de la infanta Eíi'aUa. 
Y esta interpretación imparclal y serena 
ee oponía ajer por genteB alejadas de la 
política, á loa comentarios apasionados que 
en contrario aent do ae hicieron en loa prl 
merca Inatantea y antea de conocer bien la 
resolución del Conaejo de la Guerra. 
—Anoche terminó en el Congreso i a dis-
cusión de la totalidad del presupuesto de 
Fomento, que fué impugnada por loa seño-
rea Molleda, Labra y Azoárate, y defendi-
da elocuentemente por loa directores de 
Obras y de Instrucción pública, loa qtie fue 
ron fellcitadoa calurcaamente. 
—Ayer ae h a n aprobado en Ift alta Cá-
m a r a doa proyectos de íuerzag mUitarea de 
mar y tierra para el año 1838 89, quedan-
do para votación deflultlva en la orden del 
día de m a ñ a n a , aábado, en la que también 
figura la d i a c u B l ó n d e loa dictamines mixtoa 
aobre loa preanpueatoa de Cuba y Puerto -
Rico 
— A laa enatro menos cuarto ha conti -
nuado ayer el debate político del Congreao. 
Una hora había p á s a l o antea en preguntas 
y proposiciones de ley aobre Interaeea lo-
caleB. L a concurrencia en tribunas y eaca-
ñ o s era tan numerosa como en los días an-
terlorea y no faltaba ninguno de loa hom 
bres máa importantea de la política al rea 
nudarae la aeaión. 
E i Sr. Romero Robledo terminó au día 
curso Hizo nn anállaia de la críala minia -
terial, que fué máa bien una sátira propia 
de su Ingenio y llena de agudezaa, entre 
algún concepto amargo y alguna frase a-
cerba, y encaminó au penaamlento á de 
mostrar que el actual gobierno era nna so-
lución favorable al general Cassola y á la 
Izquierda del partido liberal y contraria 
reaueitamento al general Martínez Cam-
pos. 
Aseguró que deseaba el Sr. Sagasta un 
ministro de ia Guerra que fá dlmento voi 
viera su puesto al general Cisaola y por 
eso eligió al general O'Ryan; y par cao no 
hizo ofrecimientos de ningún géi ero al ge 
neral López Domínguez, que hubiera sido 
un ministro definitivo. N e g ó que el Sr. A-
lonao Martínez representara a la derecha 
en el gobierno. Y pareció p í o ponerse qne 
resultaran en apartamento y olvido del jefe 
del gobierno los elementos políticoa adictos 
al general Martínez Campoa constante 
mente. 
Su última parte, máa ardiente en la opo-
sición y máa apasionada, fué n r í g i d a cou-
ta partido ni fracción alguna y habla aólo ea 
nombre de BU propia personalidad. 
—Anoche ae inauguró el círculo Demó-
crata-Monárquico de loa amigoa del geno-
ral López Domínguez. E l general habl6 
breve y familiarmente para decir que aquel 
era no máa que punto de reunión de loa a -
mlgoa leales á su política, y por conalgulen-
te que no se lo daría carácter de círculo al 
uso corriente, quedando como junta direc-
tiva, la miama comisión que organizó lo he-
cho haata ahora. 
—Ayer hubo por la noche alta diacualón 
en al Congreso sobre la concurrencia de 
España á la Exposición de Paría. L a in-
tervención de loa miniatroa da la Goberna-
ción y da Fomento, quitando al hecho de la 
concurrencia extraoficial todo carácter po-
lítico y ana proteataa da amíatad á Francia, 
calmaron el orador que este aaunto ha-
bía producido. Loa aeñorea Montilla, 
raarqiés da Pi ia l , Gamazo y Becerro 
Bangoa, hicieron laa miamaa declaraciones 
de amistad á la nación francesa. E l pre-
sidente las recogió todas, haciendo notar 
el unánime sentlmiauto del Congreao. 
— E l debate habido por ia tarde ea la se-
Bióa del Congreso t e r m i n ó con las declara-
ciones del Congreao de ministros defendien-
do su política da paz, da concordia y tam-
bién de sufrimiento anta laa injusticlaa y laa-
violencias de que suele eer objato por au» 
adveraarloa. 
E l Sr. Sagasta recibió después las adhe-
siones de toda la mayoría. 
Del 24. 
L a interesante enmienda de D. Germán 
Gamazo al presupuesto de ingresos refe-
re ¡te á los aranceles y aumento de econo-
mías, dice así: 
• Los diputados que suacriben tienen el 
honor de someter á la aprobación del Con--
greio la siguiente 
Enmienda al art. 8? del dictamen sobra 
el proyecto de lev de preaupueatoa; 
Artículo 8? E l gobierno, durante loa flels 
primeros meses del ejeicieío de 1888 á 89, 
reducirá loa gastos de loa departamentos 
miniaterialea en cantidad de veinte millo-
nea de peaetas. Al efecto se le autoriza para 
reformar los servicios aunque ae hallen or-
ganlzadoa por leyea eapecialea. 
Queda igualmente autorizado el gobierno 
para elevar haata un 40 por 100 laa parti-
das del arancel números 240 al 246 (granos 
y legumbres), ain peí juicio de que ai las 
necealdadea de la alimentación pública lo 
exigieren, manifiestamente pueda reducir 
parcial ó totalmente loa nnevoa derechos 
haata llegar á laa elfraa del arancel de adua-
nas vigente, 
Por último, ae autoriza al gobierno para 
sustituir laa partidas 191, 192, 193 y 234 
por las siguientes: 






































rrumpió vivamente el Marqués do Vaior-
say. 
Y añadió encogiéndose de hombree: 
—No oa reprocho; pero oíd bien esto: ó 
nos Balvaremos 6 pereceremos jantoe , , . . 
Por io demás, vueatroa provecí**», lejoa de 
deehacer mia planea, loa favorecen. . . . Sí, 
es necesario que la de Argeles* reclame la 
herencia del Conde de Chalueae Mar 
garita ae me eacapaba y puedo volveria á 
recobrar . . . . ¡Ah! loa Fondege pretenden 
jugar la partida mejor qne yo ¡veremoa 
qméu la gana! 
Y a ñ a a i ó c o n jovialidad: 
—Dlspenaadme que no oa detenga para 
que almorcéla conmigo; pero tengo que salir 
porque me eatá esperando el Barón de T r i -
gault Vaya, adlóa Conato que que 
damos amigoa, y no dejóla de tenerme al 
corriente de todo lo que ocurra. 
E l Vizconde de Coralth s^lló rojo de có-
lera. 
— ¡ Q n o s salvaremos ó pereceremos j u n 
tos/—murmui6 Imitando la voz del Mar-
qués.—¡Graclaa por el favor I ¿Acaao ten-
go yo la culpa de qne él haya üevorado su 
fortuna?. . . . ¡Ah, ya me voy cansando de 
laa amenazaa y del tono superior de eae Im-
b é c i l ! . . . . 
Sin embargo, an exaltación no era tan 
grande que le hloleae olvidar sua Intereaea, 
y fué A Informarae de al aería válida el 
acta qne ae proponía hacer firmar á Wil-
kie. 
A ú n no eran laa doce cuando el Vizconde 
tenía ya an plan poríeotamente combinado 
y dlapuoato. Entoncea alntló mucho haber 
diferido para dos días deapués el principio 
de au ejecución. 
—Voy á buscar á Wilkie—se dijo. 
Pero no le encontró haata la noche en el 
cafó R i c h e . . . . ¡y en qué eatadol . . . . Con 
la cabeza traatornada por laa doa botellas 
que se habla bebido en la cena, y emime-
ludependlentemente de la autorización 
ontenida en cate párrafo, el gobierno eata -
blecerá en laa adnanaa un servicio de in*. 
peccióa encargado de examinar laa carnea 
fres^aa que se introduzcan en España, y de 
cuidar qua las reeea vivaa destinadas al 
consumo sean degolladas en la misma loca-
Udad por cuya aduana fueren introducidas. 
Los importadores p-ig^rán loa derechoa que 
estos inspeccores devenguen, según la tari-
fa quo previamente fijará el miniaterlo dfeí 
Hacienda. 
Palacio d^l Congreso, 22 de junio de 1888. 
—Oramazo.—Munuel Grande de Vargaa. 
—Vicenta Aparicio —José Rolríguez y Ro-
dríguez,—Román Martín v Barnai.—Lam-
bereo Martínez Assnjo.-Vicente Muñoz de 
velazoo—Demetrio Betegón." 
rando en alta voz los caprichos que pensa-
ba aatlEfacer cuando fuese millonario. 
— iQuó bruto!—penaó Coralth farloao; 
ai le dejo, á saber laa tonterías qaa dirá. No 
tengo más remedio que aegnirle. 
Y en efecto, le siguió á casa de Brebaut, 
donde se aburrió muchlaimo, haata que W ü -
kle tuvo la famosa idea de hacer aublr & 
Víctor Chupín. 
L a escena que entóneos tuvo lugar Im-
presionó extraordinariamente al Vizconde. 
—iQnión podía ser aquel muchacho dea-
conocido qne sabía su pasado y que le h a -
bía arrojado al rostro, como la máa san-
grienta injuria, el nombre de Paul? 
Seguramante había motivo para tem-
blar. 
|,Cómo aquel joven ae había encontrado 
allí, tan á punto p a r a recoger el aombrero 
de Wiiklb? ¿Por casualidad? no era 
c r e í b l e . ¿Eavdaba, pues, á alguno? al, 
á él Indudablemente. 
Cuando ae atraviesa el camino de la vida 
como él se atravesaba, por todas partea se 
crea uno enemi goa. 
¿No era lo más fácil que cualquier día íft 
hicieran caer de un lazo? 
Los peligros que entreveía eran tan te-
rribles, qne pensó hasta en reannolar á sus 
proyectos en cuanto á Wí kie, por no atraer-
se 'a venganza da la de Argeles. 
Toda la mañana del domingo la pasó en 
vacilacioneB. No era muy difícil salir del 
comprom'Ao. Contarla nna patraña cual-
quiera á Wilkie y ae acabó. 
Pero, por otra parte, ¿debía soltar así 
nna presa de cuarenta mil francos por lo 
méaofe?H ¡Una fortuna, l a seguridad y 
la independencia de an porvenir! 
¡No y mil vecea nol 
A l día aígnlente, á iaa diez, nn poco pál i -
do por la emoción y máa grave que de cos-
tumbre, se presentó en oaaa de Wilkie. ' 
( O o n t i n n a r á . ) 
—^La sesión del Senado no ha defraudado 
las esperanzas que los anuncios de su gran-
de interés hab ían hecho coacebir. 
Todos los hombres políticos de alguna 
Bignificación la han presenciado, y el salón 
de sesiones completamente lleno, incluso el 
estrado de la presidencia y todas las t r i b u 
ñas, ofreciendo el aspecto an imadís imo de 
las grandes solemnidades. 
E l discurso del general Mar t ínez Campos 
ha sido muy notable. Reposado en medio 
de su vehemencia, enérgico en su frase, 
metódico y razonadís imo en sus argumen-
tos, correcto en el decir y á veces con 
cierto dejo de i ronía y amargura, y demos 
trando el profundo conocimiento que tiene 
de las Ordenanzas en su letra y e sp í r i tu de 
la disposiciones aclaratorias, el general 
Mart ínez Campos ha mantenido viva la 
atención de la C á m a r a durante dos horas y 
media, y esta es, qu?zá mejor que ninguna 
otra, por tratarse del Senado, l a prueba del 
Sado de in te rés que ha sabido dar á su scurso. 
E l Sr. Presidente del Consejo le ha con-
testado en medio de la mayor espectación 
de la C á m a r a . 
E l discurso del Sr. Sagasta ha sido el que 
corresponde al Jefe de un partido y al pre-
sidente de un gobierno, que no puede tener 
otra misión que la elevada de sumar volun-
tades y proclamar la un ión y la concordia 
de los elementos de su partido. 
Con la olocuencla y habil idad que lo ca-
racteriza, el Sr. Ssgasta ha hecho una ex-
Slicación sincera de los hechos ocurridos, sin etalles ni minuciosidades inút i les ó enojo-
sas, jus t iñcando au proceder, declarando 
que las quejas del general Mar t ínez Campos 
no tienen fundamento real y defendiendo 
la conducta del gobierno en la cuestión 
Cassola Martínez Campos a l resolver, la 
cual se ha inspirado en elaltísimo pensa-
miento de alejar al ejército de la política. 
E l discurso del Sr. Sagesta ha producido 
el mejor efecto por la templanza de sus 
acentos al satiefaeer l a susceptibilidad del 
general Mart ínez Campos, defendiendo tam-
bién al general Cassola y lagraodo borrar 
con áus palabras de paz y su elevado pa-
triotismo las diferencias y las amenazas que 
anunciaban los pesimistas en la mayor ía del 
Senado. 
E n resumen: los que esperaban una d i s i -
dencia 6 rompimiento en el partido liberal, 
ee han visto por completo defraudados. E l 
debate se ha ceñido á la cuestión mMtar y 
técnica, sin que la polít ica l iberal haya sido 
ni por un momento discutida ó puesta en 
dada, ni el general Mar t ínez Campos le ha 
ya dirigido, no un ataque, sino la menor 
alusión. 
— L a discusión de los presupuestos en el 
Congreso ha avanzado mucho ayer tarde. 
Se ha aprobado el de gastos y se ha dis-
cutido la totalidad del de ingresos. 
E n la discusión del primero ha hecho uso 
de la palabra por primera vez el Sr. Figue-
roa (D. Alvaro) , pronunciando un notable 
discurso. 
E n la del de ingresos han discutido, con 
sujeción á los textos y muy concienzuda-
mente, los señores Eguilior, vizconde de 
Campo Grande, y Azcá ra t e . 
Entre el escaso n ú m e r o de diputados que 
ha permanecido en los bancos durante toda 
la sesión, estaban los Sres. Cánovas, Gama-
to (D. Or.), Villaverde, Cos-Gayón, Labra 
y Portuondo. 
E l ministro do Hacienda ha permanecido 
toda la tarde en su asiento 
— L a Gaceta de hoy contiene, entre otras, 
la disposición siguiente: 
HACIBNDA..—Real orden disponiendo quo 
la p iper ía usada precedente de las provin-
cias de Ultramar que se presenten sirviendo 
de enbase á los aguardientes de aquella 
procedencia, se admita coa l ibertad de da-
Techos c u l o s puertos de la Pen ínsu ' a é islas 
Baleares, fciempre que resolte ser nacional. 
L a dissusión de los presapuestos en las 
-dos Cámaras , puede quedar veoeida en ceta 
semana y darse entonces por terminada la 
presente legislatura. 
—Anoche se hacían anuncios en un círcu-
lo político, que seguramente nada perder ía 
•el país con que ee realizaran. 
Se aseguraba que en el próximo interreg-
no parlamentario se facili tarían mocho la 
inteligencia del general López Domínguez 
«con el partido liberal, y la del Sr. Romero 
¡Robledo con el partido conservador. 
Bel 25. 
L& nota saliente del debate h ibldo ante-
ayer en el Senado la estiman hombres no-
llticoa muy caracterizados de una gran i m -
portancia, por lo qne se redare á la pol í t ica 
de las compeasaclunea liberales. 
Habíase dicho qae el Sr. Alonso Mart ínez 
no representaba á la derecha del partido l i -
beral en el gobierno, por no represent r al 
general Mart ínez Campos: y esce ilustre ge-
neral ha declarado que constantemente v o í a 
a l Sr. Alonso Martínez duran ío el desarrollo 
•de la erlsl», y que con su acuerdo quedó en 
«1 gabinete. 
Por lo mismo recordábase ayer la exqui-
sita delicadeza del Sr. Alonso Mart ínez no 
a t r ibuyéndose más representación en el go 
bierno que la suva propia allí mantenida en 
pro de la unidad del partid"; y se afirmaba 
por aquellas declaraciones, la repreeenta-
«ión pol í t ica, además que el ministro de 
•Gracia y Justicia puede ostentar de todos 
loa elementos de la derecha del partido l i -
beral. 
E n cnanto á lo qne el debate arroje, poco 
«erá para el in terés opofliolooista, por la pru-
dente y pa t r ió t ica acti tud en que se hamoa-
ttrado el Sr. Sagasta, y por la mls'na acti-
tud desinteresada del general Maninez 
Campos, que desde e l primer instante, de 
c la ró que ninguna aspiración política le 
a c o m p a ñ a b a . 
Ayer tarde se ha reunido en el Congre 
so la <«>'ni8i,6n general de presupuestos para 
^í^fenu^1^8 dei &amazo ^de anoche 
publicamos. , , , 
Ocra e n m i e n d a de los conservadores pro-
tectora de la g ^ o a d e r í a . 
Y otra pidiendo' ^Qe " J* la ] * J del t imbre 
desde el principio o ̂  »na económico. 
Ninguna de las tres' üft BÍdo aceptada por 
la comielón. 
L a comisión, sin e m b a r ^ fCñV % i qüe 
-presentan los castellanos mo w c a n d o la re 
caudaelón de consumos en se ^ d o favora 
ble á los pueblos, inc luyéndola /©ba ja en el 
presupuesto de Ingresos, y U de ^ rebaja 
de la oont r lbuclóa , incluyéndola tA^1"1611 
en el mismo presupuesto. 
—Hoy q u e d a r á sobre la mesa del Sena v*^í 
el dictamen de la comisión sobre el prean ' 
puesto de gastos. 
E l señor Gamazo consumirá en el Con-
Sreao el último turno contra la totalidad del e ingresos. 
—Los comentarios políticos de ayer tarde 
han versado ún icamente sobre el debate po-
lítico del Senado, que ya ee considera como 
ultimado para los efectos de las esperanzas 
oposlctoniatas. 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
obe en el palacio de la PreBidencla faé más 
administrativo que político y te rminó á la 
una y media de la madrugada. 
El señor Ken^ralO'Ryan UHVÓ á examen é 
informe de «us compañeros de gabinete la 
«xposición presentada por el gooeral Mar 
tínez Campos, Boliclrando quo se estudie y 
reanelva si los términoa en que redac tó su 
dimisión del cargo de capi tán general de 
'Castilla la Nueva, es tén ajustados á los pre-
ceptos de la ordenanza, ó son contrarios á 
«lia y procede su procesamiento. 
E l gobierno, después de oir al ministro 
de 1» Guerra, acordó pasar di;5ho documen-
to á conaulta del Cona*jo Supremo pura qne 
resuelva la cuestión técnica que en t r aña , en 
oonsooancla con los vehementes desees del 
referido capi tán general de ejército. 
Hablaron los consejeros de la Corona del 
aspecto que ofrecía el debate político inicia-
do en la alta Cámara, que carece ya de at 
mósfera, u n a vez oidos los generales Gaseó-
la y Mar t ínez Campos, el gobierno de S. M . 
y los políticos de m á s talla de las oposi-
ciones. 
Sa e r é 3 que la in tervención de loa señores 
m a r q u é s de Sardoal y Rico, así como de los 
generales que estimen conveniente usar de 
la palabra, no r ebasa rá los l ími tes que im 
ponen los altas conveniencias polí t icas en 
favor de la unidad del partido en que mi l i -
tan, y mucho más t r a t ándose de nn asunto 
ya gastado y examinado bajo todos los pon-
tos de vista. 
Como anunciamos en la edición anterior, 
se ha ocupado preferentemente el consejo 
de ministros del crecido n ú iaero de proyec-
tos de ley de ferrocarriles y carreteras, que 
desde hace algunos años se vienen some-
tiendo á la del iberación de las Cortes sin 
obedecer muchos de ellos á plan alguno, n i 
«saberse como ni cuando podrán tener la de-
bida realización. Oído el parecer del minis-
tro de Fomento se acordó que estudiase una 
fórmula, plan ó medio da contener aquellas 
Iniciativas llamadas á no dar resultados 
práotlo jH y beoefi MOSOS para los pueblos. 
Las denuncias formuladafl acerca de la 
Diputación provinelal da Málaga fieron 
t a m b i é n tema del Consejo. El gobierno, 
guardando el debido rospoto á la acción de 
I m tribunales de Jastial a, e spera rá la oca • 
a l ó i oportuna de resolver dentro de PU es 
fera, cuando haya lugjir, con plano conoci-
miento de causa y tenltmdo á la vista los 
ante-sedeatea del asunto que h j y deseo 
noce. 
D ^ l personal no se t r a tó ni poco n i mu 
«Jb <. 
El íeaor Moret llevó al consejo algunas 
referencias del banquete del Retiro, de cu-
yo punto fué a l palacio de la presidencia on 
compañía del Sr. m a r q u é s de Sardoal. 
E l Sr ministro de Hacienda manifestó á 
la prensa que no so admi t i r í an nuevas en-
miendas por la comisión de presupuestos, 
y que m a ñ a n a martes comenzaría en el Se-
nado la discusión del de gastos. 
Los d e m á s asuntos tratados en consejo 
se indican en la nota oficial que dice así: 
"Aco rdándose elevar á r e a l decreto sen-
tencia, el voto particular suscrito por el se-
ñor Cisneros y otros consejeros, en el pleito 
seguido entre la compañía concesionaria 
del canal de Urgel y loa regantes, en v i r t u d 
de las razones contenidas en loa conside-
randos de dicho voto particular, y habida 
consideración además a l desestimiento qne 
de sus pretensiones ha hecho l a referida 
compañía . 
E l ministro de Fomento sometió al con-
sejo, sus opiniones acerca de varias propo-
siciones y d e m á s proyectos de ley sobre fe 
rrocarriles. 
A propuesta suya se acordó autorizar l a 
adquisición del famoso Códice Troano, tan 
importante para los estudios americanistas, 
y que fué objeto de gestiones de adquisi 
ción por parte de algunas naciones extran-
jeras. 
E l ministro de Ult ramar dió cuenta a l 
Consejo de Estado de varios asuntos i m -
portantes de aquel departamento. 
Ue han despachado varios expedientes 
del ministerio de la Guerra." 
— A j a z g a r p o r l a act iv idad que el Con-
greso despliega en la disousión de los pre-
supuestos y por la pa t r i ó t i ca acti tud del 
Sr. Gamazo y de loa diputados castellanos, 
es indudable, s egún L a Iberia, que antes 
de terminar el mes de junio se halle com-
pletamente legalizada la s i tuac ión econó-
mica. 
En el Senado, contra lo que creen las 
oposiciones, no e n c o n t r a r á n grandes dif i -
cultades los proyectos económicos del Go-
bierno. 
ILTJSTRACIOUES MADRILEÑAS.—LOS UÚ-
m c o s X X I y X X E I de L a I l u s t r a c i ó n Es-
p i n ó l a y Americana t r a ídos por el ú l t imo 
vapor-correo de la Península , son muy no-
tables. A lo abundante y escogido del texto 
corresponda la excelencia y l a actualidad 
de los numerosos grabados, muchos de los 
cuales reproRir.-'tan vistas parciales de la 
Exposición TJa'ive/jaál da B ¡.rcalono y epi-
sodios d a viaje de S. M . la Reina Regente 
y sus augustos hijos á la antigua Ciudad 
Condal. 
T a m b i é n es muy notable el número 
X X I I de L a Moña Elegante, t r a ído por el 
propio buque y que viene á robustecer la 
envidiable predi iecclóa deque disfruta ese 
periódico consagrado á las familias y que 
tan ú t i l es para l*s mismas. 
Sí L a I lus t r ac ión y L a Mod% no tuvieran 
ya muy bien sentado su orédi to, ba s t a r í an á 
afianzarlo los números de una y otra que 
mencionamos en las presentes l íneas. 
L a agencia de ambas se halla estableci-
da en la l ibrería de la Sra. Viuda de Vi l l a , 
Obispo 60, donde se atienden con la mayor 
solicitud las órdenes que se reciben. Es una 
casa ya muy conocida y no necesita de 
nuentras recomendaciones, 
TJEATEO DE ALBISTJ.—Con la magnifica 
zarzuela Gádia, para las tandas de las ocho 
y las nueve, y con la chistosísima pieza Que 
ustedes lo pasen bien, para la do las diez, 
ha combinado el Sr. Robillot el programa 
de m a ñ a n a , jueves, en el coliseo de Albí-
su, favorito hoy de nuestro públ ico m á s 
ilustrado, en vista de los atractivos espec-
táculos que en él se ofrecen 
Lector carísimo, según ves, 
Efi un programa como no hay tres. 
SOLEMNE TKÍDTJO — E l quo ia comuni-
dad de Carmelitas Descalzos ha dispuesto 
en honor de en excelsa madre la San t í s ima 
Virgen del Carmen, se ce lebra rá en la igle 
sia do San Felipe los días 13, 14 y 15 del 
actual, <m la forma que á cont inuación se 
expresa: 
Por la m a ñ a n a se h a r á la Novena á la 
hora de coatumbre-
Por la tarde, á las 7, sa expondrá S. D . 
M. . Rosario con i a Le t an í a cantada. Ser-
món, Gozos a ia Sant ís ima Virgen, Reserva 
y detipwlida. 
Día 15, como víspera de la festividad, 
h a b r á Ralve. 
D Í » 13, á las 7, Misa de Comunión gene 
ral con cánticos. A las 8 i se c a n t a r á la M i -
sa solemne con Sermón, que predicará el 
R. P. D. Antonio Hiera, Catedrá t ico del Se 
mlnatlo. Por 1» tarde, A las 7, «o rezará el 
Santo Rosario, Sermón, Bandiolón Papal y 
proce»ióci por la plazuela de la Iglesia. 
Así en el triduo como en la fi^ata, la or-
qaesta es ta rá á cargo del maestro Ancker-
mann. 
Nota —Los fieles podrán ganar las si 
g'ii .utes Indulgencias Pienarlae: 
Uaa, por asistir, al menos 5 días, á la No-
vena: otra por asis t i rá la Comunión gene-
ral, otra por la Bendición Papal, y otra por 
aeistlr á la urooe<sión. 
E L SALÓN DB LA MODA.—Por extremo 
interesante ea el número 116 de tan amena 
revista, que acaba de llegar á nuestras ma-
nos por conducto de su agente D. Luis Ar -
tlaga, establecido en Neptuno 8. 
El escogido texto, los grabados que ilus-
t ran el mismo, el lindo figurín iluminado, el 
gran pa t rón con modelos de bordados de to-
das clanes y todo lo demás que contiene el 
precitado núenero, es superior. Lo reoomen-
danioeal bello sexo. 
GRAN CORRIDA DE TOROS.—La organiza 
da por el Casino Español de la Habana, en 
f *vor de las víct imas de las horribles innn 
daciones ocurridas en Méjico ú timamente, 
promete ser una función brillante y produ-
cir un msgnfñco resultado, pues, B f g ú u se 
nos informa, quedan ya muy pocas locali-
dades p¡>r vender, estando la mayoría de los 
palcos tomada por familiaa conocidas en 
nuestra bnena sociedad. ¡Cómo va á lucir en 
la tarde del próximo domingo la plaza de la 
calzada de la Icfantal 
Patrodinau la fiesta las Excmas. Sras. D ' 
Matilde León de Mar ín , |D ' M*nnela Herrera 
d e H rrera, Da Concepción O'Parril deGuz 
mán, las Hras. D* Angela Qiesada de Den 
tofeu y D* A l e l a Barquinero y la Srta. Da 
Aurora Márquez, que han regalado precio-
sas moñas para los co r túpe tos . 
Se l idiarán sola bravífelmos toros de muer 
te, y además habrá uno para ser coleeado y 
laceado á estilo mejicano. 
Loa valientes espalas Antonio Fiores, de 
Óá iz, y Juan Leen, de Sevilla, con sus pi 
^N iorea y banderilleros, son los encargados 
^ i j ' l ia r á eeas seis fieras, pues no otro 
nomb'v** meretíen por su bravura y poder las 
resea e s ^ g ' d ^ s . 
L a e x c b ^ t o banda de música del Apos 
tadero a m e i ^ a r á corrida, tocando lo 
mejor do su excuso repertorio de aires na 
eionale». -
Saldrá á recoger lá ilave del tor i l , cabal 
g^ndo en brioso alazán. Un conocido ídnete 
con el traj-^ caraeteriBtltítf d»1' los charros 
mejicanos. 
T o l a , toda la ciudad 
L á á la plaza corriendo, 
Porque OH grato, á la verdad. 
Divertirse bien, haciendo 
Una íbra de caridad. 
COMPÁÑÍ DRAMÁTICA.—Ei sábado ca 
torce del ttocuat d a r á prtocípio á sus traba-
jos eo el gran teatro do TJCÓU, la compañía 
qae dirige al primer actor D Pabio Plldain 
y en la qne figuran las aplaudidas actric( í 
Sra. Perazn,, Srta. Saárez y la Sra. Alen 
Segú 1 parece, la empresa se propo 
ne ofrecer al público un ^arlado eepectácn-
lo, Intercalando entre las mejores obras 
d ramá t i ca s algnnaa de magia y gran apa 
rato. 
Loa precios de las localidades, al sistema 
Burón; es decir, u n peso luneta con entra 
da y 6 pesos un patuo con 6 entradas. 
ALBISTJ EN IRIJOA.—Para l a noche dei 
domingo próximo ha cedido la empresa de 
Albtpu su teatro á l a Asociación de Depen 
dientes del Comercio, y con tal motivo se 
t r a s l ada rá al de Irijoa en esa noche, para 
dar en este una función tan variada come 
atractiva, cuyo programa publicaremos o 
portunamente. 
La referida empresa de Albleu que ha lo 
grado varias veces llenar de gente el gran 
teatro de Tacón, ofreciendo en el mismo los 
siempre aplaudidos trapajos de su compa 
ñ í a lírica española, l levará sin duda una 
numerosís ima concorrencia al de Irijoa. 
probado asi que la mascotterie del coliseo 
de la plazuela del Monserrate tiene vir tud 
suficiente para vencer á l a fa tá l i té del que 
radica en la calle de Dragones. 
L A ILUSTRA CIÓN NACIONAL — Hemos 
recibido por conducto de su activo repre-
sentante e l Ldoaero 16 de tan acreditada 
publioíclón, llagado en el úl t imo correo, j 
cuyo importante sumarlo copiamos á conti-
nuación para que nuestros lectores puedas 
juzgar de BU mér i to 
Grabados: Bircelona: Estatua de Cris 
tobal Co'ón que corona el monumento eri 
gido al insigne navegante.—Reoreos marí 
tlmoa -Expoeleló 1 Uaiversal de Barcelona: 
la Foi tuoa (eátaBaa de Gandarlas) — LÍ 
Música (eomposición ak'gó;.lcft de Alberto 
Hynaia) Excmo Sr Teniente General d m 
Tomás O'Ryan y Vázquez, ministro de It 
Gierra—Manresa: monasterio d« San Be 
nito de Bagés—La Primavera (cuadro de 
M^kar t ) - Modas (dos grabados). 
Texto: Cróaica, por D . F . Serrano de la 
Pedresa — Explicación de loa grabados-
Carta de Barcelona, por D . Juan Valero 
de Tornos—D. Alvaro de B a z á n y el almi-
rante Jalien de la Graviére (cont inuación) , 
por D . Luis Vidar t—El olvido: cuadro del 
bandolerismo y estudios sobre causas nota-
bles éspañolas , por D . Francisco Melero 
Xlmeno — Sección poét ica : Exhalaciones, 
vov F r a y Candil—T&n. el observatorio, por 
Belton—Variedades y notas—Modas: ex-
plicación de los dos trajes de los grabados, 
por Práxedes—OíétiiQdk de Cuba—El viaje-
ro: leyenda por Octavio Feuillet (conclu-
sión) —Bibl iogra f ía -Ba jo cubierta, por don 
Eduardo de Palacio—Pasatiempos—Solu-
ción á las anteriores—Anuncios. 
Cont inúa abierta l a suscripción á L a 
I lus t r ac ión Nacional, en la agencia, San 
Ignacio 56, Gale r ía L i t e r a r i a Obispo 55, y 
l ibrer ía de D . Clemente Sala, O'Reilly 23. 
TEATRO DE CERVANTES.—Muy atracti-
vo es el programa de m a ñ a n a , juóves, en el 
antiguo teatrito de la calle del Consulado. 
Véase : 
A las ocho.—CTn cuento de Boecacio. Bai -
le. 
A las nueve.—El grumete Baile. 
A las d i e z — M á s vale m a ñ a que fusrea. 
Baile. 
UN CASTILLO CÉLEBRE.—Con motivo del 
próximo jubileo del Emperador Francisco 
José , se formó en Viena una jun ta para re-
galar al Soberano el castillo de Hapsburgo, 
cuna de la familia imperial de Austria. E l 
Gobierno local de Arzovia, al que pertene-
ce la antigua fortaleza, se ha negado á ven-
derla, diciendo que la cuest ión de dinero 
es, para él secundaria, pero que el pueblo 
suizo no ratif icaría ia cesión do aquel cas-
t i l lo , origen de muchas tradiciones y re-
cuerdos gloriosos para el país . 
Hace algunos años , cuando ol casamien-
to del Pr ínc ipe heredero de Austria con la 
Princesa Estefanía , de Bélgica, surgió la 
idea de ofrecérselo de regalo de boda, pero 
el proyecto t ropezó con los mismos incon-
venientes. 
SUCEDIDO. — Gedeón hablando con un 
amigo: 
—Ya sé que ayer estuviste en el tea-
tro. 
- Sí; y por cierto que no v i m á s que me-
dia función. 
—¿Cuál era l a que hac ían? 
—Pablo y V i rg in i a . 
—¡Hombre , y te contentaste con ver so-
lamente a Pablo! 
BASE BALL —Grandes son los preparati-
vos que se hacen á fin de que el match a 
nunoiado para el miércoles 25, á beneficio 
de las ''Escuelas Dominicales," sea una 
fiesta que haga época entre los fportsmen. 
Las reinas elegidas paro, los bondoa son 
dos bellísimas señori tas , quienes se apresu-
ran á formar sus respectivas cortes, en las 
que figuran ya muchas de las jóvenes más 
distinguidas da nuestra hight Ufe. 
Or.ro día publicaremos loa nombres de las 
reinas y damas de honor, limitándonos hoy 
á comunicar á nuestros lectores que las dos 
decenas combatientes aon de primer orden, 
puesto que en ella desempeñarán importan-
tes posiciones, entre otros, los notabi l ís imos 
y aplaudidos players Carlos Macíá, Adolfo 
Loján, Pablo Ronquillo, Frac claco y Rafael 
Hernández , Domingo Alvarez, Ramón y 
Vicente García y Evaristo Cachurro. 
BUFOS EN CAMPAÍÍA —Según se nos i n -
forma, se está formando una compañía de 
bufos, con buen personal, para dar funcio-
nes en el nuevo teatro Habana. 
Dicha compañía comenzará á 
durante la semana próxima. 
HOMICIDIO.—Según noticias que tenemos 
por ausónticas, en la m a ñ a n a de hoy, mlér-
ooies, tuvieren una reyerta dos asiáticos, 
vecinos dei Vedado, quedando muerto en el 
acto uno de ellos- E l autor de este crimen 
fué reducido á prisión y puesto á disposición 
de la autoridad correspondiente. 
POLICÍA—A las once de la noche de 
ayer, ol vigilante gubernativo n? 73, auxi-
liado del guardia municipal n? 98, detuvo á 
la voz de ataja, á un individuo blanco que 
momentos antea hab ía hecho un disparo de 
arma de fuego, contra el Alcalde del barrio 
de Sao Felipe, que afortunadamente salió 
ileso del atentado. Esta hecho tuvo efecto 
en la calle del Ooispo, esquina á Habana, y 
el agresor, arrojó ei arma de quo hizo uso 
al tejado de una casa, dondo fué ocupada 
por una pareja de Orden Público. E l dets-
ni-io fué remitido al J jzgado d e Gaardla, 
para que se procediese á lo q u e hubiese 
lugar. 
—En la tarde de ayer, al t ratar una pa-
rej * de Orden Público de requerir á dos in-
dividuos blancos que estaban en n n á fonda 
del barrio del Paula, pa-a que no siguiesen 
querellándose con otro sujeto de igual clase, 
uno de 1 s primeros ee encaró con uno de 
los guardias faltándole de palabra, y al t ra 
tar entonces este úl t imo de detener-o para 
conducirlo á la celaduría, dícho individuo ó 
eu compañero, que logró fugarse, le arroja 
roa nna botel a, causándole al mencionado 
guardia nna herida grave en la mano de-
recha. E l individuo en cuestión fué detenido 
y puesto á disposición de la autoridad com-
petente. 
—Por el facultativo da la casa de socorro 
correspondiente ai barrio del Pilar, fué cu-
rada de primera intención una morena, ve-
cina de L* ca zada del Moate n 358, que 
tuvo la desgracia de sufrir varias quema-
duras de carác ter grave, en la mano dere-
cha, recién posterior del tórax , brazo del 
mismo ludo y otras parces del cuerpo, y 
cuyas quemauuras recibió al hacer expío 
sión una l ámpara de petróleo, en los mo-
mentos que la paciente iba á encender un 
cigarro en dicha lámpara , y ei líquido de 
esta inflamado le prendió fuego á la ropa 
qua vestía. 
—Un vecino accidental de la calle de 
Monserrate se presentó al celador del ba 
rrlo del Cristo, manifestándole que habien-
do impedido que un indlvi luo blanco, coto 
cido por Curro Draque, y otros dos más 
que le acompañaban , robasen á un compa-
ñero suyo, eatus ú timos le habían amena 
zado do muerte y que varias veces observó 
qae le estaban asaobando. E l celador del 
Cristo en vista de lo manifestado por dicho 
sujeto, ee puso en persecución de los acu-
sados, lograndn detenerles con auxilio de, 
una pareja de Orden Público en un café de 
la calle dé ia Oorapía Uno de los detenidos 
aparece ser el autor del robo de una gata 
de Angola, á una mujer non sancta de ia 
calle del Aguacate y además se b a ü a cir 
oulado por el Juzgado de Primera lostaa-
ola de! Prad^», sin expresión de rausa y con 
destino á Ja cárcel. &1 fancionario de refo-
reacl» 1 emitió al Juagado de Gaardia á log 
detenidos r̂ omo Igualmente el acta levan 
cada de todo lo ocurrido. 
— Por robo de un sombrero á un mnrent' 
que se hallaba en el Catnpn de Marte, faé 
IÍÍtenido oí-ro sujeto de igual clase 
—Datenoión de una parda non snneta, 
por esoándalo en la vía pública y faltas ó 
on gnardia de Orden Púb' ico. 
—El Intípeetor del primer distrito, dstu 
ô á un vecino de Matanzas y accidental 
cuente eu esta ciudad, por hallarse recia 
nado p:;r el Juzgado de Primera lofitaceia 
iel distrito de Belén. 
También ei laspeotor del cuarto dia-
rrlto, detavo y remitió á la CárceL á un ve-
aino de Id salle de O jiiendo qn« ee hallaba 
-aclamado por el Jaagado del Pilar, por ei 
lellto de estafa, según circular de la Jefa 
tora de Policía del día 9 de agosto dsl año 
1884 
—Robo d i una pulsera de oro á nna ve 
ciña de la oalía de las Virtudes, por un par 
lo, que no ba sido habido. 
- Quedan detenidos por el celador de! 
barrio de San Lázaro, dos individuos blaa 
eos, que tuvieron una ie>erta en la calle de 
San Rafael esquina á Soledad, saliendo am 
b /S lesionados levemence. 
- E n la noche de ayer ingresaron en el V i -
vac, tres vecinos del barrio de San Lázaro , 
mué fueron detenidas por una pareja de 
Orden Público, por estar en reverta y ar-
mar un gran escándalo 
Bajo los Portales de Luz. 







Hemoa recibido de nneatra acreditada fábrica la 
primera remesa de calzado dirigida por nuestro socio 
J O A Q U I N , 
O L A D S T O N B » 
(horma inglesa) tacón muy bajo, ancho 7 largo, tene-
mos zapatos, botines y borceguíes negros, amarillos y 
de charol. 
P A H N E L L , 
(horma inglesa) estos son con botones de abrochar, 
de tacón muy bt̂ jo, ancho y largo, puntera estrecha 
toaemoa de becerro y de charol (primera remesa., 
Para señoras, grandes novedades en Polonesas, Ame-
lias y zapatos, todo de nuestra fábrica, distinguién-
dose el zapato G R A N MOGOL, modelo tomado de 
loa que usaba la B E N N A T I , son de mucho gusto en 
corte y bordados. 
Nuestras clases y precios no admiten competencia. 
PMs, Oardona v O* 
'rSUÍ.tlHA.LEií. 
6% prdtaica ds^IOO, 8on.aaii«q««é>a 
9iM premios de $100, son.. . , ,, £9 .9 O ÍES 
60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
H O V U D A B B^BO-AXTCZA PHOVEICHO 
Giran Joyería de moda- ¡La que más barato vende en la Sabana. 
Pábrica y almacén de muebles de todas clases y de todos preciosi^V^^ 
I<5;i6nta ̂  la Empresa. Dirigirse á 
Pianos de los mejores fabricantes del mundo. 
D E S AIM4Ü 
54, 56 Y 
8134 Premios, Mooa(íaakafi,a8.«„„„7.n.054.80O 
NOTA.—Los billetes agraciados con los premio* 
mayores no recibirán el premio torminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor* 
mes, deben pedirse al que suscribe. Paia acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviarsa 
en un sobre claramente escrito, el cual ba de servir 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Kxpreso 6 \t» 
ramea €>r@, p l a t a , b r i l l a n t e s 7 toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , a a n e b l e s y p i a n o s . 
le alquiláis siaiios, Telefoao 298, Telégrafo Borboilti 
994 
Apartado 457. 
i J I 
D I A 13 D E J U L I O . 
San Juan Goa birto, abad y fundador, y santa Mar-
ciana, Tirgou y mártir. 
San Juan Gaalberto, abad, fundador del orden de 
Va le ü m b r o a en el moDaRtB»io de Pasiñano, junto & 
Florencia Este santo bizo florecer el primitivo espí 
risa de la religión de san Benito, retiro, silencio, de-
saüinaiento de todo lo orlado, oración ca?i continua; 
vigilias, ayunos, abstinencias, peDitenci^Q corporales, 
todo predicaba, y todo edificaba en aquellos nuevos 
monjes, y era el abad como el a'ma de aquellos gran-
des ejemplos. Nad* mandaba á latí demás que no lo bu 
blese ejecutado primero; y se solía decir, que para día 
tmguir al abad entre los otros mor jes, no era menes* 
ter más, qne observar quién era el más mortificado y 
el mán bnmilde entre todos ellos. A esta única dis 
tincrión y preeminencia aspiraba el santo Gaalberto. 
Por su grande cantidad se hizo venerar hasta de los 
sumos ponií&nes. Leóa I X hizo expresamente un via-
je á :* 1.111 ¡no sil" per verte, y quiso que comiese á su 
mí^a. Esteban I X le envió á hamar, no ob tan te de 
haüii'-se el Santo enfermo A la satón. Alejandro I I , 
lo profesó slngalar veiics-acióa, y decía públieame te 
qae la Ig!e8Ía de) í.̂  á Gaalberto la casi t tal extinción 
de la herejía en todo aqa-al p.-íí Este glorioso S nto, 
rin l>ó tranqu la rente BU espíritu al Siñjr, el día 12 
da jalio del tñ » 1073. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Síiía* íSoUmnei.—&u üasetím! is de T«WÍSÍ«, á 
a * «4. y «» i« ' J«<V-¿-J lítlftíiiiM I«#id<< •"!«»»tw!mbT<; 
Iglesia de San Fa'ipo Nuri —SI domingo próximo 
celebra la Arcbi iofradía de Hijaa de Matí* y Santa 
Teresa BUS fjsrcioios menfuíles. L a comunión será á 
las 7, y por la tarda lo* ejercicios vesoertlnos. 
SOJLEMNE T R I D U O 
QUE LA COMUNIDAD DE CARMELITAS DESOALZOS, 
EN ÜNION DE LOS COFRADES DEL 
SANTO KacAPULaEio, 
DEDICA A SU ANGUSTA T AMOROSA MADRE 
LOS DI&S 13, 14 Y 15 DEL CORRIENTE, 
EN LA FORMA SIGUIENTE: 
Por la mañana se hará la Novena & la hora de eos-
tambre. 
Por la tarde, á las siete, se expondrá S. D . M . ro-
sario con Letacía cantada. Sermón, Gozos á la San-
tísima Víagen, Reserva y Despedida. 
Día 15, como víspera de la festividad, habrá Salve. 
Ijía 16, á las siete. Misa de Comunión general con 
cánticos. A las ocho y media se cantará la Misa So-
lemne con Sarmón. qae predicará ol R. P. D. Anto-
nio Hiera, Catedrático del Ssminario. Por la tarde, 
á las siete, se rezará el Santo Rosario, Sarmón, Ben-
dición Papal y Procasióa por 1» plazuela de la iglenia. 
Así en el Trídao como en la fi-iita, la orquesta esta-
rá á cargo del maestro Ankerman. 
Nota.—Los fieles podrán ganar las siguientes in-
dal esencias plenarias: 
Una, por asistir, al menos cinco días, á la Novena: 
otra, por asistir ála Comunión general: ot a por la 
Bandicióa Papal, y otra por asistir á la Procesión. 
E l Prior de los Oarmehta$. 
8741 1-12 
P a r r o q u i a de M u e s t r a S e ñ o r a 
d e l M o n s e r r a t e . 
Cultos á Ntra. Sra. del Cármen. 
E l viernes 13 del actual á las 8 de la mañana co-
meoziráel solemne novenario consagrado á Ntra. 
Sra. del Cárrae.n con Misa solemne y rezo de la nove-
na »l final; el domij g ¡'¿2 á las 8 de la mañana lagnm 
flista can sermón á cargo del Sr P(>ro. D. Esteban 
Calongs, Escolapio E l Sr. Cara Párroco y camare-
ra on - suscribe invi'an á estos ailómnes cultos. 
é .baña, 12 de juiio de If 88. 
S[C Camoanario 14. A n a MoHón. 
872!í 7-12 
Desmenuzadora de caña que notlene r iva l por sua demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Loui&iana, Puerto Rico, Buenos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla, 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 i á 7 piós de longitud con buena m á q u i n a , prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de c a ñ a con aumento considerable de ex t racc ión del guarapo, 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8 760 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son cus probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L r e ú n a n las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 t a m a ñ o s en relación con todos los trapiches. 
Para m á s pormenores dirigirae personalmente ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
M. A DAÜPHIN. 
New Orle&ns, La.» 
6 bien á M. A. D A Ü P H I N . 
Washington, D, C 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á s 
A L KSÍW O B L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
RECUERDESE S&S&SSiMíS: 
iyse hacen los preparr.tivos y se celá'oran todo» lo« 
íiorteoB, siendo eato garant ía Absoluta de honrade» > 
buena íé; que Isa probabilidades da ganar son todu 
iguales, y nadie pueda saber (jué números Tan i sali-
prcmládoB. 
RECUÉRDESE S ^ t ó p S K : 
T K O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N ü E V A O B * . 
L E A N S , y que los billetes están firmados por el prén-
dente de una institución, cuyes derechos son rocouoc;'-
dos por los luzgados Supremos de Justicia, por COL-
rignientt, cuidado con !%a imlUdouM y amprasas u ¿ -
BUnM. 
Cn 992 1 J I 
LOTERIA DE L i HABANA. 
Rdgaloí) por sistema de irradiación. 
Pertenecen i loa números cuyas terminaciones sean 
08S1 8 billetes enteros. 
881 2 billetes enteros. 
81 1 billete entero. 
Los tenedores da dichos números pueden pasar & 
recojer los regalos en billetes de Lotería para el si-
guiente sorteo. 
Bau Rafael 1, frent» á J. Vallés. 
Miguel Marie das. 
Cnl0 i8 l - l l a 2-13d 
de 
m m m C A N A R I A 
Beneficencia y Proteüción Agrícola 
y Centro de Ins t rucc ión y Recreo, 
Secretaría. 
Por disposición del I l m » Sr. Presidente se cita á 
Junta general extraord naria para el jueves 19 del co-
rriente, á las siete y inedia de la noche, en los salones 
del Centro, con ei fin de tratar asuntod importantísi-
mos para la vitalidad de nuestra benéfica institución y 
de su Centro. 
Se suplica aticarecidamente la asistencia de todos 
nuestros asociados —Habana, julio 6 de 1888.—El Se-
cretario general, José A. Pérez Oarrión. 
£643 4-10 
25 OBISPO 25 
Juan Sánchez NOTO, Adminiitrador da Loterías de 
1* clase n 1, participa á sus numerosos favorecedores 
y al público ea g«neral que en el sorteo celebrado hoy 






NON PLUS U L T R A 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFÜEGOS 
Es el alcohol mejor qne se conoce 7 superior á los mejores alcoholes qne ee reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene r iva l por su esmerada e laboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su g r a i a a o i ó n es de 42° Cartier á una temperatura de 25° cen t íg rado y carece en 
absoluto todo n\o y sabor de caña . 
Es recomendable por sai propiedades higléalcas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. S vencle en ploo'es de 173 galguea y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á q d ^ n se d i r ig i rán los pedidos 
A. Muniátegui Baratillo n 5. 
8«8 Cn90 9Jn 
25 
Administració.'i de billetes de Lotería y casa da 
cambio, vende billetes á su junto precio. Sasoribo nú-
meros fijos, remite listas gratis á cuantos lo soliciten. 
Sánchez Novo. 
8747 1-11» 4-12d 
C Í R C U L O 
iglesia Parroquial de Gasa Blanca. 
Es viernes 6 de jalio, al oaourecer. comenzirá el 
Solemne Novenario qoe á la S mtístma Virgen Miría, 
bajo la advocación da l í t ra Sra. dvl Carmen, patro 
na d« e^ti Iglesia Parroquial,, se lo consagrara en el 
presente ofio 
E l íiomidgo 15, á las 7̂  de la noche, gran Salva con 
letanías. 
E l lunes 7 6, á las 7 d» la mañana, será la comunió \ 
general. A 'as la Solemne fiesta con orquesta á car-
go del Sr. Pacheco. Ocupará la Cátedra del Espíritu 
S^nto el eloononto orador Sagrado Pbro. Ldo. Ó, Pe-
dro F . Almanza, Prebendado de la Santa Iglesia Ca-
tedral — E l Párroco, Alfredo V. Caballero. 
8440 9-6 
CITI-TOS 
á la Santísima Virgen del Carmen 
en Santa Teresa. 
Diose principio á estos cultos con mis», solemne y 
novena al fi al A su tiempo amneiarán las demás 
fiestas — E l Capellán —A. M D. G. 
8í49 4-8 
U K D E N UK L A P L A Z A 
D E L D I A 11 D B J U L I O DB IWí̂  
SBíKVIOIO PARA EL OIA 12. 
íaíe •>.<:• día,-—El T. Coronel del 29 Batallón Arti 
l'ería Volontartos, i>. Eugenio Vandama. 
1 ,i de Hosi^' ^ -Bon. Ingenieros de Ejórníto. 
Módico páralos Bifios.—El de Caballería del Prín-
c'pe, D. Eustasio González. 
>aptta»¿* ?á©flMAi i Parad».— 29 Batallón A r -
t l.ería VoltmlatiiNt. 
Sáosatsai Kilisav.—Bon. Ingenieros de BIórcito. 
íW^rfoda i* Rrtina—APMÍÍC»M«<I« HitAroiw 
Ayadante de guardé en e; Gobierno Kilit??.-
311? de la Plaza, U. Eduardo Rodríguez. 
Ijuaginaris «?»id«m.—S5.1 29 déla uu«m«t D. Pru-
dencio Regojos. 
Es copiu.—El T. Coronel Sargento Maror interine, 
Tfll 
SE REALIZAN 
existencias de la joyería las 
S A N M I G U E JL 
esquina á Manrique. 
Por tener que trasladar nuestra 
casa á la que estamos construyendo 
ea la calle de San Bnfael n. 12, rea-
lizamos con un GRAN DESCUENTO 
el excelente surtido de joyas de la 
más alta novedad, Terdadero capri-
cho y fantasía, para dar cabida á los 
diferentes pedidos que en la actuali-
dad tenemos en ejecución para nues-
tra nueva casa, la que deseamos pre-
sentar al público como una exposi-
ción de los objetos más notables que 
encierran las principales fábricas de 
París, Londres. Alemania y New 
York. 
Manuel Tores y Hno. 
10 12 8753 
Secc ión i M u 
OBJETOS DE CAMSTIIM. 
Faldellines, Wrretes, pañales , camisitas, 
ehambrltas, vestiditos, roponcitos, zapiiti-
tos, baberos y toda clase de objetos para ca-
nastillas de niños, todo ñno , todo bien bor-
dado y con buenos encajes y todo á precios 
módicos en 
La Fashionable, 
Para evitar el peligro de ser infectado, la lavadura 
de las personas sufrit-ndo de enfermedades del cdtis 
de una clase contagiosa deberla lavarse con el Jabón 
de Azufre de Glenn, el que es no solamente un reme-
dio sino también un desiuficionador. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de HUI no contiene 
ningún veneno meWHoo. 18 
Pi>r acuerdo de la Janta Directiva y da orden del 
Sr. Presidente interino, so cita á loa señores socios 
para is junta general ordin»ria del semestre, confor-
me á lo dispuesto en el Reglamento, y que tendrá lu-
gar en loa salones de la Sociedad el lunes 16 del co-
rriente mes á las siete y media de la noche, y la cual 
no ba podido tener eféato por falta de asistentes á las 
anteriores para que se ha citado.—£jca junta se cele-
brará, cualquiera qae sea el bdmero do los concurren-
tes, suplicándose á los sefiores socios que se interesen 
por la prosperidad del instituto ÍU puntual asistencia 
p jf tratarse da apuntos de vital interés pira el mis-
mo 
Vidado, julio 9 de 1888.—El Vice-Secretario. A l -
herto Costales. Cn 1045 6 10 
C I R C U L O H A B A 1 R 0 . 
La Directiva de eata Sociedad ha acorda-
do que las dos veladas de este mes, sean: 
Viernos 13 —Punción l í r ico-dramática. 
Víérnes 27.—Gran festival. 
- E l Secretario 
4 8 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r a , sana , de l i c iosa , efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r ecomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l m u n d o . 
V E N T A A N U A L , D O C E M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende en casa de sn importador 
H E R M X-EOKTHARDT, 
Onba 53, Apartado 68. Telefono 122, 
de Acei 
€OSí 
E s ían -agradable a l paladar aom> ¿a kvf&o 
Tiene noinbisadag ©a m maa aompísí* 
forma loa virtudes de estos dos •raliosoa 
medí camentoa. Si digiere y asimila con ia ía 
facilidad que el aceite crudo y-es especial, 
mente de gran valor páralos níSys deüoadog w 
enfermizos y oersoaaa dGesSaasasosdelícaáca, 
C u r a ia T í s i c o 
C u r a «a Anemisto 
Cura ta O o b í H d a d ©®&is#jt"j.. 
Cura a SíiCíorudao 
C u r s s í '!í3e»Mfní{f!sm©3 
Cura» ia ios > Resfr iad©©,, 
C u r a « a t í ^ í t í t . - m o s i n fio# Wjn©®r, 
y ©n aféete, para íodaa i&s ©nfetmedádea M 
qne hay inllami ,.?.íoa da la Garganta y loa 
pulmones, Decaimientó Corporal y Debilidad 
í íemosa , nada ©a ©J mundo puede ítomipsr-> 
arae con esta sabrosa Emulsioií, 
Véanse & «jontinuacioa los aombíos <&j 
unos pocos, d© entmloai muchos prominente» 
facultativos que -ai...tíndaa y presoriben 
constantemente éstñ preparación» 
^ S ^ n ^ ™ * 0 * *™^0' Santiago de Oní>&, Ba. Da, D. MANUEL S f . ASTKLLANoOHaban¿ 
«ff^ríl^1^^0 ? f ' ^ I S O H . Director del Hw. 
i l c o ^ DlOI)OEO V0''™*™ ™ ™ ™ * ^ ^ I?- g- JAcrNTo N ü f e tifa, ívics^gca. 
S8, R- yICLTNTE P*nEz P.onm Bogotá. J. 
SB. DB. D. JUAN 8. GABXKMOMDO. Oartaiien*. > 
BB. DB. D. JESÚS GXNDABA, Mar'.Ulrm • ' 
BB. DB. D.8. OOLOMu Valencu*. . : , . ^ 
SR. DB. D. rnAKcreoo nn A. M ií ú. í^r-oSair». 
i>« T«nt» en las itr.-taolP»W • je «*M y faotíütó. 
Cn 915 20-Jn 
i i f l T ü T O 
i 
da las islas d n b a j Puerto Rioo. 
fundado ptw ei Dr. D. VICBHTB hví* Psnsiítw.. 
íírigJdo poi las Drae. 
Se Taonna directamente de la temeistodoi loo días, 
de nna 6 dos, en la calle de O B B A P I A 51, j i dorat-
olllo, 
ras. 
fVt̂ niíxT? T>í*tnla» cíe 
On 1003 1-J1 
Dr. Dávalos. 
l m 
Habana, 5 de Julio de 1888.-
8537 
J i m I . T R A V I E S O Y LOPEZ, 
8751 
I.DO. EN DERECHO 
CÜBA NÜMfLRO 14 
5-12 
CURA D E L A S 
P E B S A D U E A S . 
Se responde de la retención, alirio j cara, cuando 
ea posible, y como garantía, los pacientes que á los dos 
meses no le convengan mis cnranvoB. ee fe devolverá 
sa imp rt*: de estos se exoepcúan los que hayan obte 
nido su cura ndical. No hay tales privilegios ni de-
jarse erubancar; un braguero coiooado y construido 
sin nlngir a inteligencia, (á toma el braguero y dame 
al diñen;) sa costo es de cuatro reales, y esos que lla-
man fiaos, su costo no llega á dos pesos, snnque seo. 
de los blnnqneados 6 plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
sus efectos, de lo contrario aquf tienen los precios del 
costeen imbrica. S-l 83 — J GROS. 
8W) 10-12 
AVISO. 
E l Dr. Vilmrraza tieae el honor de ofrecerse á ta 
clientela y ptblico en general e>i su profesión, de íie-
ta t'e la mafiana á cinco dé la tarde, en la coDocida 
casa del Dr. Rojas, Lamparilla número 74, esquina 4 
Villfgaa a'tos de la Botica. 
8TF7 4-12 
¡VIme. M»rle P. Lajouane, 
OOMAÜRONA-FAC D LT ATI V A. 
Calle de Aguacste nñm'.' 68, 
>Í679 
.'.ntre Obispo y Obrapfa. 
4-11 
D R . JACOBSEN" 
Mé .ico-Cirulano.—Ccaultas y operaciones de 11 
& 1.—Consulado 1.0R, a'tos, esquina & Trooadero. 
86^ 15 IQil 
Arturo Ros*» y Pasqual, 
ABOGADO. 
De 12 6. 4 Aguiar 67, altos, entro Obispo v C K e l -
Uv 8171 17 80Jn 
OR « , A. BRTANCUÜRT, CinijafcO-DftnMjst* 
le la Fücaltad de i*Hlad<j>da é Incorporado eu esta 
Raal Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y ai público en ge-
aoral. qne signe confeccionando las dentaduras par-
ciales, biu ei auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
oronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por m*dio de espigas metálicas de su invencidn; trans-
pianta y reimpianta dientes y muelas naturales; y, 
)or dltimo, practica todas las operaciones y cura 
as enfermedades de la» encías y d más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108. 
de siete CÍA la mafiana á cinco de la tarde. 
8* 8 IB 1011 
F E R R E R Y PICARIA 
ABOGADO. 
San Ignacio 24 (callejón del Chorro), de Bnfate: 12 á 3. 
Morada particular 
m iy uraentes ) 
Animas 82 (tan solo para casos 
7703 12 2lJn 
OBISPO N. 93. 
Cn 1004 P 1J1 
Hotel y Restanrant 
L A S N F E V I T A S . 
D R A Q O N E S 5 y 7 , 
p r ó x i m o a l p a r a d e r o de V i l i a n u e v a 
Hibiendo adquirido esta Hotel un riúmero de habi-
taciones mny bien decoradas, francas y ven üadas, de 
las qae pertenecieron al antiguo Hotel Telégrafo, las 
que se han uviido á estparticipo al público en gene-
ral y á mis rjumerosos y coüstsntes favorecedores en 
particular, que puedo ofrecer hibif aciones por nn mó-
dico precia, cen coüiida ála carta, ventajas que nin-
g&u otro h ttel do tsta capital puede ofrecer, pues no 
,0 enooemra en las coniticíones qae este Las hay pro-
pias para dos ó m4s personas y furnia as. 
Una visi;a á esta casa, y quedarán convencidos de 
lo expuesto 
Hotel Naevi as, Dragones 5 y 7. 
8S01 P 8-12 
C I R C U L O D E L V i D A D O . 
L a Junta Directiva ha acordado ofrecer á sus so-
cios, como funciones de mes 
Domingo 15.—Matinee, en el cual toman parte los 
señores miembros df-1 "Club de Esgrima," y á la ter̂ -
minkctón de los asaltos b d:e: á la l del día 
Sábado f 8 —Fonoión drsm tic.R. 
Vedado, Jallo 11 de J8Í!8 — E l Vioe-Secretario, 
Bernardo Costales. Cn 1051 4-12 
LA BESIMOSA POPULAS, 
A L P U E B L O . 
en el primer tri-
-298 




Premiadas <-n el dia 8 del corriente. 
lgB_4i6—39—397—16—126 
Total 22 pól zas. 
Hab»na. 9dej iiiode 1888.—El Director general, 
Eiuardo W. Arthur. 8645 8-10 
L íi T F M P F Í } AnTTTQ A anormal que tene-
é inita el cutis; para evitar estos inconvenientes 
ha? que emplear continuamente en la t< ile'te de la 
cara y de las manos, la inimitable f R E M A .SIMON, 
así como los P O L V O S D E A E R O Z y eí J A B O N 
SIMON.—Contra l&s picaduras de los mosquitos, no 
se puede hallar nada que alivie más pronto.—Evítense 
las imitaciones examinando muy bien la firma do 
SIMON, 86, KÜB D B P R O V B N C B , P A B I S . 
I s a b e l I J . V a l d é f f , v i u d a de A g u i r r e 
Comadrona-facultativa. 
Ha tratUdado su domicilio de Aguacate 154, á Rei-
na 28. ertre Rajo y San Nicolás. 
H75 15 7jl 
iiR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de oonsulU de 11 & I . S i 
qi'wH&Hoad: Matris, iríat «Tin»?)*», larin?» y gj-w^jw 
Cn «191 1 J l 
J o r g e D í a z A l b e r t i n i 
ha trasladado sa domicilio á Campanario 41, esquina 
(vjr+Krfwi n 1008 1 - n 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facultativa. 
Ofrece sus servicios Egido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 27-19 Jn. 
DR. F . GIRALT 
E s p e c i a l i s t a e n a f e c c i o n e s de l o s 
O I D O S . 
C o n s u l t a s de 1 2 á 2 . 
Obrapía número 93. 
827i> 5 3 
Florentina Morey de Rodríguez, 
COMADKONA FACULTATIVA: 
4gnncate 104. entre Teniente-Rey y Amaro-ura. 
8531 4 8 
J O A Q U I N S I G - A R H O A 
de la facultad de Paria 
Consultas de 11 á 1. Agui'a 171, altos. 
17-23 jn 7881 
Dr. Raimundo de Castro. 
trasladado su domicilio á 1» calle de la Boina 
vi tajffjí Consulta», de doce i una. 




Dr. Fé l ix A, Oampnzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consumas de 12 á 2. Inquisidor 44. 
7530 Sl-lGJn 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consnltas de 7 á 10 m a ñ a n a y de 3 & 5 tarde. 
P R A D O 6 7 . 
HOMBRES D E COMERCIO, FIJARSE. 
Por solo dos onzas, carrera comercial completa, in-
cluso una elegante letra inglesa. Sa devuelve el dinero 
al que no quedo contento.—Luz 25. 
8710 8-11 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A D E L O N D R E S con título, da clases á domicilio de idiomas (que 
enseña á hablar en poco tiempo) música, solfeo, los 
ramos de instrncoióa en es<>a5ol, dibnjo y bordados: 
precios módicos. Dirigirse Obispo 135. 
8«al 4-10 
J o s é M a r í n V a r o n a 
Profesor de solfeo y piano 
Obrspía 2» 6 Cuba 47. 8B12 4-10 
¿NABLE miNGUlSHAT 
$ 1 5 
B I L L E T E S A L MES POR L E C C I O -
nes do música é ii g'á'; tambiéi francés 
y Tos ramos de instrucción en espafiol; todo á perfec 
ción. Una profesora de Nueva York da clases á domi-
cilio: dejar las sefias en la librería de Wilson. Obispo 
número 43. 4-10 
F ^ ^ ' i N e e u t o á i m e s t r o conocimiento quo en 
ÍLHn^11 1^H^b¿in1a, ha ofrecido en venta una 
bebida llamada "Schledam Schnapps," con cuyo 
S^,"5 PudÍera engañarse al públfco tomóndolo 
por nuestro tan afamado u " 
P . H E R R E R A , 
profesor de inglés, enseña dicho idioma por BU método 
particular práctico y sencillo. También da clases de 
teneduría de libros, aritmética mercantil, etc. Aoosta 
89. 8081 16-28Jn 
S C H E E D A M 
SCHNAPPS AROMÁTICO 
3DIE¡ 
0 894 30-9 Jn 
D r . G t á l v e z Gtu i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y aifllítioas. Consultas de 12 & 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente «u gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 8357 16 4 
J . S I G A R R O A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operaiiones de )0 á 5.—Obispo 56, es-
quina á Oompostela (entresuelos ) 
8268 14 S jl 
C A R L O S G!-. Z A L D O . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes número 26. 
Consultas de 12 á 3. 8218 27-8 J l 
Dres Fernández, Mazén y Lage. 
Especiali.tas en enfermedades de mujeres y niños, 
y crónicas.—Consultas y operaciones. Monte n. 5, de 
2 á 4 de la tarde-—De 8 á 9 de la mañana, para seño-
ras y niHos. 8-56 27-80 Jn 
Prado 79, A, «ntro Virtudes y 4cimB.« Covi»wi**-
-»T.«I-̂ "<̂ »!»» A* »«<i r*n 1017 M I 
DE. I P i D i 
R E I N i N . S # 
Kl Dr. Espada ha trasladado su domicilio & Reina 8. 
Especialidad. Binfermedades jenéreo-slñlltloas j 
«rec'-.'tones de la piel 
CV 996 
Ponsultas de 3 A 4-
1-J1 
José de Jauregrnizar, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2 Aguiar 101, entre Sol v Muralla. 
On 959 27 26Jn 
ftnadalnpe González de Pastorino, 
OOMADKONA FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Justis (altos:) 
Correo: Apartado 60;). 
7935 27-24Jn 
D r . J u s t o Ge. V e r d u g o 
Médl.-.o Cirujano de la facultad de Paria 
Bape^iallsta en enfermedades y operaciones de las 
vías urinariao en enfermedades 4e mujeres Consulta 
d e l l á l Virtu'iesn X B. 7847 27 23in 
Rr. R. RODRIGUEZ V I L L A M I L . 
Pr< fesar do ^ifdrentf* y acreditados centros de ins-
trucción de la H •.baña. Pf«p«ra alumnos para el Ba-
chillerato y para los exámenes de Ensefiai.za oficial 
y libre. 
34 O'Keilly 34 
8730 4-12 
Aoadenia Mercantil de primera cim. 
Con casa de Co tercio montada al igual de Ins Grandes 
Colegios Mercantiles de los Báta los Unidos. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director F . ARCAS. 
socio de mérito y fundador da la Sección de Instrucción 
de la Asociación de Dependientes. 
COMBINACION P A R A P O B R E S Y R I C O S . 
CLASES COLECTIVAS. 
Por $8 50 oro al mes las sigusentes clases: Tenedu-
ría de libros. Aritmética Mercantil, £<oritura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Correspondencia mercantil. Or-
tografía y los idiomas Inglés ó Francés y Derecho 
mercantil, á careo del 8r. D. Manuel ViUanova. 
Pagos adelantados. Horas de 7 de la mafiana á 10 
de la noche Se Invita al público para que ezamh e el 
sistema de enseñanza y at-í conocerá la verdad de los 
hechos, puos esta Academia lleva 16 años de estable-
cida y no neeesita del charlatanismo. 
8771 4 12 
A LOS J O V E N E S D E L COMERCIO 
% 5 - 3 0 O R O a l m e s . 
T r e s f o r m a s de l e t r a s 
Inglesa (antiangnlar) Gótica y Redondilla. 
Academia de Arcas, San Ignacio 98 
SE G U N D A ENSEÑANZA. R E P A S O Y paraclón para setiembre.—Método rápido- P R E -•Espe-
cialidad en francéi y alemán.—Precios, desde nn es-
cudo mensual Informes en el colegio ' 'La Graa An-




edyertlmos á todos los consumidores do este arti* 
culo oue nuoetros únicos agentes pura toda la Isla 
de Cuha son les señores 
WM. L 0 0 F T & CO., 
O f t l l o 
H A B A N A . 
El que anscrib^, fundador y director de 
eate colegio de 1* y 2* Enseñanza y oomer-
oif'l, tiene el gneto de participar á ana ami- . 
goe y al pábl ico que, tratando de dar m á s o f ^ ^ 
comodi lttd á sua alumnos y de instalar mu- | ^ ^ ^ j ^ f . ^ b r e ^ dê  \ ' S c h n a p ^ ' ' »» schie^am 
inapp»»» ó " Sohledam Aromatlc Schnapns •» 
por ser nesoíros los únicos fabricantes de la bebida, 
cojiocida en el mundo entero baoo este nombre v ouo 
por consig-ulente cualquier artículo que se ofrezca 
bajo este nombre, sin llevar nuestra firma ¿a 
eonsiderarse como F A L S I F I C A D O , 
seos y gabinetes en correspondencia con las 
atenciones que se le dispensa, lo acaba de 
trasladar a la he mosa casa de dos pisos 
con adecuadas dependencias, buen dormi-
torio, 
ealle de San Nicolás nfimoro 52. | ÜDOLPHO WOLFE'S SON & CO.. 
B. L . M . José El ias Torres. 
8554 4 8 
COLEGIO AECAS. 
M e r c a n t i l 1^ y 2 * E n s e ñ a n z a . 
INCORPORADO A L 
INSTITUTO FROVINOIAIi . 
Se admiten pupilos, medios y externos. 
Cua'iro excogido de profeeorea. Excelente 
mesa. Exámei es trimestrales. Pídanse 
prospectos. S519 4-8 
I N G r L É S Y" F R A N C É S . 
Enseñanza fácil de \»pronunciación y laoríojrro-
fía del idioma inglés por medio Ue trabüjos que lengo 
liechos sin emp;ear pronunciación imitada. 
A domicilio.—Academia de seflnraH $1-25. 
Academia de caballeros $5>30 
A l f r e d o C d z r i c a b u ^ u . — A c o a t a 69. 
8r25 4 g 
B E T U N D E B I X B Y . 
En cajns dte latac 
Sara, «1 calzado e caballeros. Ea 





f>ronto, retiene el nstre y ea «1 fínica 
«pío combina •% 
pnllmonto negro y la preaervaclon de la 
piel. L.o nsaxs loa limpia bota» lnt«I^ 
gentea» 
" L U S T R E R E A L ' * 
D E B I X B Y . 
Ea nn betún ifqnid* tfelga^ 
para r»«t 
el color y «i 
do y elástico esablecex1 1 or: 
«fectoa de piel negra?-
^NUNUIOS m LOS «STAPOH nFÍIIKW 
OÍSTRIBÜCItíH ¥i> «AS 1)1 US m k 
3t 
Lotería del Estado de Lonislaua. 
Incorporadi: va pu> (A Legislatura para lo< 
oblatos de Educación y (Jaridad. 
Por un inmenso voto popular, VM ttUtiintelji ronca 
parte de la presente Oonstlttmirfv í»' (f«i«>f(tt «ÜÜT:» 
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml annalmcite, (Junio y Diciembre) j 
los G R A N D E S SORTBOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del afio, y tienen lu-
ir eo público, en la Academia de Música, en NUOTB 
rleans. 
Certificamos lo» ahajo firmantes, oue bajo nues(**( 
supervisión y dirección, se hacen todos ios prepara 
tivospara los Sorteos mensuales y semi-anuales de le 
Lotería del Estado de Louisiana: que en persone 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu€ 
todos se efectúan con htmrade», equidad y buena ft 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de estt 
certificado con nuettrus firmas en fdcsímile, en to-
dos sus anuncios. 
rlllo á tadoa loe 
, elia 
necesidad de cepillo. 
Todo C A L i Z A O O DE SE« 
NOJR.A, que ae baya vuelto 
rojo ó áspero con el uso, vuel-
vo á recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
man clin, la ropa, ni destruye 
la piel. Para durabiHdad del 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala uin-
K»it otro en sn clase. 
"El . LUSTRE HE A l » " en 
botellaa de patente de ISixby, j 
con corebo también de pa-
tente, es tan á propósito, qn« 
su conveniencia y aaeo se 
barán aparentes al consumidor. Di» 
riieciones para usarlo, en el cartón en qne 
va empaquetada cada botella. IVingnnsfc 
se ¡lora debe estar ain «1 "LUSTRE RE Ala'0 
DE BIXBY. 
CTnioos Fabrioantesg 
JABON DE AZUFR 
8582 4-9a 8̂ 81 5-lid 
¡PADRES D E F A M I L I A ! 
Pupilaje entero; alimentación excelente, buena ha-
bitación y enseñanza garaniizada, por solo 25 pesos B. 
E l padre de familia puede estar tranquilo dejando su 
bijo en este colegio. Luz 25. 
8713 8-11 
Teneduría de libros. 
Partida doble, aritmática mercantil j nna elegante 
leira inglesa, todo un centín. Claees de 7 de la mafia-
na & 10 de la noche—Luz 25. 
>712 8-lt 
UNA SEÑORA QÜE T I E N E V A R I A S HORAS desocupados se ¿as ofrece á los paires de familia 
para la eduoacióa de SUD nifios; no tiene inconvenien-
te en ir al C»rro, Vedado, Jesús del Monte j ensefia 
Miomas. Sus dis( ipnlod pueden informar de su cons-
tancia en la enseñanza. Villegas 127. 
8642 4-11 
ronifflarlofl. 
Lo» que suscriben, Banqueros de Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billete» premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana quenes 
sean presentado». 
R. ML W a L H S L E Y , PBSH. L O O I S I A J M 
NATIONAL ¡JANH.. 
P I E R R B LANAÜJL PRiCt*. STAi'A «ÍA'i 
BANK. 
A. BALDW1M. PBB8. N « W OULJSAb^ HAt 
BANK. 
C A R L K O B N . P K B S UNION NAT'L f»A?j| A 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nuera Orleánt, 
el mártes 7 de agosto de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes ft $20 cada uno.—Medtoe 
$10,—Cuartos $6.—Décimos $2.— 
vigésimos $1, 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 P R E M I O D B . . . . « 300.000 « 300.(XX 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.0« 
A E S C R I B I R 
L a peor letra ¡en 80 días! se transforma en otra ele-
gante oomeroixl. Precio módico j deToluoión del di-
nero si' o es verdad,—Luz 25. 
m i f -u 
1 P R E M I O D E . . . . 50.000. 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000. 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000. 
5 P R E M I O S D E . . . , 5.000. 
25 P R E M I O S D E . . . . 1.000. 
100 P R E M I O S D E . . , . 500. 
200 P R E M I O S D E . . . . 800. 
600 P R E M I O S D B . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500.... 













A&tei ds Uiarlo Ceiputi 1* Vwh 
La E n £ 
€hira radicalntente l a s afecciones de t(L 
p i e l , hermosea eK c u t í s , itnjylde % 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota^ 
c i c a t r i z a l a s l l agas y r o s a d u r o s de l a 
ep idermis disuelve l a c a s p a y en u n 
preventivo contra- el contagio. 
Este remedio externo tKn eficaz par» ieí 
erupciones, llagas 7 cuales da i a pie), no í*5 
solo haco desaparecer 
I J A S M A N C H A S I>E1U C I T T I & 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tanobiey 
Clanquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y S ü A V I . 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es u » 
hermoseador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
I Í O S m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
E l Tinte Instaneo para el Pelo y l a Barba ds Hilí, 
100 premioa do |809. .M,M,,MM.M.SM; t W.QW 
Qo H e C E I T T B l í T O N , Propie tar io , 
SWUBTA "SVMXt M rrr <#* ¡fi, 
• ISO uomte fí. tP̂O nsorTSPo ais ¡ i x . •••-?f_.'-rfít 
ÜN A S E Ñ O E I T A P R O F E S O R A D E P I A N O , se ofrece á dar ol*i«fc L a m i m a Srita- eiue&a & j pintar sobre terciopelo, raso y palio, imitando loi bor-
dados, y •* compromete & enaefiarlaa en doce leccio-
nes, á domicilio 6 en ra oaaa: precios módicos. Aguila 
n. 101, d taa 8144 27-1JI 
S E S O L I C I T A 
ana morena de mediana edad para criada de mano, 
que sea limpia y mpetuosa y que traiga buenas refe-
rencias. Habana 160. 8719 4-11 
LIBROS E HPRESOS. 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N José Garcí* Pastor, natural de Valencia, para un 
asunto que le interesa. Egido 89 informarán. 
8689 4-11 
S E C R E T O S D E A M O R 
Para hacerse amar, libro necesario & los amantes 
para obtener la riotoria y no debe leerlo el sexo feme-
nino. 1 t. con láms. buena pasta $1-50 btes. De venta 
Salad 23. librería. 8779 4-12 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Emilio Galbán García, para un asunto que le inte-
resa; y en caso de estar ausente, puede dirigirse por 
carta a Soriano y Herrero, Riela n. 82, Habana. 
8693 4-11 
J U L I O V B R 1 T B , 
obras completas, 12 ts. con láminas, empastados $5. 
Galería de mujeres célebres, por Pilar Sinuéa, 4 ts. 
cruesos $8. TA mujer adúltera, por Eacrich, 4 ts. pasta 
Sna $8. Poesías completas de Espronceda con la de-
sesperación y arrepentimiento, 1 t. pasta fina $3. Gil 
Blas de Santlllana, 11. grueso, pasta de lojo $t. Dic-
cionario castellano, el más completo délos publicados, 
11. grueso $-1. Q^ograíta universal con los últimos da-
tos po l í t l coay estadísticos, 1 t. oon muchos mapas y 
láminas ?4. Tratado de astronomía con más de 100 lá-
minas, 1 *• mayor $2. Precios en B i B . De venta Sa- | 
lad n. 23, Ubrería. 8778 i-12 
S u s c r i p c i ó n á lectura 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que se devuelven al borrarse. Librería L a 
Universidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
8520 4-10 
M U S I C A P A R A P I A I T O . 
3,000 piezas de música que costaron á uno y dos pesos 
se dan á 25 y 50 centavos á escoger. Librería L a U -
niversipad. O-Rei l ly 61, cerca de Aguacate. 
8619 4-10 
RE A L I Z A C I O N D E U N A G R A N P A R T I D A ie novelas en francés, modernas, á medio peso 
billetes las que valen 2 y 8 francos en París. 
Obispo 86, librería. 
E n esta casa hay muchos libros de venta y se dan 
may barstos. 8517 4-8 
GU I A D E L E M P L E A D O D E H A C I E D D A , por M. P. á $1 btes. Norte 384, junto áBe las -
Coain, en la misma hay Doradilla de rosta legítima pa-
r a curar el mal del hígado- 8266 9-S 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q U E duerma en la casa, también tiene que hacer los 
mandados, pero tiene que tener muy buenas referen-
cias, sino que no se presente. Lealtad 128. 
8716 4-11 
S E S O L I C I T A 
una general criada de mano y costurera que tenga 
buensa referencias y no sea joven: calzada de Layanó 
117. 8721 4 11 
Quinta Integridad Nacional 
Se solicitan sirvientes. 
8703 4-11 
S E S O L I C I T A 
una costurera que sepa su obligación. E n la calle de 
la Maloja n, 28. 8608 4-10 
N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E 21 A Ñ O S D E 
edad, de buena y abundante leche, desea colo-
carse á leche entera: Informarán Barnaza 18 
8805 4-10 
Ui 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga buenas recomendacio-
nes: calle de los Batios n. 8, Vedado. 
8630 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada de mano; todos con 
referencias. Zalueta 36. 8654 4-10 
UN H O M B R E , COMO D E C U A R E N T A A Ñ O S de edad y con buenos informes, desea encontrar 
colocación de portero: entiende algo de criado de 
mano: no tiene inconveniente en ir á cualquier pue-
blo de campo. Informarán Gallano número 30. 
8585 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E criado de mano ó bien de portero que ha servido 
los dos ramos en varias casas decentes y tiene perso-
' ñas que lo garanticen y abonen por su honradez y 
buena conducta: informarán Monte n. 5 á todas hora?. 
8704 4 - n 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA D E mediana edad, peninsular, para la cocina de un 




CR I A D A D E MANO—EN L A C A L L E A N C H A del Norte n. 159 se solicita una peninsular que en-
tienda algo de costura para el servicio de un matri-
monio solo, que sepa bien su obligación sino que no 
se presente. 8682 4-11 
A S I A T I C O M U Y B U E N C O C I N E R O Y 
epostero desea colocación en casa decente; coci-
na tanto á la española como á la francesa é inglesa: 
tiene quien responda de su conducta. Aguacate 81 in-
formarán. 8696 4-11 
P E N I N DE S E A C O L O C A R S E t U N J O V E N 'sular de criado de mano: sabe bien su obligación 
y tiene personas que respondan por él: informarán A 
guacate 76, esquina á Obrapía. 
8697 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C O C I -nera y repostera, de color, para establecimiento ó 
casa particular: tiene personas que respondan de su 
buen comportamiento: Villegas 74 informará. 
8648 4-J0 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R Q U E P U E D E dar las mejores referencias desea colocarre de 
orlada de mano en lo que es ñna y entendida, sabe cor-
tar y coser ropa de señora y niño, teniendo habilidad 
para peinar. Calle 5? n. 56, Vedado. 
8653 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA J O V E N para el manejo de niñea, ama de llaves ó acompa-
ñar á una señora ó señorita, es fina, cariñosa, de mu-
cha moralidad y buenas costumbres, está acostum-
brada á desempeñar estos cargos. San Rafael 133 á 
todas horas informarán- no se compromete & coser. 
8552 4-10 
UNA SEÑORA I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R -se con un niño que tiene cinco añ3s que para na-
da molesta, de criada de mano, prefiere en una casa 
que no haya niños y faera de la Habana, da referen 
cías. Bernaza 70 impondrán. 
8594 4-10 
ES Y OUIOI 




CARLOTA ECHAVARRIA DE PLORES 
Modista y s in r i v a l cortadora. 
L a tan conocida hoy en la Habana y deseosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
Í(recios, y se hace cargo de todos cuantos trabajos se e confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina á Teniente-Rey, altos del café: entrada inde-
pendiante por Cuba. 8749 4-16 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora y una general cocinera 
que duerma en *1 acomodo: ambas de buena conducta. 
Campanario 150. «695 4-11 
Cocinero 
Se solicita uno para el Vedado, que sepa cocinar á 
la francesa; debe tener buenas referencias. Informa-
rán calle de San Ignacio número 17. . 
86U 4 11 
G R A N C A S A D E MODAS D E R. E S P I N B T , 
Elegantes trajes: se confeccionan á capricho y por 
el último figurín; de baile, teatro, boda y viajes: se na-
cen visitas para señora y trajea de niña, á precios mó-
dicos y arreglado á la situación; se hace toda clase de 
ropa blanca; se adornan sombreros; se corta y entalla 
por$l. Bernaza 29. 8705 13-11 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano que tenga buena» recomendacio-
nes. Lamparilla número 74, altos. 
8714 4-11 
B A R B E R O S . 
Ee solicita un oficial que sea bueno. Calzada Real 
número 66, Puentes Grandes. 
8702 4 11 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano; tiene personas que la garanticen. Lamparilla 
n. 36. 8687 4 - U 
M O D I S T A . — E s t é v e z n9 3 1 . 
Se hacen vestidos de señora y niños, por figurín y á 
capricho: se prueba á domicilio: se hacen pronto, bien 
y barato, y con un gusto para los entalles, que hay 
que verlo para convencerse. 8724 6-11 
J u a n Noriega 
Afinador de pianos. Aguila 76, entre San Rafael y 
San MiguéL 8586 4-10 
OJ O T E N G O UN N U E V O E S P E C I F I C O 1N-falible para matar el comején, vivijagua y otros 
animales y lo hago barata. Calle de los Oficios n. 106, 
coarto interior. 8511 4-8 
T R A B A J A D O R E S . 
Aguiar n. 75.—Se necesitan para una finca oon buen 
sueldo y comida: también se admiten constantemente 
criados y criadas para el servicio doméatteo. 
8̂ 86 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora pira un nifio y un criadito de 
12 a 14 años Aml>tad 78 8676 4-11 
. E S E A C O L O C A K S E UN C O C I N E R O J O -
ven y aseado para una casa particular ó estableci-
miento y una joven para criada de mano, ambos con 
buenas referencias: calle de Curazao esquina á Jesfo 
María, altos del café darán razón. 
8718 4-11 
TÜ ARA P A S A R DOS O T R E S M E S E S E N E L 
' pampo se solicita una profesora que pueda ensíñar 
todos r.?" r*ni<1í^'* instrucción elemental y que sapa 
bordar con r ^ í e 0 ^ " ' prefuié idose sea de mayor 
edad Poede pasar" 4 C- mpanario 31 
8722 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centén en adelanto. 
O B I S P O 113, altos. Se tomarán medidas á 
domicilio. Cn 910 12-19Jn 
BORDADOS 
Compogtela 100, altos de la barbería 
Se hace toda claue de bordados en algodón, seda, 
faloilla ú oro. 
Dibujos para bordados, nombres, dedicatorias y 
paisajes sobre abanicos. 8333 4-8 
ZALEZ 
AT E N C I O N . — U N J O V E N D E M O R A L I D A D desea colocarse de tercer cocinero en un restau-
rant ó fonda: es de buena conducta y sabe bien su 
obligación: pueden dirigirse á la calzada del Monto 
número 5. entre Egido y Zulueta, á todas horas. 
8691 4 11 
D ; 
4 - n 
SE SOLICITA 
en Sol 97, altes, una criada de mano blanca ó i 
lor, que traigo buenas referencias. 
8727 4 11 
DESfíA C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -niasular, joven y as ado: sabe cumplir con PU <>-
bligación y tienn perponas que respondan de su con-
ducta: Galiano 30 bodega impondrán. 
«633 4-11 
AV I O S E TOMA E N R E N T A UNA F I N C A de una y media á tres caballerías de tierra prefi -
rié adose que sea de tierra colorada y oue esté cerca 
de la Habana: informarán en Estrella 42. 
8677 6-11 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E B O D E las morenas Altagracia y Juana L a r r i -
naga, que fueron esclavas de D. Mariano 
Poy y D* Vicenta Carné. L a s solicitan sus 
hermanos Crispín y Manuel Larrinaga que 
viven calle de Santuario n. 17, Reírla. 
8575 4-10 
ILAS ÍVI.GON: 
7 3 M U R A L L A 7 3 
8518 H A. B A. M A 4 8 
L A MATANCERA 
PELETERIA, 7. APA TEST A Y DEPOSITO DE CURTIDOS 
Ti. Juan Larralde. dueño de la teneiía E L P R O -
G R E S O de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D . Francisco del Pino B jsa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de oíate 
y calidad en los efectos y modicidid en los precios. Le 
anima el firme propósito de que nadie se yaya sin 
comprar. 8501 53 7J1 
Madame Bonnet 
partio'pa á sus amistades que ha trasladado tu domi-
cilio Empedrado 81 8277 9-3 
ROMANAS. 
E L A N T I G U O A F I N A D O R 
de romanas y básculas de la calle del Sol, recibe ór-
denes para afinarlas y traeforinarlas al sistema métrico 
y componerlas, por deterioradas que se hallen, garan-
tizando el trabajo E n esta casa se compran j venden 
toda clase de objetos de hierro y metal, pagándolo 
cerno nadie. R E I N A n. 6, frente á la Audiencia. 
8295 9-1 
300,000 P E S O S 
Al 9 por ciento se dan con hipoteca de casas en to-
doe puntos hasta en partidas de $5C0 y se compran 
caías. Villegas 89 y Perseverancia 48. 
8598 4-10 
CR I A N D E R A S —DOS J O V E N E S L L E G A D A S por el vapor Saint Germain, desean colocarse 
para crl-nderas á leche entera, siendo buena y abun-
dante; tiene tres meses de parida la una y la otra cin-
co; teniendo personas que garanticen su conducta: in-
formarán fjnda L a Machina, entre Sol y Muralla, San 
Pedro. 8651 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N I N -sular oon las garantías que se necesiten para por-
tero, cujo puesto desempeñó 5 años á satisfaccióa de 
sus principales; sereno particular ó el sfrvioio de ca-
balleros íoloe, teniendo personas que lo garanticen. 
Colón n. 35 dan razón. 857« 4-10 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequefias partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe-
drado 22. pregunten por Lima. 
8597 4 10 
C o c i n e r a . 
Se solicita una general, bien sea blanca ó de color, 
oon rtfarencias: Vlllegia 80, de 12 á 4, 
6̂16 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criad % para los quehaceres de una casa: Tenien-
te Rey 14 Í615 4 10 
SE S O L I C I T A N UNA C O S T U R E R A Q U E SE pa adornar, y otra aprendiz de 14 á 15 aSoa, amba 
qas tengan baeaa candneta 
8617 
s 
entresuelos Oücjos n. 11. 
8-10 
Se solicita 
una orlada de mano blanca, que tenga nertonas que 
respondan de su conducta: impondrán Galiano n 58, 
altos 8611 4-10 
Para el Vedado. 
Se solicita una criada de mano que sepa coser á 
máquina, y ua criado de mano que entienda de co-
che, arabos que tengan buenas referencias: calle 2 nú 
mero 5. 8613 4 10 
SE SOLICITA 
una criada pan la cocina y quehaceres de la casa para 
una corta familia sin niños: informarán lUyona 9. 
8583 4-10 
l ywf i i i . 
PE S E A no, teni 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R para la llmpiez» do tres habitaciones y ayudar & la se-
ñora oon tres niños: oon la condición que le gusten 
los niños v sea amable con ellos. Estrella 115. 
8579 4-10 
endo quien responda por su conducta: in-
tormarán A costa 109 S'SO 4-12 
COCINERA 
Una peninsular desea colocarse en casa particular ó 
de comercio: tiene buenos informes y sabe su obliga-
ción: en Mercaderes 24, bodega, plaza de Cristina. 
8778 4-12 
Se solicita 
ana manejadora de mediana edad para una niña de un 
mes de nacida, qae entienda bien su oficij. Tejadillo 
48, altos. Én30 4-12 
8E SOLICITA 
una muchacha de 12 á 14 años, blanca ó de color para 
manefar un niño: informarán Aguila 60. 
87P4 4-12 
ACE F A L T A UNA BUENA COCINEKA 
prefiriendo »ea peninsular: ha de presentar buenas 
UNA J O V E N D E C O L O R D K S B A C O L O -oarse para criandera á leche entera: informarán 
Estrella 34. 8602 4 10 
UNA SEÑORá. P E N I N S U L A R ; D E R E G U lar edad, desea una colocación para manejar un 
niño ó eervir á la mano: tiene personas que abonen 
por elU: informarán Paula 100. 
8598 4-10 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O carse de manejadora ó criada de mano: sabe bien 
su obligación: informarán en la calle de Neptuno 21 
para no molestar gana $30. 8610 4-10 
CAPELLAN 
Se solicita uno para el vapor Cristóbal Colón, 
pondrán Oficios n. 20, C. Blanch y Cp. 
SSOi 8-10 
Im 
referencias. Prado S9. 4-12 
Se solicita 
una orlada manejadora da niños, blanca; San Pedro 
3 darán razón. 8734 4al2 
Barbero. 
Se solicita uno buenn en la calzada del Monte n. 88 ' 
casa de baños. 8740 4-12 
Se solicita 
una buena órlala de mano para servir á un matrimo-
nia, hade tener buenas recomendaciones: Zulueta 36 
cuarto n 4 »748 [ 4-12 
SE S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A D E 11 A14 años p . ra ayudar en los quehaceres de una casa 
en cambio se le enseñará á coser y se le vestirá y cal-
zará: informarán Cuba 63, en los altos; en la misma 
se solicitan ojala loras para camisas. 
£728 4-12 
ENFERMEROS. 
E n la Casa de Salud "Purísima Concepción," calle 
de Alejandro Ramírez números 11, 18 y 15, se necesi-
tan enfermeros y eirvlentes, con buenas referenciis. 
S759 d4 12 a4-12 
$ 7 , 0 0 0 . 
S E P A G A E L H . 
Se toman en hipoteca de una finca que costó 360,000. 
Prado 21, Empedrado 68 y Manrique 16, pueden df jar 
aviso 8733 4-12 
r - V E S E A C O L O C A R L E UNA M O R E N I T A D E 
i / c o c i n e r a en casa particular. San Miguel esquina 
á Qalipi o última accesoria del café L a Aneelita. 
8 7 « 4-12 
HABANA 90 — S E S O L I C I T A UNA SEÑORA honrada, que sepa coser á mano y á máquina y 
entienda de modistura: en la müma una aprendíza con 
principios de costura y que ecan de moralidad: si no 
son así que no se presenten. 8367 4-10 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L C R I A D A D E mano, que sepa coser á mano y á máquina, cortar 
ropa de señoras y niños; peinar y traiga buenos infor-
mes. Jesús María 7. £655 4-10 
P E O H E R I S T A . 
Nada más que para coser á la máquina, pues ya 
hay quien vire, se solicita uno en Obispo 108 Sino 
sabe trabajar bien que no se presente. 
8644 4-70 
ÜNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , desea colocarse para servir á una corta familia, 
acompañar una señora ó señorita: tiene personas que 
la garanticen: calle de loa Corrales 73 dan razóa. 
8571 4-10 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E S E P A lavar y planchar para dos personas, se tendrá como 
en familia, y se alquila un cuarto con la cocina inde-
pendiente: informarán Oficios 33 por la plazuela de 
Luz en el cafó. 8573 4-10 
D i 
Inmoralidad desean encontrar una casa decente 
donde ir á coser de seis á seis, una sabe cortar y no 
tiene inconveniente en ir fuera de la Habana: Impon-
drán Aquila 159. Í591 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C O S T U R E R A Y cortadora, de color, tiene persona que responda 
por ella. Sol 116. 8589 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera francesa. Inteligente en su oficio: responde 
por su comportamiento la Sra. del Canciller Francés, 
Tulipán 12. 8620 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E MA-nejadora de niños ó de criada de mano: informa-
rán Damas 7. 440 
ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse á leche entera de buena y abundante leche 
tiene personas que la garanticen, de dos meses de pa-
rida. Economía 50 á todas horas. 
8668 4 10 
SE N E C E S I T A ÜNA B U E N A C R I A D A P E ninsular, de mediana edad, oon muy buenas refe-
rencias y que sirva á un riatrimonio solo. Si no reúne 
aptitudes necesarias que no se presente: buen sueldo 
é Inmejorable trato. Obrapfa 10, altes. 
8657 4-10 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R Í T A S E A D O y de moralidad desea colocarse en casa partícula 
ó establecimiento: calle del Aguila 193 esqu'na 
Reina,tbodega dan rasón. 8649 4-10 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO Q U E tenga quien lo garantice y cepa servir bien á la me-
sa, con el sueldo ae 25 pesos B B. al mes y ropa lim-
pia; si no tle^e buena recomendación que no se pre-
sente.—Prado 92 A. 86'22 4-10 
Q E S O L I C I T A UMA C R I A D A B L A N C A Q U E 
iO^ca aseada, sepa cumplir su obligación en los que-
haeerec de una casa de familia. Habana n. 105. 
8633 4-10 
DK 8 E A C O L O C A K S E UNA G E N E R A L CO ciñera peninEular, aseada y de mediana sdad, for 
mal y de toda confianza: bien sea en casa particular ( 
establecimiento, tejiendo quien la garantice: Chacón 
n. 28 informarán. 8626 4-10 
UNA SEÑORA PEHINSULA.R D E S E A CO locarse de criada de mano, ágil é inteligente en 
el servicio, teniendo personas que respondan de su 
conducta: Jesús María n. f'B Impondrán. 
8628 4-10 
i S S S S S S Z S S Ü S f i S S S S Ü S S SSBSESSSSESESSSSaSSSai 
TINO DE P i P A T M CON fiUCEWNA" 
preparado según fórmula del Dr. GANDUL. 
POR E L D R . JOStí D E J . R O V I R A , CATEDRÁTICO D E L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON QLIOBBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESAKEEQLO DB VIENTRE, así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DE PAPATINA OON GLIOERINA DB GANDDI. no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DB PAP ATINA CON GLICBBINA DB GANDUL reemplaza ventrosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite m 
sin el Inconveniente del olor y sabor. M 
E l VINO DB PAPATINA CONGLIOBBINA DB GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha M 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Físicas y naturales Qj 
de la Habana. Bj 
L a PAPATINA ('JPe^íína vegreto^ ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de W 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. ¿i 
Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLIOERINA DB GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - ia 
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan sn asiento en el aparato digestivo. » 
De venta en todas las farmacias. ga 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233. ffi 
Cn 956 1-Jl « HHHSÜSHSHHS? HHEHSHfiSÍHSÜfiSfiH SBISaBSESBHSSBSZSS S25ZS529an55iSZ955PJZa' 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por jpersona de conciencia algo ancha, 
del 
S E S O I Í I C I T A 
una criandera blanca, que no sea recién llegada, con 
abundante y buena leche, de tres á cuatro meses Ga-
liano 91. mr> 9-3 
COMPRAS. 
g£ COMPRAN 
•^J„ libro», etiuches da oirujía y matemáti-
íaícilfad1;- del" ^ ^ llbreiía L a ^ 
8678 ^ - 10-U 
RAMON M l M u 
importador de jojería y relojería. 
TENIENTE REY 13, ALTOS. 
Cornpra en todaa cantidades O J R O y 
J » X / ^ 2 V Í vieja y también C A R E Y , pa-
gen 'o les más altos precios. 
8725 15-11JI 
SE D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N L A calzada ó en sus principales calles del Cerro, que 
no exceda de dos mil pesos en oro: pueden dirigirse á 
Villegas 64; sin intervención de corredor. 
8543 8-8 
P I N A S . 
Se compran todas las pifias de rezago de los embar-
ques y demás que se presenten, cn la fábrica de vino 
de las mismas, Oficios número 80. 
8504 4-8 
SE C O M E R A UNA CASA D E 6 A $¡2,0C0 ORO y se desea colocar en partidas de 500 á 4 003 y has-
ta 80,000 de menores, y que no son de menores cua-
trocientos mil pesos oro con muy poco interés: caÚe 
del Aguila, sombrerería L a Física, entre EstreHa y 
Reina, de 7 á 12. 8556 4 8 
¡¡OJO!! 
Se compran mueble» finos y ordinarios ea grandes 
y pequeñas partidas, lo mismo planinns, oro, plata 
viejas y alhajas finas, sa pagan bien. Neptuno 41. L a 
América. 8196 8 7 
O J O 
Por órdenes quo tenemos de dos comisionistas para 
mandar 6, la Península y á Panamá, se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montada» 
son brillantes, esmeraldas y otras piedra* ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
qtuañas partidas, pagando altos precios. San Mifruel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del d!a 
7585 26-17Jn 
LOPEZ, fflnralla n? 98 A. 
Compra O R O y P L A T A vieja en todas cantidades, 
pegando los más altos precios. También se hace car 
go de toda clase de trabajos del ramo de platería. 
8S88 8-5 
'señora de mediana edad para acompañar á una 
señora ó criada de mano para una corta familia: no 
sale á la calle y tiene personas que respondan por sn 
conducta: calle de Revlliagigedo n. 59. 
8529 4-10 
SE SOLICITA 
un criado de mano blanco de 14 á 16 
49, sombrerería. 8578 
años. Amistad 
4-10 
E S U M C I T A UNA 
di«U O'Rtilly 34. 
A P R E N D I Z A D E M O -
8731 4 12 
COAÍPO'-TiíLA 57—entre Obispo v Obrapíü— Y'irfz Romsn—Colocacfonea. So facilitan seryi-
ciiles coa Jas m j res garaMías. Ciento treinta y dos 
sirvientes de todas clases colocades por esta ca«a en 
elmas de jui ía , dicen Jo bastante sobre el crédito de 
qae gota la mi-ma 8745 4-12 
Se- solicita 
nna orlada de mano y manfj>dora de color (¿na sea 
limpia y de buena conducta Habana n. 95 
8755 4 12 
EN L A C A L L E D E M O N S E R R A T E Ñ 1»7 8 E solicita un dependiente que terg* quien responda 
por >a c« ti int:ta. 8̂ 44 4-12 
DE S K A C U L O ü A R S E ÜA B U E N O R I A D O de mano ó de camarero ua sogeio penin u tr con 'os 
mejores Informes de su conducía y aptitud para OÍOS 
cssgon: calle de San Miguel accesoria barbería frente 
6 ia fonrf» de Pomos impondrán. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -ior para manejadora de niños ó criada de mano: 
es cariñosa con los niños y sabe cumplir con su obli-
gación: tiene quien responda por ella. Prado 85 dan 
razóa. 8584 4-10 aN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O para casa particular ó establecimiento. Aguila 
120 entre Estrella y Reina. 
8581 4-10 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una casa decente de corta familia para 
lavar y planchar, ó bien de criada de mano: duerme en 
el acomodo: Impondrán Acosta 109 
8'99 4-10 
f T N J O V E N SIN P R E T E N S I O N E S D E S E A 
K J colocarse, es apto para desempeñar la mayordo-
mía de tn ingenio ó depandieute en cualquier iadus-
tria 6 «-omercio y tambiéa para administrar una finca, 
es inteligente en agrienitura por haberlo prictica<io: 
teniendo r.ersonas que informan de sn conducía: dejir 
aviso O Rei'ly 120 f^rr-terti. 8639 4 1Ú 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N -ea y de buena conducta para corta limpieza y 
coítnr°, no sabe corta»-: Villegas, ndmero 133 infor-
rnnrán. S593 4-10 
PE B D I D A . H A B I E N D O S E M E E X T R A V I A -do tres documentos de interés, suscrito el prime 
ro por D . Luis García, por valor de $500 btes.; e se-
gundo por D. Federico Blinó. por valor de $200 btes. 
y el tercero por D. Antonio Lápez, por valor de $125 
btes., vecinos de esta ciuda 1, lo hago público á fin de 
hacer presente que dichos dnoumontos son nulos y de 
ningún valor; por habbr extendido otros nuevos. Inu-
tilizando los primeros extendidos con fecha 14 de iu 
n!o del corriente año.—Habana, 10 de julio de 1888 -
Eudalda Pérez de Pérez. 8 01 8-11 
E n la tarde le a;er lunes 9, en el trayecto do la 
calle de Riela esquina á Mercaderes á la ce Ssn Ig-
nacio esquina Amargura, se In extraviado un lio oe 
papelea ronteniendo una licesicia y matrícula expedi.ia 
á favor de Francisco Pereda Villar, do sa estableci-
miento de ropas situado en la calzada del Cerro ti. 787 
y además cuatro recibos una planilla y copia ¿o una 
instancia. L a persona que en el término do 15 dias 
presentara dichos documentos será gratifiiada, y de 
no procederé á sacar el duplícalo de los miemos, que-
dando por lo tanto sin valor a'gano los mencionados 
Habana 10 de jalio de 3 888 —íVoíiciíeo Pereda 
Vinar. 8699 4 H 
i i s i l ielíi 
Hotel Gran Central, Vhtudes esquina á Zulueta En esta hermosa casa encontrarán famil &s y ca-
balleros habitaciones con balcones á la cal f, baen 
servicio, precios módicos, dando frente al parque 
Central. 8723 4-11 
A n t i g u o b i o t e l Tslésrrafo: A m i s t a d 
n ú m e n e s 1 3 6 y 1 3 8 
Bajos para establecimientos, habitacioties para fa-
mi i i , posesiones para hombres solos, un departamen-
to instalado para baños públicos con todos sus acce-
sorios. 
Impondrán en la misma desde las once de la maña-
na hasta las cuatro y media de la tarde. 
8606 15-10jl 
íniíii ( M Í 
A una cnadra del parque del Tulipán se alquiK en onza y media oro la hermosa caea calle de F a l -
gueras núm. 13, compuesta de sala, comedor, 4cuar-
tos y demás servicios: impondrán Falguerasll. 
8767 6-12 
DAMAS 76 
Se alquilan dos cuartos murbaratos á pro; óN¡to pa-
ra un matrimonio. 8781 4 12 
SE ALQUILA 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporc ón. Jesús 
María 103. 8770 5-12 
SE ALQUILA 
por $30 billetes al mea, la casa calle de los Sitios 76, á 
cinco cuadras de la plaza del Vapor. Salud 23. libre-
tía Impondrán. 8769 4-12 
Se alquilan en Matanzas 
L a casa de la calle de Gelabert números 28, 30 y 32 
que ocuparon últimamente los Sres. Bea, Bellido y 
Compañía. 
Esta casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bayeny Hermano, para su gtan ferretería E L C A N -
D A D O , es la que se ofrece en a'quiler á personas que 
se dediquen á ese giro ú otro análogo. Se dá en pro-
porción y de su ajuste Informarán en frente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I B A . 
C 1053 26-12,1 
e a'quila tu. a eala bala con sus dos ventanas y un 
cuarto en la casa Prado 87: en la misma informan 
de varias hhbitaciones.altas y bajas que se alqnilau'en 
'a del 85 de Ja misma calle. 
8786 4 12 
15 EMPEDRADO 15 
Se alquilan habituciouea altas y bejae, muy venti-
ladas, con mueble» 6 »jn ellos y con a'dstancla. 
8726 4 12 
SE ALQUILAN 
habitaciones amuebladas en la fresca casa calle del 
Trocad ero número 14, entre Prado y Consulado. 
PfH 4-12 
advertimos al público que no respondemos de los resultados el B A L S A M O T U R C O , á no ser que 
lleve el sello de la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E P E R S I A — R O B 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A 
CON G L I C E R I N A , de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 
Cn 997 1-J1 
Habitaciones 
hermosas con balcones á la calle, se alquilan á fami-
lias ó caballeros solos con 6 sin comida, precios m é l i -
cos: Zulueta 36. 8732 4-12 
E n el Vedado 
se alquila la ventilada y bonita casa calle 3* n, 47 es-
quina á B : ea la misma impondrán. 
8750 4-12 
Se alquila la casa calle del Aguila n. 117 entre San Rafael y San Joaé, con sala de marmol, zagaán. 5 
cuartos de mosáico, pluma de agua, algibe, etc. L a 
llave está en la carrusjeiia del lado. Impondrán calle 
Rsal de la Salud n. 85. 8765 4-12 
Ganga.—Se alquila en $30 B i B . una casa espaciosa muy fresca y con sala 4 cuartos los dos primeros 
muy grande con corredor frente á ellcs, portada inde-
pendiente con varios árboles frutales, gran patio, a-
gna abundante, Espada 30 está la llave, entre S. Jo -
sé y Zanja y al doblar está la casa, otros pormenores 
Villegas F8 8756 4—2 
Se alquila la casa Piiacipe Alfonso n. ^ l , con cinco cuartos bajos y dos altos, en 51 pesos oro; está fren-
te al Campo de Marte y es á propósito para estable-
cimiento. Informarán Mercaderes 12, Mi Cueva. 
8824 5-10a 5-10d 
Se alquilan la espaciosa y fresca casa Inquisidor 85, jon 25 habitaciones.—Id. 37 oon 7 id.—Monte 2B6 
cor* 4 id. y Salad 180 con 2 id. Impondrán Obispo 37, 
L a Carolina. 8690 4-11 
Se alquilan las easas siguientes. 
E n $85 oro, Merced n. 59, punto céntrico y capaz 
para dos familias, con altos y entresuelos, agua, &, &, 
la llave Habana 198. 
E n $12-50 oro Aguacate n. 6, oon sala, comedor, 
cuartos altos y bnjof, la llave en el n. 4. 
E n $59 50 Sol n. 24, con ssla. comedor, zaguán y 5 
cuartos, patio, traspatio, agua, &, &, la llave en la 
sattrsrí* del lado. 
Informarán á todas horas eu Habana n. 188. 
8707 10-11 
Carmelo 
al costada del paradero sobre la loma calle 11 n. 95 
entre 18 y 20 se alquila una casita. 
8706 4-11 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones en familia, te toman y dan referencias, 
raal e quina al parque. Neptuno 2. 
8Í!.94 4-11 
SE A L Q U I L A 
el local que ocupó el antiguo'Hotel Telégrafo frente 
al campo de Marte, compuesto da bajos para estable-
cimientos Habitaciones para familia Posesiones para 
hombres solos. Un departamento instilado para in ños 
púMicos con todos sus accejorios. Imponclr4n en la 
misma de 11 déla mañana hasta la > 4 A de Ja tarde. 
8V74 15-11 J l 
B e alquilan unas habitaciones altas que tienen agua do Vento y 
un Inodoro. O'E^illy 33. 8684 6-11 
E N C I N C U E N T A Y UN P E S O S ORO 
se al.julla una casa de sala con dos ventanas, zaguán 
y cuatro cuartos, tiene gas, pozo y alelbe: eu la mi-ma 
casa j.aforma su dueño. Lealtad 161, casi esquina á 
R'»ina. 8S25 5 11 
OJO. 
áAa íí)op%, se alquilan dos casas, ana 
- Gon arre^. "~ «* naéfif BJMft nna regular familia; 
San Miguel n. 13o ^ , —**»uíáida498 nue pueda 
es hermoLÍaima con todas las v-v_ 4 - ¿Qls de 
desear cualquiera persona de gu.-to: y la o. 
la Reunión n. 12, con cinco cuartos, hermosa cooiu», 
un hermoso palio, attua y toda de azotea: ambas se 
dan en mucha proporción. Informan Ce diez á doce 
de la mañana y de cuatro á seis de la tarde Egido 
número 10 8675 4-11 
Se arrienda una flaca de 2̂  caballería? de tierra ae buen past". muchos frutales, buenas aguadas, á dos 
if-gaas de la Habana; buena casa de vivienda de mani-
postería y tf ja: por carretera yendo para San José en 
el puente Gaiohinango, á lu derecha basta la entrada 
nombrada la Cabañ*: en la misma darán razón 
8677 A-11 
M B H C S B 77. 
Se alquilan los espaciosos sitos con agua, gas, coci-
na, esousados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, oon balcón á la calle, y habitaciones para 
hombres solos. 8700 8-11 
Se alquilan parte de los msguíñeos bajos de la casa C iUe de Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-Rey, 
propios para almacén de ropa, peletería ú otro giro 
parecido. E n la misma impondrán. 
C n. 1046 15-11 
Se alquilan los magníficos altos óe la caía calle de Bernaza ntimeros S9 y 41: tienen cuantas comodi-
dades se pueden apetecer, y también tienen capacidad 
snñoienie para una dilatada familia: en el mismo esta-
blecimiento dan razón. C n . 1043 8-11 
SE A L Q U I L A N 
en casa decente y do poca f*milia, unos altos com-
puestos de sal», aposento, azotea, cocina y escusado, 
con ventnna á los cuatro vientos, en $30 billetes. San 
Lázaro número 96, entre Crespo é Industria. 
8 « « 4-11 
Una corta familia de adultos con elefante casa de toda comodidad, cedería una ó dos habitaciones 
con mesa y toda asistencia á un matrimonio sin niños, 
siendo persona da garantía. Prado 115 informarán. 
8631 4-10 
Se alquila 1» bonita casa Empedrado n. 53, con sala, zaguán, Í aleta, cinco cuartos, patio, cocina, agua 
de Vento, E zotes y demás comodidades: en el n. 57 de 
la misma cnlie estA la llave y Amargura 57 Impon-
drán. 8634 4-10 
S E A L Q U I L A , 
en casa de familia decente y honrada un cuarto alto, 
próximo á los baños de mar y á la Audiencia, á matri-
monio sin niSos ó á hombres solos. Consulado n. 30. 
8592 5 10 
E N $15 B I L L E T E S 
se alquila una habitación baja á hombre solo, eu casa 
de familia respetable: se exijen y dan referencias. Tro-
cadero 105, entre Galiauo y San Nicolás. 
8607 4-10 
VILLEGAS 26 
Se alquila un cuarto á hombres solos ó un matrimo-
nio sin niños. 8"e*» 4-10 
HORROROSA GANGA. 
So alquila muy barata, para establecimiento, la caca 
Galiano n. 57. E l dueño Mercaderes 23, chocolatería. 
8564 4 10 
P A S E O D E T A C O N N. 209. 
Enta bonita casa, acabada de reedificar y que tiene 
un hermoso baño, eo alquil* muy barata: el dueño 
Quinta de Garc'nl de 12 á 2, Mercaderes 23, chocola-
tería 8663 4 '0 
Se aiqtiHs a. 147. c iau ¡os bonitos â tos 0,B Ja calle de IA Habana ompuestos de sala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades; co»' balcón A la 
calle y completamente independientes. Inform^rén eu 
la m'sma. 8635 4 10 
A V I S O A L O S P A N A D E E O S . 
Ss al quiU la ca»a Luz n. 61, amigua panadería de 
Belén, con varios hornos en buen estado y todt s los 
úii es para Kanudeiía y tienda mixta. Informarán de 
12 á 5 en Monte n. 1. O—1037 10-1 0 
SE ALQUILA 
en 40 pesos B [ B una fresca y ventilada casa en la 
callo de la Picota n 85, compuesta de cala, comedor, 
cocina. 2 cuartos bujes y uno alto; tiene un mhgnífico 
pozo. Impondrán Teniente-Rey n. 35. 8636 4-10 
SE ALQUILA 
en $42-50 oro la cas» Blanco núm 33 oon5 cuartos y 
agua: la llave en el 30 dor da ii formarán. 
8«41 4-10 
Se alquilan 
habitaciones altas y bajas oon asistencia ó sin ella 
O-Reilly 72 8638 4-10 
A una señora sola ó á matrimonio sin niños ce al-
quila un salón alto que tiene bnexo un pequeño 
comedor, en Jesús María n. 11, próximo al muelle de 
Luz. 8590 4-10 
S E ALQUILA 
en punto céntrico una casa para establecimiento: 
Neptuno n. 99 impondrán. 
8609 4 10 
Se alquila un nnarto principal de 1% casa cmle Anchi del Norte 243 esquina á la calzada de Bslasooaín, 
propio para poca familia, tiene agua y azotea con bue-
nas vistas y muy fresca, pudlendo disfrutar del jardín 
y de los baños de la casa. 
8̂ 52 4-10 
P i ado 93. Prado 9 3 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán rasón. 
8595 6 10 
Marianao 
Se alquila la hermosa y fresca oasa n. 121, calzada 
Real: informarán Cuba 138, Habana. 
8*540 4-10 
Se alquila en precio módico la hermosa casa de alto y bajo calle de la Amargura 10: es propia por sus 
condiciones y proximidad á los muelles para cualquier 
clase de establecimiento: en el 7 está la llave é infor-
marán en Galiano 28, entre Virtudes y Animas. 
8656 4-10 
SM aquilan loa altos de la casa Poña Pobre número 20 con trts habitaciones, sala, comedor, agua de 
Vento y demás servidumbre, en los bajos informarán 
8670 4 10 
Habitaoiont-s altas y bsj ÍS y cou vista á la calle con asii-tencia ó sin »Ua á dos cuadras de parqoes y 
teatros. Induítria 101 8661 4 10 
Se alquila ta hermosa y fresca ca a San Rafael 71 con tres ventanas, espacioso comedor, zaguán, seis 
hermosos cuartos bajos y dos a'tos, con suelos de mar-
mol y mosáicos. 11 pilas de agua y baño Informarán 
calzada de Jet ús del Monte 417 ó Salud 16. 
8650 4 10 
Habitaciones amuebladas. 
Se alquilan con vista á la calle, piso de mármol, con 
aaistercla completa: precios muy reducidos y tran-
quila la case, altos y bajos. Bernaza 60. 
86-// 4-10 
En la calle de Obrapía n. 67, esquina á Aguacate, se alquilan frescas habitaciones, altas y bajas, oon 
ó sin asistencia: en la misma hay una hermosa habita-
ción con su correspondiente sala, propia para gabine-
te: precios módicos. 8508 3- 8 
Se alquilan: para carbonería, la accesoria letra E , calle de Jesús María, entre Cuba y San Ignacio. 
L a casa Damas n. 33. Otra Desamparados n. 6. Otra 
Calzada de Jesús del Monte núm. 858.—Impondrán 
Cerrón. 504. 8568 4-8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan un entresuelo muy fresco, en doce pe-
sos; otro piso alto, en diez pesos; oon asistencia y en-
trada á todas horas. Lamparilla n. 68, esquina á V i -
llegas. 8559 4-8 
O. ticu'ar se alquilan mos altos juntos ó separados 
con balcón á la calle compuestos de sala, dos habita-
ciones v saleta, tienen llave de sgua. 
8517 4-8 
S E AIÍQUIIJAN 
unas poseslcnss altas compuestas ds una hermota sala 
y tres cuartos. Informarán Aguiar 1S6. 
8566 8 8 
Se alquila Ja casa calle de Aguiar número I I , á dos ou'dras de la Punta' se compone de zaguán, come-
dor, sala, tres cuartos bajos y tres altos, etc. L a llave 
esta en el número 30 de la misma calle. 
8503 7 8 
Habana y Regla. 
Se alquilan las casas Concordia 76 en dos onzas oro 
Lsaltad 29 en una y media, Acosta 115 en 30 pesos 
oro y Santa Rosa 60 en 25 pesos billetes. 
Las llaves donde indican los papeles é impondrán 
San Lázaro 191 y por la de Regla, Santa Rosa 12. 
8520 4 8 
Se alquilan los altos más frescos, más hermosos y mis cómodos do la Habana, Concordia 97, tienen 
un magnífico entresuelo, zaguán y caballeriza; AB dan 
por un alquiler módico: informan Ancha del Norte 
esquina á Campanario, almacén. 
8515 8-8 
A L A B G E AND E L E G A T ROOM W I T H first CIOBS food suitable for a gentleman and bis wife 
or two frlents. Zulueta 36. 8551 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada de San Lázaro 281, con sala, saleta, 
tres cuartos, e ale ta al fondo, gas y agua. Tres cuartos 
bujos ó sótanos pero con mucho puntal: informarán 
calzada de San Lázaro 129. 8562 4 8 
Q e alquila la casa calle de Santa Catalina 13, Cerro 
fojou varias habitaciones y un solar perteneciente á 
la casa con platanal r muepa yerba del paral y otro 
rolar con'lguo al anterior que da ála calzada del Ce 
rro. al lado <íel número 504, dividiendo ambos solares 
la Zar j i Real: impondrán Cerro 604 
8569 4- 8 
Se alquila el priuopal de Ja casa calle de San Joa-quín n. 4 eu $25 B , con espaciosa sala, aposento, 
caarto y comedor, patio, traspatio; y se cede por año 
en alquiler toda la oasa en $34 B . al mes, dándolo ade-
lantado: tiene doce posesiones en buen salado, y á 2 
cuadras de la calzada del Monte. 
8833 •. " T ' 4-8 
E n 3 5 pesos billetes 
se alquilan unes altos muy frescos, cou pluma de agua 
y demás comodidades para una corta familia: eu los 
mismos. Crespo y Berna!, bodega informarán. 
g53Q 4-8 
So alquilan muy ep proporción los bonitos y venti-lados entresuelos de la oasa n. 87, calle de yiUegas 
es^nipa á Amargura, oon vista al parque del Cristo y 
UKÚÍ, inofio>g3 v demás comodidades. Paula 72 
"- — Ajustó- g54l 4-8 
tratarán ue .. " 
SE ALQux^_ 
la casa Cuba n. 101, con sala y cuartos oon piso de 
marmol y mosaico, capaz para cualquier familia: im-
pondrfin Sol 91 de 10 á 12- 8538 6-8 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto, Consulado 81, entre Animas y Troca-
dero: tiene pluma de agua: impondrán San Ignacio 59. 
8563 4-8 
Habana 112, esquina á Lamparilla, se alquila una habitación con toda asistencia ó sin ella: también 
se despachan una ó dos cantinas y se admiten uno ó 
dos abonados en mesa redonda, on módico precio y 
buena comida. 8561 4-8 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa de alto situada en la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: ea la bodega está la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8040 16-27 
8e alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada.n. 4 entre Suarez y Factoría, coa 
sala, suelo de marmol, cielo raso, comedor, 6 cuartos, 
dos de ellos altos y demás comodidades, á la otra 
puerta la llave, su dueña calzada de la Reina 61. 
8245 9-3 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones altas y cocina, con azotea, gas y agua. E m -
pedrado n. 33, inmediato á la plaza de San Juan de 
Dios. »238 9 3 
ALTOS. 
Se a'quilan dos habitaciones, las que ocupaba la 
Empresa de vapores ingleses, con vista al mar. Ofi-
cios esquina á Lamparilla n. 16. 
8255 9-3 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la calle de la Muralla n 88, esquina 
del Cristi: en la sedería E l Carretel informarán. 
8286 9 3 
& U 
S E A L Q U I L A 
para una se&ota de edad una habitación baja conti-
gua á la sala, y si gusta puede comer en la misma. 
Empedrado n. 33, inmediato á la plaza da San Juan 
de Dios. 8229 9 3 
de Finca? y Establecimieaías, 
G - A i r a A . 
Se vendí» un bue < tren de cantinas acreditadísimo 
Industria 136 impondrán, 
8776 4-12 
Se vende 
en $7<XK) una casa en la calle de Neotnno: en $7000 
una liem Amistad: en $60 0 una ídem Dragones: en 
$30 )0 una do alto Villegas: de tod^ Infasmarán l a -
du^tri* 13 v Aramburo 18 S729 4-1» 
E N M A R I A N A O 
se vende un^ casa en la culle de San Andrér, á una 
cuadra del paradero, con portal, 2 venlanas, sala, co 
rredor, 3 uartos, pozo. Q« maropostería y tejí, reco-
noce 350 de f enso, gana $?5 B[B. E n $1000 oro. O -
bispo 30 de 12 á 4. 8737 4-12 
E: sas, una de euai próxima al paradero de la em-
preasx •nueva, t?mbien i-e cambian por o'ras que estén 
en Matanza 6 flaca rústica inmed;a<a á, la ciudad da-
rán razón^Obispo 61. Habana, P^ pe Antonio 10 B — 
Guanahacoa y en Mataczas Sun Juan de Dios nú-
mero 54. 87̂ 4 26-19J 
MU Y B 4RATA S E V E N D E ÜNA R E G I A .".hsa en la calzada de Jesús del Monte, de 
columnas y portal, sala y habitaciones de mar-
mol, á propósito como de temporada nara una familia 
de gusio y elegancia: razón Monte 83, de 8 á 11 y de 
4 á 9. 8S7;-1 4 -11 
SE V E N D E N DOS CASAS, UJNA PEÍTALVER 49 y otra Sitios 160; la primera de dos ventanas, 
sala, comedor y tr.'s cuartos, de manipostería, azotea 
y losa por tabla, libre de gravamen en $1,800 oro y la 
otra con sala, saleta, seis cuartos, azotea, licre de gra-
vamen en %4,000btes.: en esta imponen. 
8601 4-10 
E V E N D E N MUY B F R A T A S J U N T A S O S E -
Iparadas las casas Indio 10 y 20; Angeles 39; Co-
rrales 80; están alquiladas, pueden verse de 12 á 2: 
impondrán Tejadillo 5. f647 4-10 
SE V E N D E N B O D E G A S Y C A P E E S D E S D E 1 á 2,000, 3 4,5, 6 y 7 hasta 20.t 00 billetes: hay pa-
naderías: buenos negocios: darán razón Aguila n. 205, 
bajos, entre Estrella y Reina, de 7 á 12. 
8557 4- 8 
SE P E R M U T A UNA C A S A C H I C A , S I T U A D A á dua pacos déla plaza del Vapor, por otra de igua-
les condiciones en los barrios da Paula y San Isidro: 
informen Jesús Maiía 132 de 7 á 10 de la mañana-
8524 4 8 
GANGA — E N $1,300 O R O S E C E D E L A B O -uita casa Holguín n. 4, al costado de San Nicolás, 
coa sala, comedor, 2 cuartos altos y 2 balo», de azo 
tea, Ubre de g-avamen, gana $31 billetes, y se compra 
otra en Eutreila ó Gaanabacoa- Impondrán San NI 
colás n 95 85; (i 4 8 
NEGOCIO BUENO 
E n el punto mejor de la Habana sa vende una acre-
ditada vidriera dn tabacos y venta de billetes de to-
das loterías Informarán Obispo esquina á Villegas. 
Peleter ía ' E l Ancora". 
8512 5 8 
IMPORTANTE 
Se vende ó se subarrienda una finca con tres y me-
dia caballerías de tierra á dos leguas de la capital por 
oalzida Real con entrada en carrasja á la caea, tiene 
mucho frutal, palmar, aguada corriente, buenos pozos 
en su ma<íor p trte cerrada de piedla, siembras de to-
das clases, dotación de animales y su i anexidades de 
labranza: informarán Caballo Andaluz, Teniente Bey 
esquina Aguiar de 7 á 9 de la mañana-
8 US 8-6 
S e v e n d e n 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer nna magnífioa A guacate 56. No Intervienen co-
rrelores. 8441 26 6J1 
A SEÑORA D U E Ñ A D E L A S P A B R I A S de 
o'guroa " L a Lidia," " E l Pueblo" y " L a Hija L 
del Pueblo" no pudlendo oonpsree de ellas, quiere y 
desea venderlas; y de no, admitir un socio que la ayude 
á su explotación, previas condiciones que se estipulen. 
San José número ICO informarán. 
m ) 9-8 
SE VENDEN 
casas de lfW 0 á 3,000 y 3 á 4 0G0, 5,000, 6,000, 7,000 
hasta 20,000 y 50,0 0; hay casas e!quina con estableci-
miento detde 2 á 9,( 00 llasU 50,000; hay casas de dos 
ventanas de .' lío y bajo de todos precios y comodida-
des, éstas estánpor calles y barrios, por donde las quie-
ran como son Prado, Galiano, Amistad, Consulado, 
San Rafael Dragones, Reina, Neptuno, Campanario, 
A. del Norte, calzada del Monte. Cerro, J . del Monte, 
Vedado, Regla, Obispo, Muralla, O'Reilly, Oficios, 
Merced, Acosta, Salud: también necesito $120,000 oro 
para imponer en casa se paga bonito interés. Atención 
señores compraderas y compradoras hay buenos ne-
gocios en casas, coloquen su dinero, coloquen su dine-
ro que les conviene, ya me entenderán lo que les quie-
ro decir. Dirigirse á J . M. G. Aguila 205, bajos, en-
tre Estrella y Reina de 7 á 12. 
8568 4- 8 
BU E N N E G O C I O —POR NO P O D E R L O aten-der su dueño, ee vende en $400 en oro al contado 
6 $800 á plazo un establecimiento de víveres fiaos, si-
tuado en uno de los mejore; puntos de esta población 
y muy acreditade. It formarán Los Japoneses, Aguiar 
número 47 .̂ 8312 9-4 
G - U A N A B A C O A . 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un café de 
los más antiguos. Plaza del Mercado, "Los Mcnta-
fitses. Impondrán en la misma 
8297 9-4 
EN JCL C A L A B A Z A R Y A P R E C I O D E G A N ga se vende la caea Meirele« número 5: en la mis-
ma impondrán. 8110 16-29ju 
ANUAL 
S E V E N D E 
un caballo andaluz propio para paseo y señora. An-
cha del Norte ir 5, preguntando por Fernández. 
8762 4 12 
Ü N C A L A L L O D E L P A I S D B 7 C U A R T A S 8 dedos sumamente manso y maestro de tiro, se 
da barato por no necesitarlo- Salud 36. 
8739 4-12 
SE V E N D E U N C A B A L L O D E L C A N A D A color alazSn, gran alzada, maestro de tiro muy no-
ble y sin resabios: se da barato. También se vende 
barato un faetón elegante y ligero de menos de me-
dio uso, ambas cosas en San Nicolás 83 de 7 á 10 de la 
mañana. 8746 6-18 
ÜN H E R M O S O C A B A L L O D E L C A N A D A , de gran alzada y muy manso, se vende barato. 
Puede verse en la Pirotaonia, junto al campamento 
del Príncipe, de 12 á 4 de la tarde. 
8860 4-10 
B U L L D O G S Y M A L L O R Q U I N E S . 
Se venden magníficos cachorros mixtos de bulldogs 
y mallorquines de pura raza, pueden verse de 8 á 11 
de la mañana y de 4 á 7 de la tarde: impondrán Agui-
la 123 entre San Rafel y San José, 
8611 5-10 
Dos buena» vaeis de leche 
recentinas, de segundo parto, se venden en propor-
oit'>a: Calzada de Galiano 130 darán razón 
85S5 4-8 
S E V E N D E 
un precioso caballo del Canadá, muy sano y manso, 
propio para una persona de gusto, y maestro de tiro, 
sólo y en pareja. Impondrán Cerro número 504. 
8567 4-8 
S E V E N D E N 
tres caballos americanos, de coche, en buen estado. 
Obrapía número 25, altos, impondrán. 
C n. 1027 10-7 
UN M A G N I F I C O C A B A L L O A M E R I C A N O , dorado, de gran alzada y condición, nuevo, sano 
v muy dócil, propio para familia, por lo fuerte y no-
ble, así como los arreos con que trabaja, si conviene 
al que lo necesite. Calle de San Isidro n. 37, puede 
verse é informarán. 8143 6-6 
S E V E N D E 
un bonito caballo de raza andaluza, propio para pa-
seo, muy noble y adiestrado para silla y para eoche. 
San Ignacio 14. 8347 8 4 
Aviso. 
Se vende en proporción una duquesa con dos ca-
ballos Mofo n. 5 daráa razói de 10 á 11, preguntar 
por José Fernández. «735 4-12 
SS V E N D E , POR T E N E R S E Q U E A U S E N -ar su dueño, un tren de coches, compuesto de des 
milores y uta duquesa, elete caballos, cediendo el de-
rocho al Iccai el le conviniere al comprador. Infor-
marán Pozito y Soledad, de 6 á 9 de la mañana. 
C n . 1044 6-11 
S E V E N D E N 
dos tllbrrís y un cabriolet, propios para el campo y 
muy baratos Monten. 268, esquina á Matadero. 
8717 4 11 
SE V E N D E B A R A T O U N MI L O R D , f R O F I O para trabajarlo en alquiler. Informarán en el al-
macén de forraje, O'Reilly n. 82, de doce á tres. 
8685 4 11 
SE V E N D E E N 2̂ 0 P E S O S UN M I L O R D ; tam-bién se vende en $300 nna duquesa con sus arreos. 
Se pueden ver á todas horas en la calle de la Picota 
n. 54: MU dueño Jesúi María 122. 
8587 9-10 
r T Ñ " A T r í a i U s T E Dü Q D E S A N U E V A Y 2 
V j usadas. 
Un vls-a-vís de un fuelle casi nueVO. 
Un milord remontado de n nevo. 
Un magnííijo faetón de 4 asientos, fuelle corrido. 
Dos faetones "Príncipe Alberto". 
Dos coupéj uno de 2 y otro do 4 asientas. 
Un carruaje de 2 ruedas y 6 asientos. 
Ua tí lburi muy fuerte y barato. 
SÍ venden ó cambian por otros carruajes.—Selad 
n 17. «618 5-10 
S E V E N D E 
un ómnibus de IQ asientos en mil cien pesos billetes: 
San Miguel y Aramburo impondrán. 8637 4-10 
SE V E N D E N UN VÍS -A-r/ lS F E O P I O P A R A niños muy bien construido y íaérte, unas guarni-
ciones de tronco para carneros y un carnero grande de 
tiro: pueden verse en la Pirotecnia junto al campa-
mento del príncipe. 8C59 4-10 
JJEAN T O D O CON D E T E N C I O N 
Un juego dú Viena con sillas de espaldar de regilla 
sin mesa; una mees, do ])\lla,r propia para señeritar, 
uno de los mejores piaait-os Fils, de Marsella, como 
no hay Pleyel que Jo meji re, barato; dos estatoas de 
Murillo y Cervantes, de metal; una máquina de Sin-
ger; un famoso lavabo moderno con depósito; un pei-
nador idem; vidrieras para modistas; un famoso buró; 
relojes de pared, camas, escaparates y demás mue-
bles; todo barato; en Reina 2, entre A galla y Amistad. 
8761 4-12 
m AIQÜ1LAN FUÑOS 
oon y sin derecho á la propiedad. Se componen, se 
afinan, se venden y se 'cambian planos de todos los 
fabricantes. M E T O D O S P A R A P Í A N O más barato 
que nadie. 
1 0 6 , O a U ^ n o l 0 6 
T E L E F O N O 1010. T E L E G R A F O , X I Q U E S . 
8?58 4 J 2 
ÜN J U E G O D E S A L A L U I S X V , C O M P U E S -to de 4 sillones lijos, 12 sillas > un soíá $60 bille-
tes; una pajarera en buen estado $15; 10 mesa» redon-
das y cuadrilongas á $7, una propias para fonda; un 
planino do Gaveau en cinco onzas oro; una máquina 
de Slnger en $10 RiB, otra doméstica en $18 B j E ; 
escaparates, tocadores, aparadores, sillas de nogal, 
etc., etc.; iodo barato. Calle de Luz n 84, L a Baena 
Fe. 87rá 4-12 
A V I S O . 
Oasa de Préstsmos La Mlsoelanea. 
SAN R A F A E L 100. 
Se avisa 6 to4o0 los que tengan objetos cumplidos 
en esta casa, pasen á rescatarlos ó prorrogarlos: en la 
misma ee sigue prestando dinero sobre toda clase de 
objetos, cobrando un interés módico. 
8773 10-12 
Un piano 
de uso. muy barato. 
8 m 
San Miguel número 81. 
4-12 
A L O * N O V I O S . — S E V E N D E UN M A G N I F I -co juego de cuarto y otro de sala; ambos de nogal: 
el jaego de sala está forrado en peluch: todo es nuevo 
T se da barato. Baratillo 9 de 11 á 4. 
8787 4 12 
BI L L A R E S . S E V E N O tlN, COMPRAN Y C O M -ponen: esta casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más barato 
que nadie. Beri>aza n. 53, Torneiía de José Furteza, 
viniendo de Muralla la segunda á mano derecha. 
8174 28-10J1 
SE V E D D E U N N U E V O Y E L E G A N T E J U E -go de cuarto y otros mueb'es da una familia que se 
ausenta. Jeeús Mari t 90. 8768 4-12 
J O - P O R NO N E C E S I T A R S E B E V E N D E N 
tres máquinas de coser en el mejor ettado, una 
marca Slnger Reformada, otra Favorita cabi nueva y 
la otra Gran Americana, de muy poco uao, habilita-
das con lo necesario, á 17 pesos billetes cada una. Co-
r r a l e s ^ 8775 4-12 
Se vende 
un planino de Erard de París, de medio uso en buen 
estado. Puede verse en la calle de Paula 68, donde 
informarán á todas horas. 8683 8 11 
Aculan pronto. Ea 12 onzas 
un precioso juego de sala á lo Luis X I V , lo mejor que 
se ha con traído hasta el día; comuues o de lv¡ biUae, 
6 sillones, l sofá, 1 mesa consola l mesa de ceatrr, 6 
banquetas y 1 espejo; además varios juegos de mam-
paras muy e'egantes é infíoldad de muebles al sloance 
de to las las fortunas: todo muy barato, pues ŝ  qnita 
la casa: calzada del Monte n. 2, al lado del café de L a 
ludia, que está esquina á Prado, 
8̂ 93 4-11 
SE V E N D E N UNOS M U E B L E S C O M P U E S -tos de ajaar da sala completo, id; m d » comedor y 
cuarto, una es m* camera y dos de una perdona, todo 
casi nuevo: pueden verse de 7 á 2 de la tarde; Ancha 
del Norte 92, h jaloteria. 863^ 4-10 
OJ O . — E L Q U E T E N G A Q U E C O M P R A R mue-bles de alguna clase, que pase por la mueblería 
las tres B B. B . , que se ve en la precisión de realizar 
por no tener lugar suñíiente para colocar planos; por 
lo tanto ocurran á comprar que no se repara en pre-
cios. «548 4-8 
EN L A ( A L L E D E L A I N D U S T R I A N. 23 se vende una máquina de Remington en buen es-
tado. 8565 4 8 
ATENCION 
L a casa de préstamos L A S E R V I C I A L qae estu-
vo en la calle de Neptuno es mina á Escobar, se ha 
trasladado á la ossa número 153 de la propia calle de 
Neptano cuyo local es mucho más espacioso y elegan-
te, permitiéndonos empeñar muebos muebles y tener 
á la \i>)ta del páblico los que se venden, qne son mu-
chos y muy baratos, lo mismo que alhaja», ropa etc 
Las operaciones so hacen con la mayor eqiidsd y re-
serva—J B L A N C O . 
8553 6 8 
A. P. Ramírez 
Vende lámparas de cristal da tres luces á $30: liras 
de cristal á $17, valen el doble. Amistad 76 y 77. 
8147 10 6 
Un piano 
da Boiselot fils, en buen estado, se vende S " Isidro 
número 34. 8570 
VENDEMOi 
cnbieitos snperitfres, plata 
Cristoffie y otras clases, 
y sillones muy elegantes. 
Lámparas fe cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa, pared y des-
pertadores do todos estilos. Gran surtido de lámparas 
colgantes por usar con petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 




Consulado n. 96. Oasa de Préstamos. 
Se avisa á los que tengan objetos en esta casa, y que 
hayan transoumito tres meses, ropas y muebles, y seis 
prendas de oro, pasen á recojerlas 6 prorrogarlas: en 
la misma >.e sigue prestando dinero sobre toda clase de 
objetos. 8187 11-1 
PIANO 
Por no nece«ltarlo su dueño, se vende uno, poco 
ménos que de valde: puede verse industria n. 55, entre 
Ttocadero v Co óu, de oooe á cuatro de la tarde. 
8511" 6-8 
PIANINOS G A R A N T I Z A D O S 
79. Anorta 19 
Gavean, Pleyel, baratísimos, se venden y cambian. 
4 8 
Se reconstruyen pianos y se dan á plazos 
8515 
SE V E N ' «EN B U E N O S T A N Q U E S Y G A B E -r„ta8de hierro, bañadoras de marmol, cañerías de 
agua y de gas, codo» y llaves, maderas, puertas, vet-
tanas, mamparas, zinc, me&ltas de noche y otras va-
rias cosas; todo en estado de nuevo y muy barato: da-
rán ratón Monserrate 113. 8541 4-8 
EL GAMO. 
S A N M I G - U E L 6 2 , 
c a s i e s q u i n a á G - a l i a n o . 
Esta oasa tan favorecida del público, tígue realizan-
do sus existencias á precios sumamente módicot; tiene 
magníficos escaparates con lunas y sin ellas, de pali-
sandro, negal, pople y caoba hasta de $20 en billetes, 
juegos de sala Luis X V ; magníficas camas de hierro y 
bronce; lámparas de cristal y metal y todo lo demás 
ooncemieuteá muebles; así como prendas de oro, pla-
ta, brillantes y ropas de todas clases y al alcance de 
todas las fortunas. 
Pata convencerle de que es verdad no hay más que 
dar una vuelta por E l Cambio, en la seguridad, que 
no se pierde el ¡iempo y que sus dueños agradecen la 
visita, aunque no sea más que para que ee cercioren 
de que es una verdad nuestro anuncio. 
8543 8-8 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u x t i s 
AMISTAD 90, ESPUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los fimoios pia-
nos de Pleye), con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a'oance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8460 26-6JI . 
CDE LA HABANA; 
Quince Años de éxito y mas 
de Setenta Mil enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, son la mejor prueba para 
demostrar que el J L i c o r H a t s a -
m i c o d e U r e a veyet t i l d e l 
í*oní¡tale& es el que mejor T 
combate los Catarros crónicos, 2* 
Toses rebeldi ctoracionea T 
abundantes, Asma, Bronquitis, y • 
demás Afecciones del tubo respi- Hp 
ratorío. Preserva de la Tisis, es 
útil en los Catarros de la vejiga, «|» 
purifica la aatngre de sus malos <¿t 
humores y tiene una acción tónica j L 
sobre todo el organismo, de tal ^ 
suerte que con su uso se abre el ^ 
apetito y se engorda. V 
Los enfermos cansados de tomar 
otras medicinas han recurrido al ^ 
L i c o r d e M h ' c a d e G o n -
ata les í ) y á su benéfico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que es la ealud. 
El público no debe confundir el • 
J L i c o r d e B r e a d e Cfon- *í* 
z t í l e s , con otros compuestos que • 
se anuncian cou nombres pare- «j» 
cidos y que no son mas que imita- <|> 
cienes sin eficacia. A 
<|» JEl L i c o r d e J B r e a se vende 
«|> en todas las Boticas acreditadas 
«|» de las Islas de Cuba y 
4|» Puerto Rico y la República de México. 
•fs A L P O R M A 7 0 H 
tBOTICA DE "SAN J O S É / ^ 
j£ calle de Aguiar n. 106, J 
f ¿ 5 H A B A N A . ? £ > 
^g»|»4ogM3<>§9«|<>SM|o|e«|o9M|o|»OX 
Cn 983 156-lJl 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
oasa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
proporción que en ninguna parte.—O'Eeilly 16.—R. 
Miranda. 7427 27-14 jn 
lAOÜiABIA 
BOMBA D E C O B R E D E D O B L E E F E C T O , de primera clase, da nueve pulgadas inglesas de 
tiro, en buen estado, que se garantiza; y además un 
tanque de zinc con 25 varas de tubos de hierro, fe ven-
de todo barato. Trocadero 89 
8781 4-12 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
BEOCIONALB8 DB HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , cemer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — l a a b a n a . 
C 966 26 27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
VENDEN 
Alam bre para cercas y clavos de todas clase*. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 965 2S 27Jn 
Vino de Castilla, de Moraleja 
E l p o r v e n i r d e l M a r a g a t o 
Almacén de viveros y vinoa de Manuel J . Calvo, 
Mercado de Colón ntíms. 6, 7 y 8, Interior, por Ani-
mas. Sa recibe directamente, es un vino muy tupe-
rior, precios módicos: vista hace fu: se dttal au eu 
bocoyes, cuartos, garrafones y embotellado. 
8766 13-12jl 
De D r o p e i l a y M i m W i 
L Í A F E L I C I D A D . 
£1 destructor de los callos. 
A L I V I O I N M E D I A T O . C U R A C I O N C I E R T A . 
Miliarsa Jian sido ya aliviados Una prueba basta 
Eara hacer k eualquierc. camioar con comedidaPro-adío. 
De venta ea esta ciudad en ¡a gran Farmacia ü o i -
vereal del L i o . J . M. Eerrer. Consulado 1C4 y 106, 
*aauíaa * Trocadero, donde serán atendidos los pedi-
doi con ía nlS^or prpntltud y esmero. 
^132 ' ' 12 29Jn 
M m i m n w m i 
él medicamento de mas oficacu» para coro 
I batir los caíarro*, asaia ó ahogo,, tos rebel-
1 de, dificultad en l a expectoración, tos fe-
I r iña y demás afecciones 3e ios nulmonos y de j 
| los bronquioŝ  
Enijase. la mat̂ a dsi Dr. .ártí*, cíawc süstxy) 
de Sauto. j I 
r.n 117fi 104-12 A 
i U S D I M E S . 
POLVOS H I G I E N I C O S , 
absorventes y refrescantes de almidón 
pnro de arroz, suavemente aromatizados, 
DE 
PLANTE Y VIAL. 
Elaborados en la droguería " L a Central/' de Ma-
tanzas. Son un verdadero específico para curar laa 
irritaciones, escoriaciones y humores da la piel. 
Frobadlos y os convencereis. 
Los polvos qne se emplean para el tocador contie-
nen Albayalde, Bismuto, Talco, Blanco zlno y hasta 
oalpara blanquear, sustancias muy perjudioíales para 
la piel escoriada de los niños y los que padecen en-
fermedades de la piel. 
Mis polvos H I G I E N I C O S no son más que almidón 
puro de arroz escojido muy finamente pulverizado. 
Consultad su uso á los señores médicos y todos ellos 
estoy seguro que os lo recomendarán. 
Se venden al por mayor en las Droguerías y alma-
cenes de Perfumería, y al por menor en todas las Bo-
ticas, Sederías y Perfumerías. 
8564 4a-9 5d 8 
Pasta pectorál ha adquiriilo una reputación mas 
merecida que la de la PASTA de NA FE de DELAN-
GRENIER. calle Vivienne, 53, París 
Su/oma anieersál c.<td fundada : 
V En su poderosa eficacia contra los Resfriados, 
las Bronquitis, las Irritaciones del pecho y de la gar-
ganta; efii ».-ia constatada por 50 Módicos de'los Hospitales 
de Taris. 
En su aupcriorif latl inoontentable reco-
nocida do los miembros de la Academia Je Medicina 
de Paris. 
3* En los análisis de los f^rttínicos de la Facultad 
de Paris, que han demostrado que estos pectorales no 
contienen Opio ni sa les rte Opio, asi como Morfina 
y Codeina, remedios cuyo peligros son muy conocidos. 
T A I ETC son Ios 'fulos auténticos que recomiendan 
I H L b d la PASTA y al JARABE de NAFÉ i la 
confianza de los médicos títulos, que no han sido acor-
dados á otro pectoral alguno de los antiguos ni de los 
modernos. 
Véndense en tas principales Farmacias 
del Mundo entero. • •'-
ENFERMEIIASES SELCICIRAION 
las Grageas Tónico-Cardiacas L E B R U N , tomadas por dosis do 4 á 10 por dia, curan las 
ENFEMEflADES del CORAZÓN, las PALPITACIONES y las mas avanzadas HIDROPESIAS 
L E B R U N , FariSstccuíico-.Ouimico, Parí?, 50 et52. Fa'ihourg Montmartre et 47, rué Lalayette. 
Depos i tar ios e a JPA. M & B A W A . : J 0 8 Í U S A M R A ; — I t O B É l y C*», 
Aceptado por los Hospitales de París 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMAS 
Farmacéutico del* Clase, Láúreaao (MEDALLA 11 ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
E l A l g o d ó n lodado es el agente mas favorabie P^ra conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo qué piiede ser gieduacjo á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papé l impregnado de Mostaza, al Aceite dé Crolontigl íum, p. la fhavsia y 
frecuentemente hasta á los Vegigatorios. Con el se ban obtenido los mas brillantes éxitos en 
los Hospitales de Paris. Es . por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los R e s f r i a d o s , de la B r o n q u i t i s , la T i s i s y los R e u m a t i s m o s . 
Depósito general, en PARIS, 48, Avenue d'ltalle. — Depositarlo en l a H a b a n a t J o s é S A R R A . 
M k S P E R L . Á I 
' u i n i n a ^ C l e r t a n 
Aprobación de /a Academia de Medicina da Paris 
C o n t i e n e n d i e z c e n t i g r a m o s ( d o s g r a n o s ) d e Q u i n i n a p u r a 
Es Indispensable el exigir la Firma : 
í % Casa L FUERE, 19, calle Jacob, PA RIS p i 
C R E M A D E M A L T A 
DE BACALAO CON A C E I T E D E HIGADO 
É HIP0F0SF1T0S 
AGRADABLE AL PALADAR COMO UN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos de 
Malta y de los HipofosfitOS de Cal y de Sosa, Recetada por todos los facultativos, de fácil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cora la Tos, Bronquitis, Resfriados. Combate si Linfatismo, la Eaquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles. 
Deposito:—j, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
ORIZA LA'CTÉ' - C R E M E ¡ORIZA - ORIZA V E L O U T E 
s t l o s O o r L S " u . m i d . o r e s 
DE LOS GENEROS OE UA 
P E R F U M E R I A O R I Z A 
P A R I S — 207, Calle Saint-Honoré, 207 — PARIS 
L O S P R O D U C T O S DE LA P E R F U M E R I A ORIZA L . L E GR ANO 
deben s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
X* A l p a r t i c u l a r esmero con que se £ 2* A sus ca l idades Ina l terables y & 
h a c e n sus p r e p a r a c i o n e s $ l a s suav idades de sus perfumes. 
AUNQUE SE HACEN I M I T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen los verdaderos. 
O Como la avariencia exterior de tales imitaciones es idén t ica á la de los V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i x a , los Sres consumidores deberán Jk w 
precaverse contra tan i l i c i t o comercio y considerar como f a l - ATS^ 
J T V sifleados todos los productos de calidades inferiores que 
<̂ P* no son veíuiidos mas que por las casas poco respetables. 
^ w i i a h i M i B n g i T ™ * O 
Se envía franco el Catalog-o iilustrado. 
Irapranta del "Diario de la Marina", Elc la , 8Q. 
I 
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